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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.6 milibares. Temperatura média 23.0°
máxima insolação 3�'-+() mínima OS.7° (No Pla-

. nalto: Média mínima 04.7°) Cumulus. Stratus,
-de claro a meio encoberto. Nevoeiro noturno.

Tempo no Planalto: Bom nevoeiro intenso. No
. litoral: bom durante o dia nevoeiro pela manhã.
Lua no perigeo às 02.00 hs. Previsão: A.Seixas
Netto.

.

HECEITA FEDERAL I:\FOR\lA - A Dele­
gacia da Receita lcdcral cm llorianópolis. in­
forma que o modelo I da Dccluracão do I m­

posto de Renda na Fonte. os rendimentos dcri­
\ ados de ações. pagos O.lI creditados por socie­
dades anônimas de capital aberto. hem como as

retenções efetuadas sobre tais rendimentos.
serão informados/pelos \ alorcx torais. sem dis-

. criminação dos beneficiários.

Florianópolis. quarta-feira. 24 de maio De 191s -. AnoM - N° 19.062 � Edição de hoje, 16 páginas • Cr� 5.00 .

DESIGNADOS GAN

Políticos do Peru temem o adiamento das eleições para

a Assembléia Constituinte, marcados para o período de

4 a 18 de junho, caso continuem as greves contra

as altas do custo de vida, que já custaram

a vida de cinco pessoas e vários feridos. (página lI).

AR

o futuro governador Jorge
Bornhausen disse no Clube
dos Repórteres Políticos
que pretende fazer um
governo de participação
de todos os setores.

(Leia a página 3) .

. : ':'; Eanes diz
que não há
presos'
políticos

.

em Portugal
,Página 2

O presidente do Zaire, Mobutu Sese Seko, chegou ontem a

Paris para prestar informações à conterência
de cúpula entre a França e os Estados africanos, sobre

a invasão rebelde da província de Shaba. Os estrangeiros
mortos em Kolwezi já ultrapassam a 200. (página ll) ..

'

,.

A liminar, conc.edida pelo Tribunal. d�, Jusuce. dá direito aàs.'édesiànados ç.ie àssumirem os

,

,cargos conquJstadps at[âVfJS de concurso público sem desistirem da ,ação trebelnist«
'qüe .mo\{e(am·Gontra o Esta·qQ."en7 1"973. Os advogados pediuun ontem aos piotessores para que

"

:';- "'�<':':,áté:,·d�,.próximbçiia 28,pjÔGUfeiJl�SUas resoectives cootaenedories 'de ensinoe fim de

:':(J]fi,?:r;érn,pos·$e.' Se 'nã.o':6qmp�(e.Q·�,térTJ_-<até essa d.ata, iJ., àome.açãó fica 'sem efeito. (p_.16).
Jorge quer
ouvir a todos

para fazer

.

um governo de

participa ção

>Magalhães reafirma
sua candidatura e

nega.apoio a Euler
Página'2

Governo admite acerto para
por fim agrev� em' S.paulo

\
,

Página 2

Coutinho vai
fazer novos
testes amanhã,
Página 8

Líderes'
:��i��icais negam
;v�j)'oic,ote', à Copa

Página 8

Treinador
da França
escapou de
,- .

uma tentatIva
de sequestro
Na véspera do embarque para
a Argentina, Michel
Hidalgo, técnico da França,
escapou de uma

tentativa de sequestro.
Observadores disseram

que grupos de esquerda
queriam impedir o embarque
da delegação para
a Copa da Argentina (Pg.8)

Figueirense,
Chapecoense
e Joinville
voltam hoje

•

aosJogos
do brasileiro
o Figueirense enfrenta o Londrina'
em Floríanópolis,

.

a Chapecoease recebe o Maringâ
em Chapecó e o Joinville,'
único no grupo de vencedores,
joga no Schlemm Sobrinho
contra o Santa Cruz (Pg.8)
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. M a galhães acha

-

que candidatura
do general Euler
prejudica o MDB

·
•

I
,
•

"

•
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Acerto p,ara .acabar
"

;
<
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CO� greve é admitido
. ,

pelo Governo 'Federal
Brasília - A iniciativa das empresas automobilísticas, em nego­
ciar COI11 os empregados em greve: apesar d� ter sido d�clarada
i legaL é vista pelo Palácio do Planalto C0l110 positiva, conforme.
declarou ontem, o corônel Rubem lLidwig. "Agora o problemá
da' greve está com as empresas, entretanto, tudo aquilo que
ajudar a'distensão torn�.se favorável ao Governo. Nós estamos
GOlllbafendo a hiper�ensão", disse o ,coronel.

o coronel Lud�ig 'dlsse que a idéia de rever a l�gislação de

grevc é viáveL apesar de desconhec,er qu.alquer estudo neste
�enlido, "Toda legis'laçao _ disse o corOl1el Ludwig _ é passí,­
\ cf ue revisão, ç a lei de greve também, Agora eu não tenho'
conhecimento de quç esta revisão esteja em estudos". O coronel

dl'_sc também cjueaúev� não�oofigura até,agora como uma

;tIllCUÇ" a ségur�nça nacional e que está ocorrendo dentro do

i (!lI�Hll'O geral dO,Paí�, ,sem se çonstituir em crise.

I
t
�

() I1linl,>lro do PláneJamento, Reis VClloso" declarou-se con­

L rJ rio a concessão de ,um "abqno de emergência" aos trabçtlha­
duJ'(;,>, hr�isi!ciros como sugeriram, .anteontem; dirigentes da

J'edcraçüo d�IS I ndústríps de São Paulo (FI ESP), a fim de resol­
ver' o prohlema das greves no A BC.

Na opinião cio Sr, Reis Velloso, "a situ'ação de 1978 é funda­

Illelltclllllentc disiinta daquela de 1974, quando o Governo re­

�ol\(';1 antecipar um ahono de 10% para evitar urna recessão na

'_:':UliOllji,1 nacional". O ministro enfatizou o apoio governa­
rll<'llt�t1 :1 qualquer aumento superior aos níve'is oficiais, desde'

'I' Il' lÚO seja repassado para o preço dos produtos,
() l(Ill'iclllO Illtcrlllinisterial de preços (CIP) voltará a exercer

'I! IIi' contr'üle estrilO" sobre a indústria alltolllobilística, que não

podcJ:Í rC:ljuslilr os r:' '- iJS de seus produtos como se estiv�se
no regime de "Iih 'r" '. vigiada", ti fim de evitar o',repasse dos,

cvcntuai, rC':iJll�k" ,,�::, i::1is concedidos em função da greve dos
mcl ,tlú rgicos.

A II,; )1 nJ�Ü() é de alt:1 fonte da secretaria do Planejamento
ti:l ['r..: Idência'da RCplíblka, que ontem qualificou a no'ta dis­
trlbuida ti imprensa pelo Ministro'da Fazenda, no último do­

mingo, COIllO "enxuta, porém farta em informações de entreli­

nhas",

Eanes (Jssegura que não'há
preso político em Portugal

-,o Parlamento - prosseguiu
-, é a própria: Nação em re-
sumo, nos seus defeitos, nos seus,'

.

arrebatamentos, mas sobretudo
nas suas virtudes. Só o será entre-
tania, se representar uma amos-

tragem fiel, somente possível de Brasília _ Durante cerca de cinco horas o Altó Comando doobter-se na plenitude das liberda-
des públicas. Em vosso País, se- '. Exército reuniu-se ontem sob, a presidência do Ministro Fer- ':
nhor Presidente, que recente- nando Bethlem para tratar, oficialmente, de assuntos adminis. :'
mente reentronizou em toda a tratlvos de caráter assistencial relacionados com a construção;grandeza o Poder Legislativo, de um novo Hospital Central do Exérc ito e com a criação de Um .,'Vossa Excelência tem o retrato '"

fiel das inquietudes do vosso povo fundo de saúde para os militares e seus dependentes, irecém-liberto de um período de \

trevas, ao mesmo tempo em que Embota se levantasse a possibilidade dos onze generais de ,;Vossa Excelência possui, no ca- Exército, membros efetivos do, Alto Comando, elaborarem:minho teto e-insuperável da re- . '" ,

presentação popular livre, a legis-. uma nota de apoio ao candidato oficial à Presidência da Repú. !
lação justa paraque se construa a blica, general João Baptista Figueiredo, ao final do encontro o :
grandeza do vosso novo fato foi desmentido por um dos participantes., Nenhum dos, I'País. Foi a sabedoria portuguesa, assuntos discutidos; no entanto, chegou a ser-divulgado. ;'
que tem a característica maior de
ser a mistura exata de cérebro
com coração, quem escolheu este

caminho. O conhecido caminho,
- tortuoso às vezes, cheio de ata­

lhos, de perigos e obstáculos, mas
esplendidamente atual e cada vez
mais largo, o caminho certo da
democracia plena.
Mais adiante, o senador afir­

mou que "6 Brasil vive momentos
de hesitação, de dificuldades eco­
nômicas e de buscas no sentido de
resguardar-se de extremismos", e

paz de compreender o sentido dos assume a condução dos destinos fez votos de que a chegadado visi-tempos, caiu sem luta e sem gran- coletivos enfrenta a obrigação de tante, "seja, pelo vosso exemplo,deza, vencido pelos problemas dar ao curso da �ida um novo o fator aglutinador que nos falta, Estes 'temas, conhecidos desde a véspera, referem-se ao fu-
'

para que não quisera ou hão pu- 'contributo". para que cheguemos ao nosso des- . turo do Hospital Central do Exército, com construção previstadera encontrar soluções". Q presidente Ramalho Eanes tino". na Ilha de Bom Jesus, no Rio, desde a gestão do general Sylvio
'

Disse que a consciência nabo- lamenta o atual estágio das rela, O curto discurso do deputado
nalreagiuefoidepostooprocesso ções entre os dois países, afir- Túlio Vargas foi uma apologia da Frota.. \
inicial de dotar o País das institui- mando: presença portuguesa na formação Pelo que se pôde saber, o Exército vem estudando a possibilí.
'ções correspondentes aos princí- '''Não obstante a profundidade política, econômica, religiosa e dade de aproveitar o antigo hospital ao invés de construir um
pios de uma democracia represen- do nosso entendimento e a cultural do povo brasileiro. O re- novo.tativa avançada e de um autêntico intensificação da comunicação presentante arenista destacou a

pl�ralismo ideológico.· 'afetiva e cultural que ligam os liberdade, como "a bandeira queSalientou o presidente Ra- nossos povos, é forçoso reconhe- conduziam os desbravadores,malho Eanes que estão criadas em cer que não temos encohtrado os quer figurasse Santo Antonio;
seu País as condições para a recu- mecanismos que .traduzam nas quer inscrevesse as Quinas e os.
peração .econômica em que as- realidades do nosso tempo a sin- 'Castelos".
Senta a consolidação dá democra- gularidade da nossa relação. Dir- -'- Rica de promessas. Liber­
cia. "Tudp depende agora do es- se-ia que no limiar do século' XXI dade de serem eles. próprios con-.
forço dos portugueses e da coope- nos entendemos na linguagem dos dicionados e moldados pela nova
ração dos países amigos".

'

nossos avós". terra e o novo sangue; e embora
"A presença portuguesa nestas Admite, porém, que se abrem à neles a fé tenha sido uma forma

terras-prossegue-provaqueo cooperação no quadro bilateral e sem límitesvcúltivavam a liber- D·. Evaristo acreditaesforço dos portugueses é.possí- no âmbito multilateral perspecti- dade de crer a seu modo. Tudo'
vele eficaz. O afeto em que nos

.

vas fecundas de cooperação cien- isto porque o nome do caos, nosentimos envolvidos no Brasil é tífica, tecnológica, industrial, fi- ato da gênisis, onde saíram mun- na ser]edad'e de umaum exemplo da amizade que nanceira e comercial que "desa- aos novos e todas as criações,torna fácil e fecunda a cooperação fiam o nosso engenho, e põem à chamou-se liberdade � acrescen- '

entre as nações". prova a nossa imaginação".' tau. polítíca feita e'm SPConsiderou que "a matriz eu- Ao agradecer a honra de ser re- O Brasil, segundo o deputado l�. ',.
.

ropéia qdue presidiu ao relaciona- cebido pelo Congresso brasileiro; Túlio Vargas, "irnpegnou-se, des- ,Sa-o Paulo _ "O "pluralismo .que nasceu aqui em São, Paulomento os portugueses agudizou • no trecho final de seu discurso, o 'ses arroubos e dessa ambição li-
a sua capacidade natural de com- presidente Ramalho Eanes bertária", citando, a propósito, deve certamente enriquecer as soluções políticas, a� .invés de.
preenderem e se identificarem afirma: um trecho do discurso do dispersar forças, com6 por vezes se' afirma. Açrec;l'Itd' .na sene·

.

com homens em estado diverso de "Em nome de Portugal reno- então 'presidente de Portugal, An- dade de uma p0lítica feita em São paulo, neste fÍ10rrieril?",desenvoivimento. Somos, por vado no quadro da fl'delidade aos' ,tonl'o'Jose' de'Almel'da, quandn,'de D P I E 'A
'

'" afirmou, ontem, o cardeal '. au o va:nst0 mS,ao comentarisso, particularmente, sensíveis valores de sempre, vim,animado
'

sua viSita ao Brasil, nas comemo-'· ,. ,

aos esforços do Bràsil para. alterar do propósito d.e procurar um rações do centenário da
' 'o momento político atual, ressalvando _que não se manifesta

qualitativamente �s relações eco- novo impulso e uma nova dimen- .sobre, política partidária.nÔl1licas entre os países desenvol- são para as relações entre o Brasil t ,
<I

, vldos � os de menores recur,sqs, ;�� 'P0rtugal".llp q!Jadro ..das trans- !1 ,,:Jt, ", t ' Segufld� D�Pa�lo"'A ré'ilova�ã� vàli!;'e f�zer" rrQrmá,'IméWie';tecnolpglcos. ApOIamos, Igual- formações em que estamos empe; j
mente o desarmamento çlas nhados para corresponder aos de�, 'Independência: sém violênCias e pressões, se os espaços !,iio fOFem 0CUpa�?s à'

,

sígnios dos nosso povos", .

"Não estou aqu:i para felicitar, força, Confio $obretudo na çi;lpacidade, ,de nossa gentí( de,Sá'e..proteções existentes no mercado SAUDAÇÁO'
-

protecolarmente o Bnlsilpela sua" '. Paúlo que, em outros tempos, não era forte em po1ítica, � h()internacional, fortemente limita- "

Interrompido três vezes por mqependêocià; o meu" intuitc>.. é· momento parece estar assumindo uma posição!ao.ulta, lúçida,tivas dos países de meneres recur- aplausos, o senador Gilvan' ,mais rasgado. Estou, aqui em .'

'b' ,.. " "',"
sos". Rocha., em seu discurso, lamen-: ·nome. dos· ". FI�J�t�gu�se.s,. fi�rn� e bast"ante variada� o que tam

.

em �. lmp�rtan�e .

'.

_.,

Para o presidente Ramalho tou que o Congresso Nacional' 'pa.ré) agradecer-lhes que se tiv,es-:_ ":D: 'PaúJo,destaçou; ainda, que '.'mnguem� neste ,momento',
Eanes Portugal fez a opção deci- não pudesse saudar o visitan�e na"" seni "feito. independ�rites, .em, ,'devç ficar ,alheio �(j q�.e se vem elaborand0 cOilJo· altern,ativa
siva de promover e consolidar al- unaOlmldade ,das suas vozes. Hl22.. '

... ,,::L ara' nossa situaÇão. E,os contatos qUe tive, e não,fopam pou·
terações estmturais' na sua eco-,

- AqUI ha cade,lras. vazias de 0s. pnnclplos de auta- p." .- -' ,

. ".
"

.'

d'"
.'

nomia com vista à integração no companheir�s arrebatados d� determinação dos povos também
"

.tos, querem dar a lmpressao que n<!Je eXlst�, sobretu o na area

Mercado Comum Europeu, ,"mas seus mandatos pelo desamor do foram'lembrados pelo'parlamcm-,' jovem, muiro mais sensibihdade para o povo que para os;partI;
está consciente das vantágens de poder da força. Os que aqui fica- tar, para quem o Brasil apcendeu, .dos propriamente ditos ou' para os·;privilegiados". '

.

t,
,

intensificar noutros espaços, poP
, ram, Sr. PreSIdente Ramalho Ea- 'esses sentImentos tambem com" " ,', ' ,

,
. _,," .

forma a PfQmover entre eles as nes, não abdicaram da sua Crença Po�tugaL "N,o painel das naçaés. .0. càrdeal 'pifesldirá amanhã, na Praça da sé, a,cerÚnôn!a"deaproximações necç:ssárias à me- de que todo poder autoritário e 'um gesto' de altivo' reconheci-· :
.

_.. '" "

lhor utilização dos recursos e da pessoal é transitório, enquanto menta, no seiQ,de umé) no,bre fa- "
comemoraçao de Corpus -Chnstl. qU,e tera ,cen�a de 40p

. capacidade produtiva instalada". que as c�sas d� povo, livremente mília,,:.a honra à tradição 'e ao
" concelebrantes, reunindo pela primeira \I'ez, numa celebração·

Acha que só pela viada concer- c(')nstItu�das, sao _as permanentes nome,'. 'nica as 36-1 Paróquias da Arquidiocese.lação, e do diálogo entre países Instltulçoes que dao ntmo VItal ao ,MaIs. para o fIm, o deputado u , .

.'
.

em desenvolvimento' se poaera corpo de um País. salientou a importância par_a a in­
apressar a construção de uma Depois de enaltecer as virtudes tensificação do intercâmbio ,co­
nov.a ordem econômica, mas, do povo pórtuguês na sua obsti- merdal e cultural a visita do p.re­
equitativa e mais orientada para, nação "e que soube conservar seu' sidente Eanes ao Brasil, ,salien­
as exigências de progresso e bem- 'território às custas de sacrifício", tando que o Chefe de Estado por­
estar - "que são os pressupostos lembrando tuguês, "empenhado n� obra de
da paz entre as nações". várias passagens de poemas de, reconstrução do seu País ,em fun-
"Em nações como as nossas - Camões, disse que "é o' convício çlamentos democráticos e liyre, é

,continua'o presidente de Portugal de opihiões, de divergênCias e o lquvável que lhe inspire a preocu­
� pesam tanto as exigências da balanço das tendências de um pação de manter vivas as relações
história como os desafios do fu- - Parlamento" o único e preciso in-. que de há muito irmanam e apro-
turo. Por isso" cad:: geração que dicador_doquerer popular":

'

ximam nossos povos".

Presidente Português,
DISCURSO
Brasífia-c-O presidente Antô­

nio Ramalho Eanes, afirmou, no
plenário do Congresso Nacional,
que a tarefa essencial do seu man­

dato é consolidar o estado demo­
crático, baseado na liberdade, no
pluralismo e na separação de po­
deres, alargando cada vez mais os
espaços de reconciliação nacional
após tantos anos de intolerância e

\divisões·.
'

"Não há em Portugal � conti-
, miou - presos políticos e deseja­
ríamos que nenhum e)\il,açio por
motivos polltico,s déi�-{i§sç,,'ae' re.:'
gresSar se assim qui sefPl\If.Zê.in'o-lo

'

por coerência com o"hósso pró­
pri9 ideário e pela generosidade
qUe é o timbre da democracia.
.Não é' uma atitude
de fraqueza, mas de força:
força das nossas ,convicções e

força do estado democrático que
não tem1: nem os vencidos de
ontem nem os adversários de
hoje. A lei é igual para'todos os

portugueses e todos respondem
igualmente perante a lei e, pelos
seus atos".

O presidente de Portugal disse
que seu País não acalenta sónhos
de domínio neocolónialista, mas

apela 'para uma comunidade de
povos em que a 'valorização da
língua portuguesa como grande'
língua universal deverá sér simul­
tanea'mcriie um fato de coesão na­
cÍonal e um instrumento privile­
giado de acesso às grande,') ns­
tâncias de decisão política e eco­

nômica a nível murrdial.
Lembrou que Portugal ,viveu,

nos últimos anos, abalos eslrutu­
rais e transformações profundas,
que algumas vezes se aproxima­
nim da ruptura. "Em 1974 caiu o

regime que por largo tempo con­

duzirá o,País ao isolamento: inca-

Passarinho'admite existênCIa
de divergências no Exército

Recif.e • O senador Jarbas Pas- blica,"

s,ariiiiio (Arena-PA) admitiu -, ,No momento em que o

ontenl que existem divergências MDB for buscar o general Euler
nas Forças Armadas, particu- Bentes - se for, pois ainda
larmente no Exército, mas ,es- tenho minhas dúvidas ""'7 para
clareceu que estas se restringem Presidência, estará apenas
às preferências quanto ao can- ,cumprindo uma prerrogativa
didato à Presidência da Repú- que lhe é legal. Acrescentaria
'blica, "mas isso não implica em que a candidatura é pouco l1jIais
dizer que esteja ocorrendo divi- que simbólica, já que o colégio
são", eleitoral está comprometido

.::__ Em primeiro lugar - es- com o candidato da Arena, que
çlareceu - vejo esse problema conta com maioria de 129 votos
mais contido'na área a que per- --. explicou,', ,

'\

tenço, ou seja, a do militar de O parlamentar paraense des·
reserva. Há divergências de tacou em seguida que "não con-�

ponto de vista, e não divisãe deno o simbolismo dessa candi-

propriamente dita. Estas se veri- datura. O significado me parece
ficam também na ativa, só que bom, Em primeiro lugar, a ini-
não aparecem devido aQ regu- ciativa legltima o processo elei­

lamento, que proibe manifesta- torai brasileiro, e em segundo,
ções políticas. Afinal, seríamos provoca uma saudável emoli­

muito infelizes, se no Brasil ção", Disse depois que a.atitude
todos pensassem da mesma ma- do Partido Opesicionista, ao

neira, sobre um mesmo candi- ,lançar o nome do general 'Euler
dato. Graças a Deus, estamos Bentes, não lhe parece uma cón­
num País altivo, tradição: "Afin4l, o M DB não é
Osenador - que veio ao Re- antimilitar. e o seu primeiro

cife, receber um título de Dou� presidente foi justamente um

tor Honoris Causa, na Facul- general-da-reserva, Os militares,
dade de Odontologia de Per-, também simpatizam com o par­
narribllco - disse, referindo-se tido, pois é' conhecido que em

à candidatura do General Euler ' concentrações de eleitOres mili·
Bentes, pelo MDB, que "a ati- tares, em vários lugares ° MDB
(ude não é de provocação, Q, ganhou O últin:w pleito, como
M DB, como aposição legal. em Resende, por exempló",
pode apresentar qualquer can·' " Sobre a anunciada revogação
didato a Presidência da Repú- doAI·5,edoDecreto-Lei477, o

ex-minis·tro da Educação afir­
mou: "Não tenho nenhuma sau­

dade do 477, que é o corolário
do teorema. O teorema é o AI-5,
e se destruído este recurso, que é
fatal, todos os outros atos de
,exceção cairão por terra".

- Chegou, o momento de res­
tabelece'r a 'normalidade demo"
c;rática, mesmo porque o auge
da aluação de grupos minoritá­
rios extremistas se deu entre

1%4e 1972. Em 1973,começou
aarrefecef, e em 197�, o presi­
dente Geisel falou em distensão.
Esta, ainda não atingimos, por·
que,surgiu um novo empecilho,
Se antes o ;>bstáculo era de
ordem política, há dois anos

atrás, passou a ser de ordem
econômica, com reflexos dano­
sos na área social - juslificou,
O sr', Jarbas Passarinho disse'

depois. ter lido os livros "O
Despert.ar da Revolução Brasi­
leira" (de Márcio Moreira Al­
ves}, e A Esquerda Armada ·no

, Brasil" (de autores eswdanles e

proletários), e que "se verifica,
nos seus depoimentos. que eles
obtiveram o que queriam: aca­
bar com as franquias, democrá­
ticas de 1967, porque no ponto
d.e vista deles, só se vai à lUla
armada, quan�9 não se tem li­
berdade",
Acrescentou, no entanto, que

"a revogação pura e simples da

legisla�ão de e)\ceção não re­
solve. Por que existe código
penal na sociedade civilizada?
Para ser usado no momento em

que a transgressão se der. As

salvaguardas sempre existiram
em qualquer regime democrá­
tico, e o espanto que está se. fa­
zendo em torn() da sua ad�ão,
é muito artificial",
Com relação ao senador Ma­

galhães, Pinto, que lançou a '

frente pela redemocratiiação, o
senador disse que"o ilustre polí­
tico mineiro acha que está ha­
vendo engajamento da nação
em torno do nome dele. Na ver­
dade, ele é quem está se enga­
jando ao movim,ento da Nação.
E é a partir deste momento, que
ele está prestando um grande
se�yiço ao País",

Negou rumores de que apre·
,sentaria uma candidatura dissi­
dente ao Governo do Pará, cujo
escolhido foi o sr. Alacid Nl,lnes:
"n�o faFei isso, em ,hipótese al�
guma, embora meu nome repre-

, sente 80 por cento da preferên­
cia do colégio eleitoral. Mas não
o faço, somente porque tenho
um cO!11prqmisso com o general
João Baptista Figueiredo, o

qual me confidenciou que a.
. minha, presença é imp!;_escindí-',
vel no Senado, motivo pelo qual
teve de lançar mão da ,segunda
força",

O ESTADO - 2-1 De maio de 197&

Reunião doAlto,
.

Comando versoti
,

"

sobre temae
.

administra tivos

Brasília� O presidente portu­
guês Ramalho Eanes, ao ser ho­

menageado ontem pela manhã no

Congresso com uma sessão.solene
que durou mais de uma hora
afirmou.- sob aplausos -da ban­
cada ernedebista, principalmente
dos integrantes do grupo "Autên-

.

tico' que, atualmente não há pre-
Rio - O senador Magalhães Pinto afirmou, ontem: que é o candidato sos políticos em Portugal e mani­

da frente única pela redernocratização, que e�tá sendo formada. por festou o desejo de que nenhum

parlamentares oposicionistas e arenistas. "O general Euler - disse- eum exilado por motivos políticos
militar, e, pelo que conheço do povo brasileiro, ele quer um civil !la deixe de regressar ao País se assim

presidência. E eu não estou aqui para uma nova troca de generais' - desejar.
enfatizou o político mineiro, '

' A sessão, marcada para às
Para ele, o general Euler só tem influência na área militar e o apoio de II h30m, começou com um atraso

alguns políticos, "mas sua candidatura pode prejudicar eleitoralmente? de 15 minutos, Apenas três Minis­
M DB Só se o general se arnscar multo e se expuser mais.poderá tros de Estado participaram da

conseguir popularidade para-uma candidatura e fazer o povo esquecer homenagem: o das Minas e En�r­
sua condição de militar, como aconteceu com o brigadeiro Eduardo gia, Sr. Shigeaki Ueki; , Assistên­
Gomes".

.

. ' cia e Previdência Social. Sr. Nas-
As declarações do senador foram feitas no Rio, antes de sua partida' cimento e Silva, e o das Relações

para Barbacena, onde pronunciará um discurso, na Câmara Munici- Exteriores, Sr. Azeredo da SIl­

pai, sobre a redemocratização e a volta ao estado de direito. O senador veira. O Chefe de Estado portu­
Magalhães Pinto frisou que foi convidado para o pronunciamento por

.

guês fOI saudado pelo senador
unanimidade e com o apoio do presidente da Câmara, que é do MDB, Gilvan Chaves (SE), que falou em

Ainda sobre a candidatura do general Euler Bentes Monteiro o Senador .norne do MDB e pelo deputado
Magalhães Pinto afirmou que "seu trabalho está sendo positivo, por, Tulio Vargas (PR), pela Arena.

que aunge os meios militares, As pessoas que estão apoiando o general Poucas pessoas 'assrsttram das

Euler, entretanto, estão 'com muita pressa", observou o candidato galenas ao (:hscu�s? do presidente
Magalhães.· Eanes. No plenário, cheio com

O senador mineiro informou também que não foi o senador Paulo poucos claros, havia mais mem­

Brossard quem procurou o general Bentes, na noite-de segunda-feira, e '

, bros do corpo diplomático do que
sim o contrário. "O Brossard depois 'do encontro (em que participaram parlamenta�es: As llh45m o Se­
os senadores Oscar Freire e Roberto Saturnino), veio me procurar, em nador Petrônio Portella, presi- ,

meu apartamento, para dizer que não estava fazendo jogo duplo" - disse dente do Senado, abriu os traba­
o políncc, que estava de saída para o Galeão, onde tomou um avião de lhos. Por designação da Mesa,
carreira para Belo Horizonte.

, , . acompanba;am o �reslden,te de
O senador Roberto Saturnino, do MDB Fluminense, um dos prmci- Portugal ate o plenano os líderes

pais articuladores da candidatura Euler Bc:�tes, declarou ontem que a dos partidos nas duas C�sas. Pe�a
frente única pela redemocratização ainda nao tem candidato, "Poderia Arena; o deputado Jose Bonifá­
ser o senador Magalhães Pinto, Por que não? Mas ele pode abrir rnao. cio, o senadorEurico Resende, e o
Em política tudo evolui" - afirmou. " presidente Nacional do Partido,
"O importante, entretanto, acrescentou, é que todos concordem com deputado Francelino Pereira. O

o estabelecimento do estado de direita, Os pontos de vista diferentes deputado Tancredo Neves e o se­

devem convergir para um denominador comum e devemos chegar a um nadar Paulo Brossard estavam

meio termo", O senador Saturnino Braga frisou que o essencial agora é ausentes e foram substituídos
formular e divulgar o programa da frente o mais rápido possível. pelos Srs. Alceu Collares e Itamar

"Esse programa, disse o senador, é a forma que a frente vai se Franco, que representaram o

apresentar ao público," Ele deve conter apenas uma Linha política, sem MDB,
referências a um projeto econômico e social. Não há por que tocar em Depois da execução dos hinos
pontos de divergêntia, não é? - perguntou o político Fluminense - o que nacionais português e brasileiro,
queremos é nos unir em torno do estado de direito", pela banda dos Fuzileiros Navais,
"A frente - continuou o Senador - deve incorporar outros setores da ,o presidente deu a palavra, para a

'sociedade, que não os engajados na militância partidária, pelo MDB, saudação ao presidente Ramalho
Arena.ia igreja, os advogados e outros segmentos". O programa da Eanes, ao senador Gilvan Rocha
frente, segundo o parlamentar, deve ser diferente do projeto do MDB, e, posteriormente, ao deputado
do senador Magalhães: "deve ser uma listagem de pontos de vista Túlio Vargas, por último.falou o

políticos, que tem como objetivo a redemocratízação",
.'

.
HOMENAGEM

IBarbacena- Ao ser homenageado ontem pela Câmara Municipal de
Barbacena, o senador Magalhães Pinto afirmou que a grande mobiliza­
ção nacional pelo retorno do País a vigência do estado de direito
democrático Iraz a marca do entendimento e não' da vindita. "Nossa
proposta é pela paz, pela eliminação do arbítrio e pelo reconhecimento
da liberdade."

Num discurso na Câmara dos Vereadores de Barbacena, o senador
arenista disse que "estarnod vivendo o mais longo colapso democrá­
tiCO do País, que já dura mais que oautoritarismo do estado novo. O
País quer, para já o fim do autoritarismo, a revogação do "pacote" de
abril e eleições diretas para todas 'as {unções, cargos e postos".} "

Afirmou também que "é, preciso compreensão para entender que
oposição não é um inimigo, )TIas uma voz necessária ao/diálogo que

l deve ,i,luminar o pacto políticõ com? qual o Brasil sairá do impasse
� alUai, ,

. 'I '

�; Explica que aontililuà:5C1flcl.I;J)0"Útnicq, candidato da frente única para a

!. redemocratização !(!'oque ":0 '.pmo'quér <i!I1'Fl"ca'ndidátb' eivit. Não' qú'e' ()""
, povo seja 'CoJitFa os'militares; más sirh contra o arbítriQ adotado pelos

militares, Reivindico prioridade para minha candidatura porque lute
�áma�kmpo,",

"

Em entrevista aos jornalistas em Belo Horizonte, o senador disse que
não pretende retirar sua candidatura, para apoiar a do general Euler
Bentes, mas acha que deve haver um entendirpento. '

Sobre o projeto de normalização democrática esboçado pelo senador
Petrônio Portela'disse ter algumas críticas: "não é isso qUe o povo quer.
O projeto é tin:Jido e'ainda sujeito a revisões. Vamos esperar o texto

'ctefinitiv() para uma análise mais acurada," "
,

Ao saber que a candidatura do deputado João Ferraz ao Governo de
Minas só será apresentada à convenção da Arena com o seu apoio,
Magalhães Pinto admitiú apoiá-la e estimuloU candidaturas em todos
os Estados,
Todas as tentativas de apresentação de candidatos às convenções

regionais da Arena devem �r estimuladas, A primeira tentativa de um

candidato é dispor-se a enfrenta,r a luta, como e.u fiz. O deputado João
Ferraz, aqui em Minas, deve pôr sua coragem em funcionamento. Ele
vai conversar comigo,e quero saber em que termos ele está colocando
Sll,a candidatura. Só então é que decidiremos, Mas, em princípio, acho
que todos os que discordam tios processos arbitrários devem exercitar
sua coragem ..

Como ocorre normalmente por ocasião destes .encontro, da
mais alta cúpula do Exército, os membros efetivos e convida. :
dos, 16 ao todo, posaram para os fotografas em torne da mesa:
da reunião às 8 horas. Depois disso" as portas da sala, no :
Gabinete do Ministro, localizada no 4. o andar do Quartel Ge­
neral, foram fechadas e os jornalistas não mais tiveram notícias
do que possa ter ocorrido..
Um dos membros efetivos, o general Ariel Pacca, contactado

pela Imprensa durante uma solenidade disse que os temas tra.
•

tados foram todos de-caráter assistencial.

Outro assunto versou sobre a criação de um fundo de saúde
para Exército: uma espécie de INPS para O.Smilitares e seus

dependentes. As exposições sobre os dois temas foram feitas
pelos Chefes do Departamento Geral de Serviços, General An-

,. tônio Bandeira, do Estado Maior, Afiei Pacca, e do Deparja­
l11ento de Engenharia e Comunicação, General Airton Tou-
rinho,

..

, R�ssaltando que "o ato tem cunho exclusivamente religioso",
D. Paulo observou que a sua finalidade é ;'indicar a unidade da

igreja. Pertencemos a uma só comunidade e queremos que 'esse

povo seja umdo e con-ti�ue unido para tudo na vida�', ,.

.- A Eucaristia é a: eXpreS$30 máxima da unidade, Q,qu5! na d�.
mais 'imp�rtante na convivência humana, O significado dessà ':,e·
rimônia é que o povo réunido tem força o povo disperso nao'

tem. E éssa força é a que vem do Cristo que dá o ideal de

'convi,vênc'la ·humana - çontinuou.
�

,

"

,

,Ix prefe'itura já 'colocou 110 ônibus à di,sposiçáo � ,a Fep.ils�
aumentará o número de vagões em seus treris para transportar �
população até as sete igrejas do centro, onde a cerimônia sera

iniciada às 15h3Qm. Logo após o evangelho, as próCissõe�.

sairão dessas igrejas em direção à Praça da Sé, onde a missa sera,
. conc'elebrada, nas escadarias da Catedral, por 400 religiosoS,
:,} éijtre bispos e sacerdotes; ,. '. ..

.
.

Arena confiante quer
disputar eleições

ao Governo carioca
Rio - O governadorFaria Lima reafi�mou ontem (, propÓsito da

Arena Fluminense de lançar um candidato a'governador, nas

eleições indiretas de I. o de setembro, manifest'lndo sua crença
na possibilidade de uma vitória: "se não existisse, não iriamOs

disputar".
' .

Ele não se fixou em noine·_ ou nomes _ de candidatos que o

partido poderá apresentar, explicando que está filiado à Arena

há três anos e que a'decisão sairá na conven,ção. "

Quanto ao general Sizeno Sarmento, único çandidato deda,
rado, lembrou apenas que tem uma relação de parentesco com

ele _' "o senhor sabia disso?"

A convenção da Arena" para homologar os candidat0S a

Goveníador, Vice-Governador e senador indireto, está mar­

cada para o dia 18 de junho, prazo bem dilatado, em r.elação às
.'

convenções em outros Estados.
.

O governador Faria Lima interferiu, Jlrctamente, na prorro'
gação deste prazo, mantida depois pelo di'retório regionaLSu�
explicação: precisa de tempo par,� considerar as· alternativas:
depois que o partjdo da Oposição definir seu �andidato, logo na

início do mês.
/. '.. -: ,;. �

. O governadorFaria Lima não qu,is fazer comentários.s0brea
frente unida pela redemocrat'ização. Ele não se considera SU(I- ,

cientemente informado sobre o assunto "e não sou homem de

dar palpites. Dou opiniões".
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Jorge promete Governo de participaçêió
o candidato indicado ao Governo -_

do Estado, Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen, defendeu na noite de ontem
um Governo de participação, para o

qual pretende ouvir representantes de
. quatro áreas prioritárias em seus con­
tatos nas cidades pólo de cada micro­
região. "Desejo a .panicipação maior
de todos os setores", disse o Sr. Jorge
Konder Bornhausen durante entre­
vista concedida ao Clube dos Repór­
teres Políticos, anunciando que além
da classepolítica vai procurar auscul­
tar opíníões 'de. líderes sindicais, pro­
Iessores, agrônomos e estudantes.

Os primeiros contatos neste sentido
já foram iniciados na visita a Lages
quando foram ouvidos os professore�
e os dirigentes sindicais da região. Na
próxima terça-feira, em Tubarão, o

'

candidato à sucessão do governador
,

.

Konder Reis manterá os primeirosen­
tendirnentos com os agrônomos e com

· 0S estudantes, "Espero ser sabatinado

�'
pelos estudantes. -Exp0t;� meu ponte

f" de vista e meu pensamento, ouvindo
deles o que têm a me dizer".

.

Ao propor este 'tipo de procedí-;
.mento, o Sr. Jorge .Bornhausen afir��

.

lllOtl que sua maior ambição "é fazer
um bom Governo."
� Quem tem a felicidade de aos 40

· anos chegar ao Governo de seu Es­
tado, só pode querer sair de cabeça

· erguida. Tenho quatro filhos e um

nome a zelar. Por isso, uma boa ad­
ministração para mim é o que há de
mais fundamental,
Quanto à composição de seu Go­

verno -·tarefa que vai deixar para
depois das eleições parlamentares _

Bornhausen expressou seu desejo de
ver representada na sua administra­
ção todas as micro-regiões, com

maior ou menor intensidade, na me­

dida de expressão dos nomes mais ca­

pazes e da importância de cada região.
.

"NãO haverá nenhuma micro-região
que não venha a ter elementos convi­
dados a 'part-icipar domeu Governo",
oomentou.

.

HARMONIA
Dizendo que a escolha do deputado

Henrique Córdova ,� integrante do .

grupo chamado renovador, que de­
fendia uma candidatura parlamentar
ao Governo do Estado - para ser seu

companheiro de chapa foi exclusi­
vamente sua, o Sr. Jorge Bornhausen
assegurou que fi Arena catarinense
está pacificada. Explicou queposições
foram revistas e, realmente, "tivemos
a.Je!tcidade de conseguir-a harmonia"
O partidoestá entrosado e vai à cam­

panha sem defecções, tranquilo".
O último a rever sua posição, no

J grupo de parlamentares, foi o senador
Otair Becker, que se prontificou
diante da decisão dos companheiros
da bancada federal a. examinar sua

l candidatura a uma cadeira na Câmara

dos Deputados. Segundo Jorge, ele
está totalmente integrado aos quadros
da Arena catarinense.

Revelou que agora sua preocupa­
ção principal é "tocar a campanha",
revelando que vai se apresentar ao

, eleitorado dizendo o que foi realizado
na administração Konder Reis, o que
se faz e aquilo que pretende fazer "para'
cumprir com o meu dever". Lem-
brando as concentrações de Lages,

,
Blumenau, Timbó e São Joaquim,

I ,Jorge Bornhausen disse que na Arena

:: há uma satisfação generalizada no

sentido de harmonizar todas as cor­
! rentes e as reuniões já realizadas de­
monstram uma nítida participação .

• i popular.
Frisando que em política a satisfa­

ção plena é uma utopia,'ele conside-

Bornhausen pretende ouvir quatro segmentos da sociedade catarinense para formar seu Plano de Governo.

rou O início da campanha bastante'
promissor.

- Entendo' que em política não
existe o fácil nem o impossível. consi­
dero possível a vitória em qualquer
município, alguns com maior dificul­

dadeque ern'outros. Vamos lutar para
!-, g�nhl:l"i çr;ntodo.s,-,
'-,O Sr. acha possível a Arena der­

.

rotar ó MDB em Blumenau - inda­

gou um repórter.
- Em Blumenau - tornou o Sr.

Jorge Bornhausen - a situação da
Arena hoje é bem melhor. Acredito
numa luta de igual para igual. Em
1974 perdemos a eleição para o Se­
nado por 19 mil votos; em 1976', a

diferença foi pouco além de. 3 mil
votos e hoje acho possível equilibrar­
mos ou ganharmo.s as eleições.

- Como seria seu comportamento
no 9aso de o partido da Oposição con­
seguir a maioria na Assembléia -

perguntou outro repórter.
- Tenho a certeza de que a Arena

continuará com maioria na Assem­
bléia, mas em caso de minoria, meu

. comportamento será de respeito -'-

respondeu. 1

.

CA.NDIDATURAS

o Sr. Jorge Bornhausen considera

"qualquer outra candidatura, que não
a do general João Baptista Figueiredo

à Presidência da República, antecipa- o diálogo e ela não pode rejeitá-lo".
damente derrotada. Entende que o - Se o MDB for contra as-reformas
MDB tem o direito consagrado- na anunciadas pelo senador Petrônio

Constituição em apresentar o general Portella - frisou - ele não deseja,
Euler Bentes Monteiro para disputar corri, sinceridade, o aprimoramento
a presidência no colégio eleitoral, SeO- .democrático.
tenciando que "ele será um candidato

, .,.

>
•

derrotado fragorosàmeÍ1te;I·'nurrié'rio.:J.;:;tIl,AN�ST'l'�:�--' cJ1v. : .. - � "

•
-', .

r

"l

camente:, matematicamente e-.politi�
.

O Sr. Jorge kónder Bornhausen se

camç;nt�,. AdmItIU que o partido da manifestou contrário a concessão de
OPOSIÇ�O tem o direito de lança� seu urna anistia ampla e irrestrita, já que
candidato, lembrandoque o propno não admite juntar numa mesma situa-
presidente do MDB, deputado Ulisses çãoterroristas subversivos e crirni _

G'
-

didatar
ã

P
. , I mo

,Ulmaraes, a� se can I. atar a resi-
sos, porque eles poderiam receber o

dência da Rep�bhca, legitimou o pro- mesmo benefício com aqueles que
cesso de eleição do general Ernesto possam ter sido punidos de forma er-
Geisel,

. rônea. Ele aceita, entretanto, uma re-

REF0I!MAS. visão dos processos de cassações.
No entender do candidato indicado Ao final de seu encontro com os

ao Governo de Santa Catarina, repre- membros do Clube dos Repórteres
sentantes da Arena e do MDB deve- Políticos de Santa Catarina, o Sr'.
riam .estar sentados à mesma mesa Jorge Bornhausen comentou o surgi-
analisando as reformas políticas pro- mento de candidaturas paralelas
postas pelo Governo, observando que àquelas indicadas pelo Palácio do
"não se vai atingir a meta pretendida Planalto para sucederem' os atuais go-
através da contestação". vernadores. Expressou sua convicção

- Acho que a classe política não de que os candidatos anunciados em

pode se afirmar pelos caminhos da Brasília obterão, com tranquilidade, a
contestação e conspiração, mas sim aprovação nas convenções regionais.
pelo diálogo - comentou. Admitiu a possibilidade de ocorrerem
Salientou que o MDB está per- disputas em alguns Estados - São

dendo uma ótima oportunidade, pois Paulo, Minas Gerais -,. observando
com maioria no Congresso_, o Go- que no caso específico de São Paulo, o
verno tem condições de aprovar as re- ex-governador Laudo Natel "vai ga-
formas, "mas que, apesar dessa maio- nhar de todos os demais candidatos

ria, está procurando a Oposição para somados".

,
.

lkna� do Sistema

�CODESÇ

Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente da Junta Comercial, exarado no requerimento sob número 647 datado de 11 de
maio de 1978. da Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A .• desta Capital, que dos Documentos Registrados e Arquivados nesta

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, consta a Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada aos 20 (vinte) dias do mês de março
de 1.978. da CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A., com sede à Rua Felipe Schmidt nO 21. 11° andar, nesta Capital,
da qual consta a seguinte Ordem do Dia: .1°) Tomar conhecimento do Relatório da Qiretoria. referente ao exercicio de 1977, bem como

examinar, discutir e deliberar a respeito dosBalanços, "Contas de Lucros e Perdas" e dos Pareceres do Conselho Fiscal e do Auditor; 2")
- Fixar a remuneração dos membros da Diretoria; 3") Eleger os membros do Conselho Fiscal e's'Elus suplentes e. fixar sua remuneração;

4°) - Outros assuntos de interesse da Sociedade. O Conselho Fiscal da Sociedade ficou assim constituído: Membros Efetivos: Nilton

Hausmann, Joel Vieira de Souza, Euclides Antônio Marcon. Membros Suplentes: Sflvio Carlos Lima, Cantalício Dienísio Siqueira, Antônio
Dias da Silva. Os honorários da Diretoria foram previstos pela Resolução nO 98/77, de 24 de fevereiro de 19.77, do Conselho de Política

Financeira. publicada no Diário Oficial do Es!ado de 17 de março dI! 1977. ARQUI'{ADA sob nO 001.463/1/78 em sessão. do dia 04 DE maio

'de 1.978. É.o que consta, pelo que eu, CANDIDO AMARO DAMASlO. pelo Secretári� Geral da Junta Comercial do Estado, mandei.
datilografar a presente certidão que conferi, subscrevi e assino aos 15 (quinze) dias do mês de maio de 1.978. SECRETARIA DA JUNTA

COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS.

CÂNDIDO AMARO DAMASIO

PELO SECRETÁRIO GERAL

. Kuster prega

Constituinte

como sendo

a .única saída

� "Seja com o general Euler, com
� o general Pacca ou com o general
� Figueiredo, o 'País precisa de uma
• Assembléia Constituinte para ter
I . L

.

� uma, Carta Magna, u�a, ei ,

,� Maior, e não ·um varejo de leis de

� exceção", anrrnou ontem na As-

l" sembléia, _o líder da bancada da

), Oposição, Francisco Kuster.: ao
;, fazer o registro do "dia do Sol-
.� dado Constitucionalista". Küster
,; -lembrou que a última convenção
� naciona1 do MDB decidiu pela
: cámpanha dá Constituinte" por

� entender que a Nação só poderá
� se encontrar se houver uma disci-

� plina, e se essa disciplina se incor-

� porar numa Constituiçl}o que se

l' possa chamar de Carta Magna".
I� H<).ie estamos revivendo no País a

�:. tese da Constituinte - acrescentou

: - "porque não só o MDB, mas

\: todas as frentes de oposições,
': chegaram à conclusão de que'essa

: éa única s!jída para oimpasse. Há

�·ll:�â�,erqa�e,\�/l FreJj���@ ,l��i)
, ! .favol'.:dl! újna .COTlSutll.

,� cida do cansaç<ida'Na
.,

.

l do arbítrio e dá consçí�nCi ,
e

� que é preciso colocar a casa em

I ordem para banirmos essa

�mancha que está a denegrir a his-
;' tória de nossa Pátria".

M
..

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMERCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO

Maioria do MDB em Konder busca

se apóia candidatura

alterna tiva de Euler

solução para

o problema
A candidatura. do general Euler l:Ientes Monteiro à presidência da

República pelo partido da Oposição tem apoio da maioria dos
.

parlamentares da bancada do MDB na Assembléia Legislativa.
Duas reuniões já foram realizadas para analisar a questão e en­

quanto a maioria é favorável, por vislumbrar uma solução para o

impasse político e' institucional da-Nação, alguns' defendem a tese de
incoerência do partido que dessa forma estaria participando das

regras do jogo, estabelecidas. pelo Governo através do "pacote" de
abril.
O presidente do Diretório Regional do partido, deputado Dejan­

dir Dalpasquale, entende que "o momento não é propício para se
.

promever a redernocratização pela metade -lenta e gradual-mas
simde urna definição global, com eleíções diretas para presidente da
RepliÍblica, governadores de Estado, -{·tm··do senador "biônico", fim
da sublegenda, liberdade de in:wrensa, sem AI-5, sem Decreto-477,
com plenitude do Habeas-Coeeus e a-decretação de-anistia ampla e

irrestrita aos políticos punidos por atos excepcionais".
•

Para atingir todos esses objetivos Dejandir Dalpasquale ve apenas
urna saída: "a convocação de uma Assembléia Nacional Consti­

tuinte, para-que seja elaborada urna nova Constituição que corres­

ponda com os anseios do povo e com a sua formação democrática",
Dessa forma, o apoiodo partido em Santa Catarina à candidatura

do general Euler Bentes Monteiro, segundo Dejandir, "é uma con­

sequência' natural, uma vez que ele publicamente assumiu compro­
missos com o restabelecimento democrático na Nação".
Indagado se com esse apoio o partido de Oposição não estaria

fazendo o jogo do Governo, o deputado Dejandir Dalpasquale
afirmou que "a Constituição prevê a realização de eleições indiretas
para Presidente da República", sendo, no entanto, "evidente que
defendemos como legítimo o processo direto, sendo esta uma das

alterações, entre muitas, a serem promovidas se o general Euler for
eleito".
Quanto ao risco que estaria correndo o partido se o general João

Baptista Figueiredo, candidato indicado pelo presidente Geisel e

homologado pela Arena em convenção nacional, for eleito, derro­
tando o general Euler Bentes, Monteiro no colégio eleitoral, Dejan­
dir entende que "esse é um esquema que precisa ser muito bem

montado, sendo a responsabilidade do comando maior do partido e

também das facções desgostosas da Arena".
- E se o presidente Geisel entender como contestatória essa

candidatura e resolver não promover nem as. reformas já anuncia-
das? / . . .

- Não podemos encarar como contestatona a-candidatura do

general Euler Bentes Monteiro, porque é um direito que os partidos
têm de apresentar seus candidatos, a não ser que � legisl�ção excep­
cronat prorDisse a Oposição de disputar a eleição. Alem diSSO, o
próprio presidente da República deve estar sentindo que todas as

camadas sociais estão cansadas do regime em que vivemos, porque
as manifestações são claras, da Igreja. juristas, trabalhadores, inte­
lectuais, estudantes, empresários pedindo o total restabelecimento
do estado de direito e não aceitando meias reformas".

.

Sobre as reformas anunciadas - disse - "sempre ficamos na

dúvida Se elas serão aplicadas ou se a intransigência do presidente
Geisel poderá gerar outra intransigência, porque ele não é onipo­
tente e todo poderoso, sendo portanto, passível de erros. Por isso'

que as coisas precisam ser discutidas abertamente e analisadas e não

é porque ele diz que. não transige que nós temos que aceitar". O Governador. em �ontato 'te-
"

lefônico com a Casa Civil, mani-

�ÇqtJfzB.Qj'vIISSOS: j; .)
.

'.0" L ., _�'" ,,_L,., ._(,�" 1:(, vJ;.,.A:.. .. L� '"desJoJ! '(':0.�[iallça no. aten?lmenlO
, 0 d�nu�ado Murilo Canto, 'ao manifestar'sua opirriãrr; sahentou

' ""que devera 'ser,urspens:ldo a Santa

que "o MDB tem um programa que traz em seu topo o retorno do Catarina, .� pode adiantar, como

estado de direito, sendo portando; todos aqueles que defendem esta obJ�tlvos ja alca�çados a auton-

tese merecedores do respeito do partido".
. zaçao do Ministério do lntenor

Assim frisou "os militares que defendem o retorno do estado de para qu� a CASAN contrate a

..

' ,
. _ perfuraçao de um poço profundo

direito, entre eles o general Euler Bentes Monteiro, sao merecedores id d d S- M' I d O t
d I" "S b' I

..

h
. -

d f' id " na CI a e e ao igue o es e
o nosso ap auso. o re e e, ja ten o uma posiçao e irn a ,

e o Governo do Estado elabore
acrescentou, "por conhecer não só as suas posições de democrata, um plano para iniciar ou conti-
mas p principalmente sua posição nacionalista, como herdeiro da nuar obras na

corrent� do general Albu9uerque Lima". �. .. região assoladapela seca, de
- Nos como homens públicos -acentuou - nao fizemos distin- modo a absorver a mão-de-obra

ção entre militares e civis e sim entre o defensor doestado de direito e sem desestruturar a economia ru-

o defensor do arbítrio. Entre o defensor da economia brasileira e o' ral, bem como para a contratação
vinculado à multinacionais". . de serviços de transporte-de água
Murilo também nãl) vê riscos do partido em apoiar a candidatura em caminhões-pipas.

do "cidadão Euler Bentes Monteiro e não a do general João Baptista
Figueiredo", porque "se aritmeticamente estamos derrotados ante­
cipadamente, se a derrota ocorrer não trará decepções ao MDB".
Além disso ressaltou ao concluir que "a candidatura do general
Euler está cima do MDB, pois ele é candidato de uma frente demo­
crática, que por certo contará com outras adesões de homens da

Arena, a exemplo de alguns que dela já fazem parte".

da estiagem
I

O Governador Konder Reis,
que se encontra em Brasília desde
anteontem, manteve contatos
ontem no Congresso Nacional e,
em seguida, foi ao Gabinente dos
Ministros Golberv do Couto e

Silva, João Paulo dos Reis Vel­
loso e Máno Henrique Simonsen,
para oferecer elementos destina­
dos a justificar as solicitações do
Governo de Santa Catarina que
serão examinadas em reunião do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico a ser realizada
amanhã,

Essas visitas foram feitas na

companhia do Secretário da Fa­
zenda, Ivan Oreste Bonato.

A tarde, ainda na companhia
.

do Secretário da Fazenda, o Go­
vernador do Estado foi recebido,
às 15 horas. pelo Ministro. da

Agricultura, Alysson Paulinelli;
às 16 horas, n�101\1;ni ,:ro da Pre­
vidência e' A,sblên�,a Social,
Nascimento e Silva. e às 17 horas

pelo Ministro do Interior. Rangel
Reis.

No início da tarde.' manteve
uma conferência com o presidente
da Caixa Econômica Federal,
Ariovisto Marcos 'de Almeida

Rego, e como diretor de Fundos e

Programas. Gil Gouvea Ma­
cieira.

Aos Ministros também entre­

gou o Governador dementos
sobre as.necessidades catarinen­
ses decorrentes da larga estiagem
que assola todo o Estado.
Hoje o Governador será rece­

bido, pela manhã, pelo Secretário
Executivo do Conselho Nacional
de Regiões Metropolitanas e Polí­
tica Urbana, pelo Presidente do
INCRA e pelo Diretor do Banco
Central Ernesto Albrecht. A
tarde manterá coatos com os Mi­
nistros da Fazenda e da Educação
e Cultura.

Também se encontra em Brasí­
lia o Secretário da Educação e

Cultura, Mário César Moraes.
que hoje manteve contatos no

Ministério' da Educação e na

Caixa Econômica Federal. para
equacionar problemas ligados à
área de sua Pasta.

.
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COLUNA DO CASTELLO

Eanes encontra um

, .

pais sem crise

Não deve ser atribuída à presença do Presidente Ra­
malho Eanes, de Portugal; a ofensiva do Gove�no para
dar a impressão de um quadro de absolutanormalidade
no País. Terá sido pormera coincidência que; no mesmo
dia, o Coronel Secretário de Imprensa tenha discre­
teado abundantemente sobre temas políticos, para fazer
acusações indiscriminadas aos que promovem clima de
crise semelhante aos climas que se criavam na década
de 1950 - quando foram depostos três Presidentes da

República e um deles enfiou uma bala no coração - e

para afirmar que o Exército de hoje é rigorosamente
profissional e nada tem a ver com o Exercito do passado,
que se envolvia em questões políticas. O Senador Por­
tella diz que suas reformas são as conhecidas, não sa­

bendo porque acusá-las de envelhecimento e p Depu­
tado Francelino Pereira assegura que a Arena está tran­

quila devendo vencer as eleições nos colégios eleitorais
nacional e dos estados.

.

Para completar, o Ministro do Exército, em nota,
anunéiou uma carta do General Hugo de Andrade

_

Abreu ao seu 'Chefe, General Antônio Carlos de An-
,

drada Serpa, em q.ue nega ter prestado informações a

um jornalista de São' Paulo sobre posição política de

generais e do próprioMinistro. Enfim, a candidatura de
um oficial general da reserva, chamado Euler Bentes

Monteiro, se não nos enganamos, deve ser tomada como
unia especulação política aventurosa do Partido da

Oposição que sabe, de antemão, não ter a menor condi­
ção de propor um nome com possibilidade de êxito ao'

colégio eleitoral. Tudo se passa segundo um propósito
anacrônico de provocar crise onde há ordem e trabalho
para construir - jamais para reconstruir - um Brasil novo;
uma nova ordem política correspondente à importância'
que b Brasil adquiriu nestes quase quinze anos de Re-
volução.

'
'

,0 General �(l�t;�"ç,,'f,e't�k#,ri;otI;tdo�i Ç..<M,uc;.i,ªg.Q,çj.i,�:
deve ter tido a sensação de quem acertou em cheio ao

reler' o' trecho' de setl'''dT'S'curst)'1f.ho;(qfiâl:1'ã':dXtêtfe''l;qtl·ê�'
"aonde �ão chega a coragem das reformas, espreita li
violência das revoluções" . .o esforço do Presidente de

Portugal tem sido reduzir a interferência das Forças
Armadas na condução política de seu-País. Em todo o

caso Portugal ainda mantêm; como órgão de orientação,
um conselho da revolução composto de militares e a

autoridade do Presidente térn se imposto a esse mesmo

conselho e a grupos remanescentes de ativistas que por
dois anos doininaram o ambiente político português.
No Brasil, os militares estão, segundo o COronel

Ludwig, profissionalizados.Tratam apenas do exercício
da profissão e' só por acaso ocorre que são 'militares o

Presidente e o Vice-Presidente da República, o candi­
datoà suce'ssão presidencial, o Chefe do SNI, oChefe
da Casa Civil, o Chefe da CasaMilitar, 'o Coronel Secre­
tário de Imprensa, o Major Secretárib Particular, Q Co­
ronel Chefe da Assessoria Especial. E por coincidência,
além das pastas especificamente militares, há três ou­
'tros quatro oficiais reformados no 'Ministério, o Gover­
nador do' Rio de Janeiro, nomeado, é Almirante, e as

principais empresas estatais e autarquias se acham sob o

comando de militares. Entre elas, a Petrobrás e a Sider­
brás.
Sintoma dessa profissionalização e da vocação do País

por governos civis é que a oposição não se sentiu tran­

quila enquanto não encontrou um General, ainda que
da reserva, que pensasse segundo o programa do Par­
tido e portanto se apresentasse em condições de

investir-se na qualidade de candidato a Presidente da

República pelo MDB. Os obstáculos não foram venci­

'dos, inclusive porque há preconceitos anti-militares em
alguns setores do Partido e porque pré-existe a proposta
de um candidato civil, que, de teimoso, não renuncia;
embora concorde em participar de uma frente única de

pregação democrática. A oposição está excitada e está

induzindo a imprensa a tratar de crises que não existem.
O Governo está rigorosamente tranquilo, tratando das

suas reformas lentas e graduais e não alterará a cronolo­

gia da sua implantação porque o General'Geisel é quem
está em condições de fazer a corre,ta avaliação da situa­

ção do País e da oportu!)idade de mudar algumas das

suas lets. Agora mesmo está mudando uma, por anteci­

pação, a que eleva d� 10 para 20% o número de mem:"
bros de uma convenção partidária e estadual necessári'o
para pedir registro de candidatos a governador. Não se

trata de�asuísmo, mas,de complemento indispensável,
em face dos últimos acontecimentos, do J!lacote de abril.
A tranquilidade oficial tem sua dimensãomilitar na paz
que reina nos quartéis, onde os generais comungam 9-0
pensamento do G�verno e, se acaso dele discordam,
comportam-se profissionalmente, sem p-,:_etender inter­
ferir num processo que não lhes diz respeito. O General
Euler Bentes,até'qtie poderia ser punido, mas,'como em
caso de oficial da reserva que discorda do Coverno"a
aplicação de puniçües fica a critério do Ministro do

Exército, não se deve esperar que por tão pouco o Gene­
ral Bethlem recorra ;i seu potencial de fogo pata ferir a
quem mal não lhe' f\IZ, nem ao GO\ erno nem a�' País.
Enfim, está tudo hem e como o Go\'ef)1O está tendo a

corageJ;l1 das reformas náo há porque temer a violência
das revoluçües. O General Ramalho Eanes, afinal, não
cometeu uamgilfe. Por acaso, caiu no,clima sob o qual
vive o Brasil nos dias de hoje; Salve-o, pois. ,

Carlo8 Ca8tello Branco

Merece salientado o projeto
elaborado pela ACARESC e pela
Secretaria da Agricultura e, Abas­
teeimente, visando a fixação' dos
jovens nos meios rurais. No muni­
cípio de Chapecó, já cuidei o Go­
verno da execução dessa iniciativa,
que contã com a participação de
Município, da, Comissão Estadual
de Planejamento Agícola, do
INCRA; EMPASC e Serviços de In­
formações.
Cópia do Projeto foi entregue ao

Prefeito de CTlapecó e será anali­
sado pela Associaç,ão de Crédito e

Assistência Rural de Santa Cata­
rmo.

Até o ano de 1979 serão libera­
,çJos créditos ,fUfldg:iários_p�ra insta­
'loção de cem -hectare's'; conveoie­
otemente (fotodos ele sistena �(Je

�,i"irrigaçaQ. N()'ll8;iib'C�eguinte serão"
instalados vinte hectares, destina­
dos edruticultura. Enfim, o prójeto
prevê, como finalidade precípua, a ,

fixação dos jovens agricultores em

solo cultivável para produção de
hortifrutigranjeiros, confiada ao

objetivo do ressarcimento de asso-
,

ciados rurais 4-S.
O que ressalta desse empreen­

dimento digno de louvores ê preci­
samente o intuito de abrir perspec-

.

O essencial é preservar

É preciso não deixar que secon­
fundam, na atual discussão sobre
a criação do parque, do tabuleiro,
eventuais interesses personalis­
tas com aspectos de ordem legal e
mesmo de mérito 'que a questão
passá suscitar. A decisão do poder
público foi uma decisão política,
na acepção mais exata do termo, e
parece natural que ela contrarie

interesses, porque é do tipo que se

destina a sacrificar o interesse in­
dividual em proveito do interesse
público.

'

Com isso não se quer dizer que
direitos legítimos de posse e pro­
priedade sejam sacrificados em

nome do bem comum, que é o que
supostamente está .sendo preser-

I '

'

vado, ao se destinar aquela área

paramanancial de água potável e
reserva ecolôgica de proteção ao ,

ambiente natural. Todo ato do
poder público, dinda que inspi-
radó em propósitos defensáveis,
há que ser justo, para ser legí-
timo. Quer-se que o tombamento
e posterior desapropriação das
reservas naturais do parque,
proceda-se com espírito de jus-

tiça, mas também pede-se com­

preensão e renuncia de quem
tenha que submeter a uma deci­
são que transcende na verdade ao
personalismo com que nos habi­
tuamos a conviver. Na ânsia de ser
justos, não podemos nos esquecer
de que o que está em risco é algo

muito mais precioso e [undamen­
tal para todos nós. A própria dis­
cussão, desviada para o casulsmo
e o imediatismo, revela que falta
uma exata assimilação por parte
de alguns setores do que seja afi­
nal o parque do Tabuleiro. Isso
mostra não ter havido adequado
esclarecimento público, o que faz
com, que a opinião pública se

oriente por debates que nem

sempre estão voltados para o es­

sencial da questão. O essencial é
preservar esse manancial ecoló­
gico de uma multiplicidade de

aplicação e uso, e se possível, com
a urgência que o caso requer,
criar novos parqueç. em áreas que
�inda não tenham sido despoja­
das te suas condições naturais.

.,

Jovens para o meio rural'

tivas de continuidade ao aprovei­
'tomento de vocações, que tinham
na sucessão dos grupos familiares
votados às atividades do solo, em­
bora empiricamente orientada, a
seqüência de tradições, familiares,
através de gerações em geral pro­
pensas à permanência do elemento
humano a serviço da exploração
das terras.
, Têm sido muitos os fatores de
evasão da juventude rural para os

centros citadinos. Entre esses, é
precise incluir, em sentido predo­
minante, a ausência de efetivos e

maiores ,estímulos à vida dos eem-'
pos, que sofre a competiçêo da ci­
dade no ànim,o,qos jovens agricul­
tores. t' i ' '1..,,',,

A assistenciá ofêrecida aos obje­
tivos de integ,r:Qção da mocidade

�'n.dsPiTI"ê�e���tIf;�'Ompôs t,lná'
sempre o efeite) ,de neutralizar a
atração'dosmeioS'\lrbanos sobre a
descendêncindos grupos tradicio­
nal�eríte sediados nos ambientes

\
rurais.

' "

,

Nem somente ,as profissões des­
tinadás 'a atividades nos centros
'urbanos se fazem promissoras de
fut,uro 'melhor pllra o' homem inte­
riorano, mas, sobretudo numa re-:

gião de País em a qual predomine'

cuspiciosomente a economia
agro-pecuária, tudo contribui para
aplicação de experiências comuns

às gerações nascidas e formadas
em meios agrícolas.
De sorte que, sob incentivos fun­

dados na realidade da evoluçêo de
tais setores dedicados aos labores
do solo, será possível ajustar o

homem novo dos campos a diretri­
zes novas de expansão rural, de
modo a fixá-lo pela vocação fami­
liar e pela orientação técnica à

.

conquista dos valores assegurados
pela produtividade agrícola e pas­
toril.
Ainda bem í portanto, que a ten-

dência tão natural
para o fortalecimento
da econonij��'�9�,Ç,�,l!tr,os mais po­
pulosos nã�':.c;írlulé]'a�exatã'visã,o de
quanto importa ao integral desen­
volvimento das forças econômicas
do nosso estado o potencial de
cpfidões e energias válidas para as

realizações das vantagens que o

solo cultivável e cs campos de cria­
ção prodigaljzam ao progresso ca­
tarinense.

'

GU8tavo NeVe8

�t_ /-
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Promessa

Semhor Diretor: 'Sábado, dia dezenove de
maio, no programa "Pergunte ao Prefeito"
de Tevê Cultura, ao responder a uma carta

de um morador de Itaguaçu, o nosso pre­
feito infonnou que os problemas'que im­

pediam o asfaltamento do final da praia de
Itaguaçu e a consequente retirada dos bar-

,
racos e botecos imundos, foram todos re­

solvidos e que "DENTRO DE POUCOS
DIAS" seria iniciado a tão esperada lim­

peza desta parte da nossa cidade.
Tantes vezes isto já foi anunciado. Tan­

tas medições já foram feitas da rua, tanto já
se com,mtO!l e tantas cartas foram escritas
sobre tlll assunto qu� a população do bairro
está em peso battmdo palmas louvando o

hosso prefeito pelo desafio de retirar antros
arraigados e contando com proteção de
muitos, in!eressados em mantê-los, pois é
notório que tais,..bares(?) com faturamento
exagerado proporcionam propinas reéhea­
das a muitos responsáveis pela manuten­

ção dos mesmos,
'Fai�a entretanto, certa dúvida entre os

moradores do ,bairro de Itaguaçu, devido às

CARTAS'

"forças ocultas" que 'poderão novamente

impedir a ação do nosso prefeito.
O chefe da municipalidade declarou

que: a verba para o asfaltamento já está

pronta; a parte social, (a retirada dos mora­
dores e etc.) também foi solucionada e

dentro de poucos dias será iniciado o asfal­
tamento da praia, resta somente à popúla-

'

ção do bairro, agradecer ao senhor prefeito
epedir mai� uma vez que se concretize o

sonho de Itaguaçu. - Aulo Heuse Cascais.

Transporte Coletivo

Prezados Senhores: Levando em conside­
ração que diariamenté, no período da
tarde, necessito' utilizar o transporte da
Empresa JOTUR que faz 11 linha Fpolisl
Palhoça/Fpolis quero deixar aqui o meu

protesto contra a ,citada Empresa.
Tem pessoas no interior dos ônibus que

chama "aquilo" de "coração demãe," que,>

11a minha opinião, já deixou de ser "cora­
ção de mãe" há muito tetnpo.

E uma vergonha mesmo. Onibus entu­
pidos, passageiros pendurados nas portas
correndo o risco de serem lançados para
fora a todp instante. St( na porta está assim
imaginem como não está dentro do ôilibus.
E o nosso amigo Prefeitó tranquilo no seu

Opala (deJe não, da Prefeitura) sentado no

banco de trás (às vezes no da frente).
A Prefeitura aliás, já não sabe mais o 'que

quer dizer VERGONHA, haja visto quejá
estão até lesando os moradores doMunicí­
pio com a Taxa de Iluminação Pública lan­
çada mensalmente na conta de luz da CE-

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Ltda.

/

LESC; fato noticiado por este Jornal há
poucos dias. Eu também sou ummunícipe
que não possuo iluminação pública na rua
em que moro mas PAGO a tal da taxa. Fica
aqui também o meu protesto.
Voltando aos ônibus, e considerando, o

que foi dito acima, chegamos à triste con­

clusão que não adianta reclamar na Prefei-
tura. ,

Reclamar na Empresaj" Não fuj'fá ainda
mas acredito que também não vai resolver.
Acho que os proprietários das mesmas não
devem ter a mínima consciência do que
acontece, caso contrário já teriam tomado
alguma providência. O importante para
eles deve ser apenas 'o faturamento diário,
que não deve ser pouco,
De qualquer fonna alguém tem que

dizer aliuma coisa. 'E tenho dito, não �s­
quecendo nunca de chamar a atenção dos
políticos, avisando-os de-que nas (poucas)
eleições o nosso voto sempre conta. Aten­
ciosamente - Aristeu F. Bertolli

,Rodovia SC401 - Saco Grande - Florianópo­
lis . Cai� Postal, 139- CEP 88,000 - Ende·

reço Telegráfico, O ESTADO, Fones 33-1866,

33-1926,' 33-1679-33-1826- 224139 (anún�
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177,
Sucursais: Blu�enau. Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56- Galeria Graçher - Salas'1

e 2, Chapecó, Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas. 312 -Itajaí - Rua
Hercilio Luz, 412 - 1 o àndar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro. 882 - 10 andar, Joinville - Rua
9 de Março, 478 . Galeria Grossembacher ,

sala N, Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - T�barão - ,Rua São Manoel, 21O'" São

Miguel do Oeste· Rua It3'berab,? - Ràpre.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

Lara Ltda, - Porto Aiegre - Proppal Propa-'
gand'a Representações Ltda, - Curitiba, Belo
HorizQnte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém· Pereira de Souza e Cia, 'Noticiá,
rio Nacional: AJB, InternaCional: AP - Radio-
fotos: "p - Telefotos: AJB, <

'

Em Brasília; onde circula,
ram f>.s primeirosexemplares,
o calendário foi recebido com

sorrisos. Acontece que a, veia
humoristica -do parlamentar
encarregou-se de dar um

toque hilariante ii publicação, RECESSOescrevendo sobre os dias do
ano _ marcados conforme as

O programa "Vida Rural",
fases lunares propícias ou não que a 'Rádio Guarujá trans-

mite de segunda à sexta-feira,à pesca - a observação de que
o seu calendário é bem mais às primeiras horas do dia, vai

garantido que � eleitoral. ser suspenso por periodo in,

*** determinado, para permitir
C f d

-

I- que seu apresentador, Osman
�on ian o .ou nao na rea 1,- Gomes, d�semp�nhe novas

z�çao d,o pleito, a v,erdade :� funçõe':s' a de chefe de gabi-
que o�Sr.,Jay'son Barreto esta 'd'.t'S

'

., daAzri
•

I
se valendo atéHdo concurso nete ,úJ, ecretano a grrcui-

dos astros para tentar chegar tura. '',.**
ao Senado.

SUBLEGENDA
A Arena possui uma lista

com 10 nomes alternativos
para um eventual uso da ter­
ceira sublegenda do pleito di,
reto para o Senado, incluindo,
entre eles, uma mulher.

.***
O terceiro candidato, entre,

tanto, somente será .lançado,'
se os srs. Wilmar Dalanhol e
Aroldo Carvalho concorda,
rem.

mente, em Curitiba, aguar­
dando a decisão que deter­
minará se ,o Estado deve ou

não pagar alguma coisa aos

reclamantes.
,

A medida limin�r foi COB'
, cedida ontem e, diante disso,
os professores .adquíriram o

direito de se 'empossar, de
acordo com as normas do con­
curso a que se submeteram.
Assim, 'os impetrantes po-.
dem, a partir de hoje, cornpa­
recer às coordenadorias com­
petentes e tomar posse de

PRIMARISMO

A Reitoria da Universidade
Federal demonstra reconhe­
cer Que o exercício democrá­
tico do voto não vem sendo
praticado com a necessária e

desejável intensidade. Mas
parece não acredita�muito na
fonnação que dá aos alunos
dos seus cursos.

'

Para as proxrrnas eleições
do DCE e dos DAS, está dis­
tribuindo um impresso pri­
mariamente didático, intitu­
lado "Corno votar nas elei­
ções". Em 12 desenhos, a

Reitoria 'fornece instruções
básicas: como chegar ao local
do pleito, como se registrar na
banca, os documentos neces­

sários para votar, como mar­

car a cédula, como depositá-la
na uma e assim por diante.

, I

***
,

Ainda bem que não diz em

quem votar.

CALENDARIO
Começou a ser distribuído

pelo Deputado Jayson .Bar-
,reto um calendário no qual
são apresentadas todas as

,

fases da lua e sua influência
sobre a pesca. Com ele, fica,
se sabendo que a lua cheia é

, ótima para as atividades pes­
queiras; a minguante é boa, a
nova neutra e a crescenta re­

gular.

JUSTIÇA
A desembargadora Tereza

Tang é a relatora do mandado
de segurança impetrado
pelos professores designados
contra ato do Covemador que
condicionou a posse no cargo
adquirido em concurso à de,
sistência do processo traba­
Ihista que se encontra, atual­

,

***

Corrigiu-se um ato eivado
de injusticas.

APETITE
Nas duas últimas semanas o '

Detran multou, em média, 15
carros por dia na Rua Dib
Mussi, onde o tráfego de veí­
cúlos é insignificante em re­

lação a outras vias centrais.
,
***

I'

Ontem, por volta das 11 ho­
ras, enquanto.um guarda notj­
ficava veículos nessa rua, a '

300 metros formava-se uma

confusão no trãnsito justa­
mente pela falta de alguém
que o orientasse: na esquina
da Avenida Rio Branco com a

Osmar Cunha' o .sinal lumi­
noso parou de funcionar ante

,

a falta de energia elétrica.

EXAGERO
A Arena de Ioaçaba foi ao

poço com sede voraz: lançou
três candidatos à Câmara Fe­
deral, criando um problerria
ao Diretório Regional, encar'
regado de fazer a triagem das
chapas sugeridas.

'

Esse programa, que se

mantém há cerca de 15 anos, é
responsável pela criação de,
um clube' que conta com 17

, mil. associados cadastrados.

ANICULTOR
Acatando proposição do �

Deputado Antonio Pichetti, a
Assembléia instituiuontem o ,

Dia do Avicultor catarinense.
Será comemorado anual,"
mente a 29 de julho. :

�

\

CANDIDATOS ,

Alegando problemas 'de I�
ordem particular, o coronel
Janone Neto desistiu de sua

.,

candidatura a deputado fede­
ral.
Já o sr. Roberto Lapa Pires

está disposto a testar sua po- \

pularidade na's urnas"

alçando-se a outros vôos: '

,

quer uma cadeira n�Câmara.

o jovem

caporal

\

Quando, aos 30 anos, depois da campanha do Egito, Napoleão regressou à

cidade de Paris, sendo nomeado cônsul vitalício da República Francesa, em
virtude do golpe de 18 de Brumário, o termo caporal deixou de definir apenas
um estágio, na antiga hierarquia militar. para se tornar menção altamente

'elogiosa, na linguagem dos conientaristas políticos, pelas colunas de Le

'Moniteur. O caporalismo passou a exprimir, desde então, liderança' de
juventude, espírito público e destemor de atitudes, Perdeu a subalterneidade

hierárquica; para ser empregado como consagração dos moços que se desta,

cavam na administração. na política e nas armas, O termo. indiscutivelmente

elegante, atravessou gerações, chegando aos nossos dias, vindo da inspiração
do pequeno corso. Na semântica política da palavra em apreço, se encontrá,
assi�, implícita e vocação de comando, l

'

Nos altiplanos da política cata�inense, um autêntico caporal se encontra em

ação, suavizando arestas; eliminando mal-entendidos; màos espalmas para
c'oordenações e vazio de part pris. Ele entende que o montante de aspirações
foi legítimo, nos atribulados quadros de recente conjunlUra, Agora, porém,
em face (Ia irrecorrível deliberação do Olimpo, no processo de escolha do

candidato ao governo do Estado. todas as energias devem 'desaguar no

estuário da unidade partidária, Acontece que a ninguém será lícito repetir a

alegria do palhaço ao ver o circo pegar fogo .. , A situação da ARENA. não-só
em Santa Catarina, como no restante do País, é bastante delicada, diante das

eleições parl�mentares de novembro próximo, O es\ado de exceção já está
demorando demasiadamente, e o povo, que. liá H anos, recebeu o 31 de

março como a libertação do caos, quer retornar, com urgência, ao pleno
estado de direito, Mas a verdade é que a revolução apresenta robusto saldo nó

prOCesso do desenvolvimento global. Necessário se nos afigura enfatlzar'a

demarragem sócio-econômica, que até nos livrou das seculares amarras do

satelismo. nos itens da política exterior. A propaganda arenista, precisa con·
vencer ao eleitorado:enriquecido pela massa votante de jovens, do saldo de

que' dispõe, na realização progressista, divorciada de fáceis tiradas demagógi·
cas que não conduzem a nada, Desse inestimável material provavelmente se

socorrerá o futuro Governador Jorge Bornhausen, que o póssui, e farto. com
o entusiasmo de um jovem caporal, na condição de porta-estandarte da

campanha qu'e lhe foi deferida pelo atual Governador.
'

Rp"ato Barbo8a

"

"

,
,
,
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Agrônomos catarincnscs
são contra a importação

de porcos híbridos

"

,

A Associação de Engenheiros Agrônomos de Santa Cata­
nna, com sede em Florianópolis, acaba de divulgar exposiçã'o
de motivos considerando maléfica e inoportuna ao Programa
Estadual e Nacional de SUinocultura, a importação do porco
híbrido.

.

O �ocumento, que está sendo endereçado a órgãos de cornu­
mcaçao, Governo, parlamentares e associações congêneres
adverte que "a Iiberaçâo da importação de programas de hí­
brido, slgruf)(:�ra o estabelecim;nt? de uma relação de perma­
nente dependência, de ordem tecruca e econômica para com os

países de origem, a exemplo do que ocorre com as'aves de corte
� postura". Salientam os agrônomos, que este programa de
irnportàção representará pesados encargos para a nação brasi­
leira, com reflexos negativos na balança de pagamentos.
Atualmente, segundo o documento dos agrônomos catarinen­

ses, a produção nacional de suínos baseia-se em puros de "pedi­
gree", atendendo amplamente o mercado interno e apresen­
tando um superavit atual estimado em 30 por cento.

- Observa-se que o número de animais puros, produzidos
por granjas credenciadas e controladas, é considerável, aten­
dendo a demanda e propiciando condições para os programas
de cruzamentos controlados em desenvolvimento no Sul do
País, - informa o documento.

Mai,s_adiante',destac�, que "com a infra-.estrutura disponível
no Pais - a�sJstencla tecn!ca, pesquisa, registro genealógico,
CinCO estaçoes de avaliação, dez estações de desempenho de
reprodutores, cinco centrais de inseminação artificial - tem-se'
identificado linhagens suínas superiores, cujos resultados são
comparáveis aos existentes em países desenvolvidos.

DESESTIMULOS
A Associação dos Engenheiros Agrônomos de Santa Cata­

rina chama a atenção para o fato de que "a importação de
programas de suínos híbridos, aliada à importação mensal de
linhagens do exterior, desestimulará os produtores nacionais de

,

suínos puros de "pedigree", podendo determinar o desapareci­
. mento do patrimônio genético existente no País, fruto de vulto­
sos investimentos públicos e privados, em recursos humanos e

materiais.
Por outro lado, advertem os agrônomos que "o desestímulo

dos criadores fatalmente provocará uma desritmia das entida­
des ligadas ao melhoramento suíno, que deixarão de contar

com o imenso potencial genético, já adaptado às condições
brasileiras, representado pelo plantel de reprodutores existentes
nas granjas de puros de "pedigree",

.

I

.

Outro fator negativo citado pelos agrónomos com relação à

Importação de porcos, diz respeito a doenças, Segundo o do­
cumento, "a produtividade da suinocultura nacional encontra­
se atualmente comprometida por sérios' problemas sanitários,
e'!l virtude das várias doenças que foram introduzidas no País,
através das importações. E à importação massa I de suínos

poderá ainda introduzir novas doenças aqui inexistentes como, por
exemplo, a doença vesicular dos suínos".

.

.

POTENCIALIDADE,

Segundo a Associação dos'Agrônomos, "o Brasil possui o
quarto rebanho su-íno mundial, com 35 milhões de cabeças e

uma produção estimada em 720mil toneladas de carne por ano.
o consumo "per capita" brasileiro de carne suína é de 7,5
kg/ano, aquém dos países desenvolvidos que consomem acima
de �5 kg "per capta" ao ano."
O documento conclui argumentando que o Brasil dispõem

ainda, de grande produção de alimentos básicos, com o milho,
mandioca e soja, disponíveis para a' suinocultura,
constituindo-se num esteio que, somado a programas de rnelho-
,L�Hre.Q.tos, adequa@m�nJ:.t> e�efl'W!8h .t�W< €l�p'�asvcondiçôes
de.atender o mercadé interno' e.externo.nademanda de quali­
dade e quantidade requeridas.

Conah
autoriza CFP

a comprar'
'arroz com

novo preço

Brasília - O Conselho Nacio­
naI de Abastecimento (CONAB)
autorizou a Comissão de Finan­
ciamento da Produção, a adquirir
200 mil toneladas de arroz em

casca no Norte de Goiás e de
Mato Grosso por preço superior
em 20 por cento ao mínimo, As­
sim, a CFP poderá pagar até Cr$
156,00 por 50 quilos dos produtos
em casca, quando o preço mínimo
é de Cr$ 130,00.
Também com autorização do

CONAB, o preço mínimo para a

comercialização do feijão preto
comum da safra da seca foi equi-.
parado ao valor do preço mínimo
do feijão Uberabinha (Cr$ 307,00
por saca de 60 quilos). Essa me­

dida, no entanto, é válida apenas
para o produto vendido ao Go­
verno pelo esquema de AGF

(Aquisição do Governo Federal)
Para efeito de EGF (Empréstimo
do Governo Federal). Foi man­
tido o preço mínimo de Cr$
276,00 pela saca do feijão preto
comum .•

O estoque de arroz em casca da
CFP, foi calculado ontem em 800.
mil toneladas. A compra de mais
200 mil toneladas, fora do es­

quema de aquisição ou de finan­
ciamento da política de preços
mínimos, tem o objetivo de refor­
car o estoque da CFP. O arroz

adquirido em Goiás e Mato
Grosso (em regiões do Norte
desses Estados, onde a

infra-estrutura não torna o custo
de comercialização compensador
para a iniciativa privada) deverá
ser destinado ao Paraná, onde a

seca prejudicou a safra do pro­
duto.
À semelhança do esquema

montado para o milho (a CFP re­

cebeu autorização para ad­
quirir 100 mil toneladas a preços
superiores ao mínimo), o arroz

será' adquirido nas

cooperativas e as aespesas tanto
de sacaria como de remoção fica-'
rão por conta da CFP.
O aumento dado para o preço

mínimo do feijão preto
comum da safra da seca abrange o

produto de toda a região
Centro-Sul. A validade da me­

dida apenas para o esquema de
AGE tem o objetivo de atrair os

produtores no sentido de vende­
ram a mercadoria à CFP ao invés
de colocá-la em EGF. A Comis­
são de Financiamento da Produ­
ção tem em estoque apenas cinco
mil toneladas de feijão preto, que.
não são suficientes para enfçsiltar
iniciativas' de espe'C!il�p��0lr Q
preço do produto no mercadõ do
Rio de Janeiro.

.

CORRETORA DE VALORES MOBILIARIOS
{�SIA

I

50 anos de tradição no mercado de cap.ta» \
membro das Bolsas de Valores de �:.&\ �.�" t

Bolsa de Valores ." . xt, \
Rua Felipe Schrnidf 27 - s/116

J'intermediação na compr.a e venda o c a -, Jr:-.·, ,,>i:I

letras de câmbio - custódia de títulos - incenuv., , 'dl�

BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
COMPANHIA ..... FEct< OVAH1'1DACE oac. ..

...,.."'. :;� o,.. T;lXr "ru.� ... �,u
e.G.c.tL....u......".l'to .tÇ0I VII.L 2,20 2,20 1�272.000

BOLETIM olARIO N!' ...Q17hlt .IÇa0 VII.L .,., c/lO 2,1' 2,15 30.000 /

MOVIMENTO � BOLSA EM . .u . ./.. ,!?5 .. 1 .. 191.8.. ,ou....... ��� 2,90 2,9' 41'1.000 ... 2,4
,ou....... 2,76 2,77 1.J'4.ooo + 0,3
.... CLmOO OI C/I" 2,1• 2,06 377·000 ... 3,2

I. V E I 8ASE: O3JDlm .. 100
,

...0 .,., elo 2,30 2,)0 12)8.000 ... 1.2
AIHI pp 1,15 1,15 130.000 ... 4,1

HOJI! 1 "'.",. 1 ............. 1 HJ. UM M� ... UM""" .IlIXILLUI ., PI 0,87 0,88 \ la5·000 ,
... 1,1

I
...... .. 1," 1,21 156·000 ... 3,2

224," I 22,,02 I 223,40 226,37 167.95 ....... PI 1,29 1,30 ••000 - 0,7
....... " C/12 1,37 1,3' SlU.CiOO - 0,7
lIIUW .II:ILU "" 1,95 1,95 1.069.000 + 1,0
.lIC IICII'ARI: o. C/06 0,60 0,60 165·000

OIC'LAÇAo " COMPONENTES DO 18VES JUImBCO .. 2,00, 2,00 30.000...
:aa.USSCO .... 1,88 1,88 261.000 - 1,0

l- I - 0,05 I I SU8IAAM I 2 I IIIWIIU CP 1,95 1,!i2 219·000 - 1,5
...... .. 2,21 2,23 210.000 ·

1""''- ......... I I I BAIXARAM I 1 I ....IL .. DI! , 1,76 1,75 1.014·000

.0,6>7 IllUSIL pp C/14 2,20 2,21 4·171.000 + 0,4

I ...... oé I I I ESTÁVEIS I I
JaAIIlL ". 2,10 2,10 21.000

- 0.65 l BIUIIIIOfQlI ar c/64 3,50 l," 088.000 • 5,5
C •.AJll.DI'I CP 0,90 1,00 138.000 + 5,2
......,. .,., l,05 l,05 50.000, .. i,6CU lmüILU " 1,15 1,15 68.000

RESUMO DAI OPERAç.GY c.AB.l AlJOLO o. C/23 2,15 2,15 100.000 ·

C II • .,., '/1' O," 0,61 <191.000 - 1,4

T1'M'" ....NEGOcIOS OUANTIOAOES VALOR VENAL CD Cm. PP Uf 4,40 4,40 85.000 + 1,1
cm I!'.iD ..,., .. 3,10 ),11 m.ooo - l,S

�""VAOCl 40 5l6·502 1.120.566,20 c;o....... pp 01"1 1,ll 1,11 30.000 i00..... .,., o/Ol 1," 1,'0 12.000

""""'- -
-

- 'ec..... :� 1,95 2," '26.000 + "O
DlM.r1'C». -....eRIçA0 -

-
-

co...... 1,85 1,85 l.OOO

oc.: 1 DJlIlJ' PI 1,01 1,01 103.000 .1.'

..... 1'1.1316 01 118.633 39.14.8,89 ","ruo mi o,·U 0,4) u.ooq I
- 4.4

"'...- pp 1,02 1,.., )0.000- + 2,9
-- PP> %3' 6,30 0,30 10.000 + 0,8

41 IIOGAI� 0>006 1,22 1,25 16.000 + 4,1
T<JTAL 00 D" 655.135 1.159.n5,09 -- :g� 2,30 2,)0 40.000

1IIIUnl: 1.11 1,78 16}.OOO + 1,1
AÇ()E8 - COW'ARATIVO AÇOEI MAts NEGOCIADAS ..... PPC� .,1'1 0,<19 51·DOO _ 2,8

...1boO
"VOLUME

•,1AÇAo AÇO..
VOLUME "DO ""_ O> C/" 1,00 1,00 ""000 - 4.7

<>0'.00 <>t',oo o,. ..-mIOI pp 1,90 l,U 242.� + 1,5

WOIA IIIAMA.IIO
....... pp ." 1,98 1,98 28.000 ·

00.__ ti.,...... 1011" ........... PP. 490·000 422' lLIIlA PP' 1," 1," 4·000 ·

�....... pp c'u 266.140
.,...... QP II> l,� 1,� 384.000 _ 0.6

1.UO.l4O 43,31 IUllIL 2l,oo aI..... OP C/).6 1,30 1,)0 100.000

-- UI' c/lo 110.m 14,74
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'Senador adverte
sobre influência
de multinacionais

·DRT baiana

nega pressão
contra chapa
de Sindicato
bancário

O senador oposicionista Evelásio Vieira, disse 'ontem, da Tribuna,
que mais da metade das empresas líderes da indústria brasileira é

controlado por capitais estrangeiros, que, em exemplo ímpar no

mundo, operam com margens de comercialização superiores a cem por

cento, apesar dos menores custos com salários e matérias-primas".
O parlamentar, que procedeu a uma longa análise crítica da' política

econômico-financeira do Governo, fez esta sustentação, conforme

disse, com base em pesquisa realizada pelos economistas Luis Façanha
e Mário Possas, para a Financiadora de Estudos e Projetos - Finep -,
órgão da. Seplan.
ALTO LUCRO
Ainda com fundamento nesse trabalho, o Senador do MDB frisou

que, em alguns setores, essas empresas "chegam a apresentar taxas de

lucro bruto da ordem de trezentos por cento, mais do que o dobro da

obtida pelas firmas nacionais e o triplo da média industrial". Daí

mostrar-se "estarrecido", para indagar: "E quem arca com esses lucros,

que chegam a atingir a trezentos por cento ao ano?"

Para por em relevá a gravidade do problema, ele mesmo se propõs a

responder tal indagação, afirmando que "lucros assim tão elevados, de

uma parte, evidentemente não ficam no País. Só em 1977, ii título de

remessas de lucros e dividendos foram remetidos para o exterior, con­

soante o Banco Central, 470 milhôes 'de dólares". Quanto à parte desse

lucro reinvestida, o Senador garantiu, também com apoio no boletim

do Bacen, que, em junho de 1977, de um total de 9,8 bilhões de dólares

de capitais estrangeiros registrados no Brasil, somente 3,bilhões de

dólares representam reinvestimentos no Pais,
EXTROVERSÃO
Prosseguindo, o representante catarinense lembrou que a "ocupação

de posições pelo capital estrangeiro numa economia nacional - a esse

fenômeno o ministro Mário Sirnonsen chamou extroversão, que é

também conhecido como internacionalização - é responsável pelo'
aumento das importações". Eis donde, para o Senador,' passa a ser

problema o equilíbrio da balança comercial.

- Num outro nível - salientou - crescem também os deficits com

serviços, vez que, estando o preço dessas importações fora do controle

do País, desde que existe um oligopólio mundial de tecnologia, as

despesas estão sempre acima das que seria'r de esperar. E, valendo-se

da estatística, assim justificou esta colocação: em 1964, balança comer­

cial foi positiva em 344 milhões de dólares, segundo o Bacen. Para a

existência desse superavit comercial não 'foi preciso exportar mais do

que I bilhão e 430 milhões de dólares.

MELANCOLIA \
..

Observou que', a partir de ,1975, na medida em que o processo de

extroversão se expandia, os superavits da balança comercial passaram a

ser cada vez menores. Disse ainda "que a extroversão econômica, ou a

internacionalização da nossa economia apoiou-se, também, interna­

mente, numa política salarial a ela adaptada. O custo da mão-de-obra

brasileira é extremamente baixo. E esse é um dosmelancólicos atrativos

postos à disposição dos capitais estrangeiros, no Brasil".

- Com tudo isso - perguntou Evelásio Vieira - estaria ou não

havendo uma redução do mercado interno brasileiro? Segundo ele, os

dados são por demais claros e indicativos. E concluiu salientando que
"essa política econômica global do Governo, desaurotizada pelo povo
brasileiro nas eleições de 1974, faz vista grossa ao processo inflacionário

atacado em seus efeitos, nunca em suâs causas reais".,

Salvador - O Delegado Regio­
nal do Trabalho, Sr. Ivanilson
Trindade, e o presidente do Sindi­
cato dos Empregados em Estabe­

lecimentos Bancários da .Bahia,
Sr. Heraldo Paim, rebateram
ontem as acusações formuladas

através de nota oficial pelos
membros da chapa "participação
e organização", que concorre às

eleições sindicais, de que estaria

havendo uma movimentação
para vetar nomes de alguns dos

seus componentes "para impedir
a livre manifestação dos traba-

lhadores". I

O Delegado do Trabalho áfir'!
mou que a atitude tomada pelos
participantes da chapa da Oposi­
ção" é muito 'comprometedora e

. apenas Uma pressuposição, já que
a DRT não costuma vetar nomes

simplesmente porque fazem opo­

sição em qualquer eleição sindi­

cal".

Esclareceu que o veto só ocorre

quando algum dos seus compo­
nerites está enquadrado no artigo
530 da Consolidação das Leis

Trabalhistas - CLT.
A nota chapa" Organização e

Participação", encabeçada pelo
Sr. Edelson Ferreira dos Santos, é
dirigida" aos companheiros e. à

comunidade" e dá conta da "cres­

cente ameaça de veto" aos seus

componentes. Diz que "sempre
que a oposição às diretorias pele­
gas do sindicato concorrem a elei­

ções sindicais, o veto é usado para
impedir a livre manifestação dos
trabalhadores. É o recurso que a

atual estrutura sindical recorre

para eliminar o aparecimento de

direções representativas dos inte­
resses dos bancários. As sucessi­

vas aplicações do veto, promovi- .

das por direções subservientes, e
.

que garantem a submissão injusti­
ficável da classe aos interesses dos

.

bancários. Ora, a reincidência de
tais recursos arbitrários já não se

compatibiliza com os dados dai

conjuntura nacional".

I

Sindicalista diz
que mi'neiros podem

. deflagrar greve. .

Belo Horizonte - A Mannesmann de Belo Horizonte. e a indústria
de maior rentabilidade no setor siderúrgico, mas é a que paga os menores

salários aos lraoalha.dores. "afirmou o presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de João Monlevade, Sr. João Paulo Pires Vasconcelos, ao
comentar a greve dos tradalhadores da empresa em São Paulo.

Segundo o. líder sindical, existe "uma grande inquietação no meio
dos metalúrgicos de Monlevade e Belo Horizonte; por causa dos baixos
salários o que poderá se transformar em manifestações grevistas, a

exemplo do que ocorre em São Paulo", disseque as notas dos Ministé­
rios do Trabalho e da Fazenda, condenando as greves "são uma verda­
deira intimidação e tendem a acirrar os ânimos, já que o Governo não

quer reconhecer, nas greves, a libertação dos trabalhadores".
- Embora o ambiente esteja

relativamente tranquilo em Monlevade e em Belo Horizonte. os meta­
lúrgicos mineiros poderão entrar em greve a qualquer momento, pois a
situação está insustentável. A maioria dos trabalhadores, sem dinheiro

para comprar jornais, está desinformada sobre o que está ocorrendo
nos outros Estados e, portanto, não se mobiliza 'em direção à greve.

Ele entende que os trabalhadores mineiros só não entraram em greve
ainda por falta de informação e pela apatia dos Sindicatos das diversas

categorias. "Aqui em Monlevade, se os trabalhadores quiserem, nós

podemos convocar uma Assembléia a qualquer momento para discutir
o assunto". Afirmou o Sr. João Paulo Pires Vasconcelos.

,

Já o presidente do Sindicato dos Metelúrgicos de Belo Horizonte e

Contagem, o maior do Estado, Sr. João Soares Silveira, acredita que,
embora a situação esteja tranquila em Minas, poderá ocorrer algum
fato imprevisível.que conduza os metalúrgicos ou outros trabalhadores
às greves.

E lógico que tudo é imprevisível, como ocorreu em São Paulo, onde o
movimento operário, de base, evoluiu para a greve de uma hora para
outra, e à revelia do Sindicato. Claro que o Presidente do Sipdicaro dos

Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema, o Luiz Ignácio (Lula), deu
cobertura aos grevistas, como todo sindicato é obrigado a dar.
O Sr. João Soares Silveira informou que, no próximo dia 6 de junho,

patrões e metalúrgicos reúnem-se na Delegacia do Trabalho para nego­
ciar a reposição salarial de 24,4 por cento referente ao erro do governo
no cálculo da inflação, em 1973.
O índice de reposição para Minas foi calculado pelo departamento

Intersindical de Estudos Sociais e Econômicos (Dieese).
Caso os patrões não concordem em repor a .diferença salarial, o

sindicato entrará com urna ação 'na Justiça. A princípio, não está

prevista nenhuma greve por causa de salários, pois o dissídio coletivo da
icategoria só será em outubro - concluiu.

UFB firma convênio para
aperfeiç��_r pessoal

Saivador· A reitoria da Universidade Federal da Bahia anunciou que

um convênio a ser assinado com o Centro de Aperfeiçoamento do

Pessoal do Ensino Superior (Capes), Órgão do Ministério da Educação
e Cultura, .garantirá a continuidade dos programas de pós-gradu_ação
em Geofísica, interrompidos no começo deste ano com a suspensao de

um convênio do mesmo gênero que havia sido firmado com a Financia-
.

dora de Estudos e Projetos (Finpe).
Com a suspensão do convênio inicial', cerca de cem pessoas que

trabalhavam nos programas de pós-graduação do I nstituto de Geociên­
cias, contratadas em regime de CLT, foram demitidas, mas o reitor

Augusto Mascarenhas garantiu que esses funcionários serão nova­

mente contratados quando o novo convênio for firmado.
'

Segundo a assessoria de Imprensa, da Reitoria, a .interrupção dos

programas de pós-graduação em Geofísica, bem como 0desempreg? de ,

várias pessoas, já são problemas superados porque o novo convento

está em fase finalde estudos para sua assinatura entre o Capes e a Ufba.

Sem a sua contribuicão,
�����-J!C?�,� "��;�����""6"",

Pague seus impostos.
Só elesvão resolveros

problemasde nossacidade.
I

ou contratar 'Um serviço de qualquer natureza, não
deixe de recolher o ISSQN - Imposto Sob're Serviços
de Qualquer Natureza. E se você é proprietário

de uni imóvel, construído ou não, pague em dia
os impostos e taxas competentes.
Você estará cumprindo o seu dever. E o que
é melhor':�stará ajudando a você
mesmo e a nossa cidade.

Escolas, Drenagem,Pavimentaçãó, Áreas de
Lazer, Postos de Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolv�r.

O que é um direito seu. E você deve exigir.
.Mas, por outro lado, Florianópolis não

pode fazer nada sem a sua·colaboração.
Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

PREFEITURA DE FLORiANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falecimentos
'. .

Estas são as pessoas que faleceram ontem, nos
hospitais e em suas residências: .

Janaina Odete Carreirão, um dia e uma hora de
vida, de Biguaçu; causa mortis: prematuridade e

imaturidade pulmonar.

. nópolis; caquexia neoplásica.
ITAJA.Í

Getúlio Dionísio - 42- anos, solteiro - residia a

rua José Raimundo st«. 0_ ltajaí SC - faleceu no
.

Hospital Santa Inês Balneário- Camboriú às 20
horas do dia. 22105!7S.
Otto: Sange - 82 anos, solteiro, residia a rua Al­
fredo Eicke, slti. o - Itajaí - SC - faleceu no Hospi­
tal Santa tiiês Balneãrio Camboriú as 17:30 horas
do dia 22{O517'15:

Osvaldo Domingos da Silva, 66 anos, casado,'
residia em Florianópolis; acidente vascular encefá-
lico.

..

ValterPaulo, 43 anos, casado, residia em Floria-
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Santiago do Chile - O promotor f.l9rte� ,. j,uf' noít(Hlme'i'ic�li1a a@u�tJU e deteve um
,

americano Eugene Propper reiniciou, ontem',
'

g[}l :e ctl�anog, a:nt_icastrjst'a$ de participa-s
'

nesta Capital, as investigações para descobrir; -ção'matetiaf no tato:"
.n

.

os autores do assassinato, em Washington, do . Segundo os informes, Townleye Fernandez
. ex-chancelerOrlandoLetelier, enquanto cres- viajaram aos Estados Unidos çQmpassaportes
ciam os ruinores que sua visita teria relação oficiais poucos antes do assassinato de Lere-
com uma eventual ação judicial contra o ex- lier- e mantiveram.contatos com os cubanos

chefe da polícia secreta chilena, o general Ma- exilados.
nuel Contreras, atualmente na reservá, ,

Horas depois ,de.,�a,chegada, ProR!)er
Propper chegou anteontem, pela terceira g1�ntêve"uma reuniã;({c�rrt'p.:"smib"�ixador dos,

vez, a Santiago desde que a justiça de WqS�: -Estados 'Unidos, ,Gyorge lzarrdau, e, à noite,
hington iniciou as investigações do caso Lete- foi visto jantando num restaurante junto çom

lier, assassinado quando urna bomba exple-
.

.dois agentes. do. FBJ" t
.. .'.

diu sob seu .carro, em setembro de 1976. : ", Funéionários do ::go,yernb militar não .íize­
Em sua visita anterior, I:'J'opper pode inter- ram qualquer dêelªração oJ�cbméntário sobre'

rogar, devido a u,ma solicitação judicial, dois', a 'nova visita' do promotorí norte-americano,
.

agentes da Direção de Inteligência Nacional" .porém anteriormente já haviam negado que o

(DINA), o norte-americanoMichael Townley
.

-genenll:G,olltferas. estivesse preso.
e o capitão do Exército Armando Fernandez" ,

,
.

' <. «:«
.

Larios.
".

Informação de imprensa dãp éopta de que
Townley, que residia há mais de 20 anos no Contreras, 'procurado por repórteres decla­

Chile, foi expulso em princípio de abril e rou.iatravés de um emissário, que não podia
agora está detido em Washington como tes-' recebê-los, mas que agentes policiais guarda-
temunha material do caso. Posteriormente, a vam a residência do-militar.

PARA GRAVAR
QUARiTA.FEIRA. 13.00 HORAS

GENTE BOA DA WEA • SHAUN CA$SIDV • DEODATQ

I TEEN DREAM/Shau-n
DO VOU BELlEVE IN MAGIC/ldem

AREA C.ODE 808/Deoc;jat'o·
WHISTLE BUMP/ldem

BABY BABY BABY/Shaun.
Irs UP TO YOU/lde'm

. , , . TAHITI HUT/Oeodato
--

'SAN JUAN,SUNSE'Uidem
Al./DREY/Shaun

LOVE ISLAND/Deodato
.CHARIOT OF THE GODS/ldem

HEY DEANNE/Shaun
A GIRL LlKE YOU/ldem
PINA COLADA/Deodato
TAKE THE A TRAIN/ldem

WALK AWAY/Shaun
CAROLlNA'S COMIN'HQME/ldem

. �

,

AUTORIDADES DE GARUVA DESMENTEM ACUSAÇÕES
CONTRA DELEGADO DE POLIcIA .

.

O advoga,do;;kuiz}:v,1.ilep J.únior,i�aCA+JSlt!: 'py',bJioou �,r,n e,d.iç-$o d.e 12/
05/78 nesse coriceitú�SJ� Org'ão'de 3ivulg'

, êta!1lp,'en�rada na Ju?tiça de
Joinville com urna Representação cÇ),i;Jtra ç,Oel��é1i90"(:je' �ó.líe;:ia oeste .fy1unipí­
pio - Dr. Hercílio dos Santos, alegando o'Abl!J�o·.d� Al:!to-ridade" por se'y.íçias e

espancamento em Seus Clientes. .." ,'� "
' -:;l�"� �i";, '::''1..., ".

.

"... ,

.

,

Para esclarecimento ao Públic? e a qLi��.,r.u?,is,pp��!l i,rte��s$ar,; reall11eElte
ha Representações contra.o aludido Delegado,.pbrérn'� �fabricadal?-e tn-l-'
tos de inverdades e calúnias . .... :';:; .•;:'� '.,,* '. ,;:',' :;."'� ';'"

. , �OiS" não só o s(gnatári�. desta, �as'P\lJ;to('i��d���;�.��,�;R.�la:çáq ·g�s:ie�Mú:�'.
nlClplO, tem acompanhado dEl perto o· deseorÇ>Jlilr da��,tlvl,dades.do l5lelegÇldo,
que sempre usou de bom senso, precaução, e Qrientaçãoa.totlQs quantqs.. ne­

cessitem Cle seus préstimos e 'com conhecimento 'de �<i.t;Jsa;'iJez,abertura de
muitos inquéritos, apurando responsabíli.dades 'Criminais, solicitando a 'prisão
preventiva que foi decretada pelo Exmo. Sr. Dr. ·Ju.iz de Direito, de muitos ele- .

mentos pistoleiros e perigosos que foram retirados de circulação e acham-se
recolhidos a cadeiã p.ública, aguardando pr().nunciamento da ,Iustiça, por
Iterem praticado dentre outros crini�s em CO-EllJtoria�' o assassi nato do Político
ex-Coletor de,Ren,das ,Estaduais, Ex-Presidente da câmara,de Vel:eadores d�
nome José Ossowski popLila'r J.ucá.

Familiàres 'desses presos e ol:ltras pessoas provavelmente envolvidas
como/mandantes neste crime, ficam çle fQra"mas por intermédio de advoga­
dos, procuram pessoas. me.nos esclarec.iOas .é ·que facilmente ,se deixam in­

fluenciar,'f.evando-as em 'êscritóri'o de adliogadoem Joinville é lá foram fehas
declarações falsas e calu.niosas contra o atuál Delegado, com o fito de
prejudicá-lo e removê-lo de Garuva, para que volte novamente a quadrilha de

pistoleiro e bandigps, à agir, praticando novos crimes e apavorando com

ameaças de morte, 'pessoas que gostariam de est;larecer fatos criminosos na .

Polícia ou na Justiça, mas têm medo.
Tenho conhecimento que Prefeito, Diretó)',o da Arena, Câmara de Verea-

- dores, estão satisfeitos com as atividades do Dell'l9ado de Polícia, que'graças a

ele, terminou com o banditismo neste Município e devolveu-nos o respeito e a

garantia da manutenção da ordem plÍblica, ,ca?Q,. cQntrário até as portas do
comércio e indústrias deste' Município já teriám fecba�db" " '�,

.

Os nossos reconhecimento? ao Exmo. Sr. Governador do Estado Dr. Ar)'­
tônio Carlos Konder Reis-e 'ao ,Exmo: Sr. Oe]'. .Ati' O,I'ivei,ra. DO. 'Secretário de.

Segurança e Informações do nosso Estado, que· em boa hora nomé,é\lram para
as funções de Delegado de Polícia o Sr:.Dr. Héroi�io Clôs'Santos e seus auxilia-
res, que têm o nosso voto de .confiança e apoi9:integ·ral.,., .: .' ,.

"Perguntado a este Delegado por qu.e nãó se defen'dia pela imprensa de
tais acusações injustas, o mesmo respondeu que estava aguardando Ordem
Superior, para depois pfOnunciar-se a .respeito, mas que os fatos já estavam
sendo apurados e com justiça."

"
. '.> .

':."

,
..

.'},.......::'.".:,.

Frederico Dác.io de Souza
Juiz de Paz do Distr'ito de Itapoá e

'Membro do Diretório Municipal da Arena

Preso agricultor que
seduziu a própria filha

HFilhQ de Sam" morde,

grita e dá murros na

,
"

,
>

O delegado ela Comarca de Urubici, oficial re­
.forrnado da Marinha de Guerra, Osni Seara, inter­
rogou novamente ontem, o lavrador Osvídio Cor­
'reia de Jesus, acusado de autoria de crime de es­

tupro e sedução praticado contra sua filha, menor,
de idade à época dos fatos, e que resultou no nasci­
mento de uma criança. O crime está tendo grande
repercussão na região serrana. O pai e também o

avô, e que atendeu o parto da filha, logo após o

nascimento, enterrou.a criança, morta, nos fundos
do quintal da casa onde reside a família, na locali­
dade de Santo Antônio. Para sepultar o recém-

., nascido, o lavrador usou urna caixa de sapato. E,
com dois galhos de árvores, colocou a cruz.
, Ontem, uma equipe da Secretaria de Segurança e

Informações exumou o cadáver, pois há suspeitas
de que o lavrador tenha matado a criança antes de
enterrá-la. A suspeita, no entanto, ainda não pode
ser confirmada. Depende, ainda, do resultado do
exame médico especializado.
O delegado Osni Seara explicou. ontem, que a

ocorrência está sendo acompanhada pela popula­
ção de Urubici, que possuimais de 17 mil habitan­
tes, com muito interesse. O lavrador Osvídio Cor-

.

reia ,de Jesus, que está detido na Cadeia Pública de
., Bom Retiro, foi novamente depor na delegacia de
Urubici, na 'tarde de. ontem; para que novos fatos
possam ser apurados para a instauração do inqué-

, rito p,olicial. '

..'
'O.SPATOS

.

Segundo-depoimento de Osvídio Correia de Jesus
(42 anos de idade), a filha, V.C.]., tinha 1.7 anos de
idade quando tudo começou. A vítima completou
18 anos no dia 15 de março último. Explicou, que
por mais de trinta vezes manteve relações sexuais
com a filha, até que ela engravidou e nasceu a

criança, em abril último.
Osvídio trabalhava numa serraria em Urubici.

Quando' a filha chegou na cidade, procedente de

Florianópolis, onde estava empregada como do-;
méstica, a família mudou-se para o sítio de João
Wiggers, na localidade de Santo Antonio. Em uma

oportunidade, quando Osvídio dirigia-se para roça,

• levou a filha:-Foi lá que aconteceu pela primeira.
vez. Ela, ao ver o pai se aproximar, permaneceu
quieta e deixou que o fato se consumasse-segundo Nova Iorque - David Berkowitz, acusado de ter assassinado sob o

as informações. pseudônimo de "'O Filho de Sam", foi removido ontem à força deum
Dias depois, a mãe, Terezinha de Jesus, quando Tribunal de Brooklyn, enquanto dava pontapés, mordia e gritava pa­

saia de uma galpão, onde ordenhava vacas, SUT- lavrões. Um juiz adiou o pronunciamento da sentença por seis assassi­
preendeu o marido no quarto da filha. Ela estava : natos até o dia 12 de junho e ordenou que o acusado seja submetido a
deitada. E ele, ao lado, de pé. Não viu nada de novo exame psiquiátrico.
anormal, mas desconfiou que alguma coisa es-

tranha estivesse acontecendo entre eles. Depois que foi introduzido algemado na sala do tribunal, Be,rkowitz
Outra vez, uma prima da vítima, Isabel Maria 'começou a gritar sem parar: "Tacy era uma prostituta". StacyMosko- I

Rodrigues, foi convidá .. la para urna testa. A menor,
.witz foi a última das vítimas de Berkowitz. Dez guardas o arrastaram

então, pediu que Isabel esperasse um pouco, e dessé para fora do recinto.

tempo para que fosse mudar de roupa. Mas ela Robert Violante, que acompanhava a jovem no dia do a�sassinilto e

demorou muito e lsabel foi ao quarto, quando viu e também rei baleado, se levantou e começou a gritar insultos violentos,
pai da vítima chegando-se na filha. Esta fói a se- enquanto o assassino do "Calibre 44" era retirado. Também gritou
gunda oportunidade em que o pai e-filha foram maldições contra vários membrosda família Berkowitz.
vistos juntos, por terceiros. Quando os guardas o retirararam do Tribunal às l2h (hora de Brasi-
No dia IOde abril último, Osvídio chegou em casa

às 18 horas. A filha, então já grávida de nove meses,
dia). Berkowitz se jogou' contra uma janela gradeada e teve de ser

estava na cama. Por volta das 21 horas, a menor agarrado, mas na luta mordeu e €leu pontapés em vários guardas, tendo

começava a sentir as dores do parto. Osvídiodisse
um deles sido levado para o hospital, segundo uma fontepolicial,

para a esposa ir atender a filha. Ela não qOf-9.,í){iVí- Os promotores dos 3 distritos de Nova, Iorque em que.oeorreram os
.

dia, �ntão_ dirigiu-se ao quarto e fez {l. paito de li_eu assassinatos deixaram o Tribunal pOI1CO depois da hora fixadlj. para o

próprio filho.
'.

início da audiência.
.

A criança nasceu, Foi um menino. O pai alega ".Berkowitz l:ntrenta�\\ possibilidade de uma sentença cumulativa de
·que o recém-nascido jã estava morto. "1'7",, d

.. _ ';il,
... li:..

, ",,,nos. c, pr,lsaO'.,.,.·, .
..,

.

Osvídio colocou a criança dentro de uma caixa de' EH� p:ro"V�i;.,étnle.n'ie ,�ó passará algumas semanas na prisão, tempo'
_sapato e enterrou nos fundos do quintal. Os vizí'- r' .. . .

h
su icíente J!l�ra qU{lQS psj-qui-atras,o declarem insano e óenviem para um

n os começaram aperguntar, se V.CJ. estava grá- �o,spital·psinuiá,triéó,.'· .

'1.' ." .

vida, onde estaria a criança, pois ninguém ainda '1

tinha visto. Ummês foi o tempo necessáriopara que
Segunda as leis estata'ls:'\Serkowitz teria direito a pedir liberdade sob

as desconfianças se concretizassem, até que a poli- palavra depois de 30 anos, embora talvez tivesse de passar o resto da sua
cia passou a interrogar o lavrador.. vida preso ou confinado .a um hospital.

'

Detido, Osvídio confessou o quetinha ocorrido,
.

desde tempos atrás, o que foi confirmado pela filha,
Indicou, também, o lugar onde tinha enterrado a

caixa de sapato com o corpo do recém-nascido.
Ontem, legistas dà Secretaria d.e Segurança e ln­

formações exumaram o cadáver, e dentro de alguns .

dias poderão constatar se o recém-nascido foi enter- .

rado quando já estava morto, ou se foi morto. por
alguém e posteriormente sepultado.

parede do Tribunal.

Caçador: incêndio destrói

churrascaria e seu dono

quase morre de susto.
Caçador (Correspondente) - Um incêndio irrompido por volta de

unia hora da madrugada de domingo. destruiu totalmenteo prédio e

estoque da Churrascaria Riograndense, o mais antigo estabelecimento

do gênero, na cidade. O Corpo de Bombeiros Voluntários de Caçador
isolou o prédio de madeira, evitando que o fogo atingisse estabeleci­
mentos, inclusive um hotel.
A causa do sinistro ainda é desconhecida, contudo a suposição de.ter

sido um curto-circuito não foi afastada. O imóvel de madeira, total­
mente queimado por dentro, ficou de pé, irrecuperável, e de tudo que
havia em seu interior, salvou-se o caixa e um aparelho de televisão - um

hóspede do hotel de madeira, que fica nos fundos e também foi amea­

çado pelas chamas, conseguiu entrar na churrascaria.
O prédio, onde, estava instalada a churrascaria, na esquina das ruas

Carlos Esperança e Curitibanos, no centro da cidade, pertence a Adelar

Gatermann, mas estava arrendado para o dono da churrascaria. Este,
a9' saber do sinistro, foi' acometido de uma forte crise nervosa, preci­
sando ser atendido em hospital.-
Na nora do incêndio:, que não fez vítima, a temperatura ell] Caçador

era de um grau ncgativo� .Os prejuízos foram totais e comênta-se na

cidade qúe O segurô estava vencido.
.

Polícia continua

procurando O homem
/

que tentou matar'PM

Delegacia de São José passa
, .

a integrar a rede de PX

Agéntes da Delegacia de Polícia de São José con­
tinuam diligenciando para localizar e prender Ro­
gério Souza. que por volta das 18h30min de do­

mingo agrediu o PM Sérgio Aureliano Agostinho
da Silva, de 22 anos. Pormotivos ainda ignorados,
Rogério pagou na portaria do clube, onde se ·reali-
1'1Va um baile público, em Colônia Sant'Ana, São
J..Qsé, entrou edisparou um tiro de revólver, calibre
32, contra o soldado çla"Rádio Patrulha.

.Apesar, .da gravidade pos felJill'lentos (o projétil
atingiu' o pulmão e rin)}q soldado. solteiro, de 22

.

apos, recupera-se gradativameAte na UT! do Hos.­
pital de Caridade. O delegad9c_4e&Sã� José, Paulo'

, Nunes.. pretende instaura:r inquérif0f policial por
tentativa de homicídio.

.

Depois de disparar no soldado da RP, pelas cos­
tas, segundo o delegado, o agressor deixou o local,
(clube'defronte ao Hospilal de Colônia Sant'Anal, e
ainda não foi localizado.
Testemunhas informaram às autoridades que

Sérgio Aurelian-o, residente nas proximidades do

clube. estava em seu intúior·a paisana, assistindo o
, \ .-

Com a inauguração oficial
de dois aparelhos PX, às
20h30min de segunda-feira a

Delegacia de Polícia de São
José passou a integrar essa

rede de comunicação,
tornando-se, assim, a pri­
meira delegacia de Santa Ca­
tarina a utilizar esse sistema.
. 'Os qois aparelhos, caoa um

com 23 canais, foraQ'l doados

por firmas comerciais,de São
José. Um está instalado no

prédio da delegacia e o outro

em uma viatura. Isso vai faci­
litar os contatos da Delegaç:ia
de São JQsé com a RP, De­
tran, Centro Policial de Flo­
rianópolis, 4° Batalhão de Po­
lícia Militar, Corpo de Bom­
beiros. Podendo' ainda conta­

tar com os 80 veículos particu-

baile.
O tiro, que atingiu Sérgio pelas costas, causou

surpresa porque nem a vítima esperava o que ocor­
reu. O agressor, Rogério Souza não tem passagens
na polícia de São José, é solteiro e reside na locali�

dade d� Pedra Branca.
VEíCULOS FURTADOS

A .D.elegil<:;ia de São José registrou dois ro\,ibos de
veículos em menos de 24, hOras. Os veículos foram
furtados depois do encerramento das rpndas .p.olí­
ciais;;"nas 'madrugadas de do'mingo@ de·ontem ..

·

Inicialmente foi r@ubado-o V.olks AA-2647, ano
75. cor 'laranja', pertenoonteta.um funcíonário dá

firma Koericn·. Esse' �eiculo está com o pára-lama
direito traseiro amassado. Foi 'furtado por volta das
4 horas de domingo, na r.ua Getúlio Vargas, pró­
ximo ao bairro Roçado. Meia hora antes ·os poli­
ciais passaram pelo local.
O segundo carro furt�do, o Chevette WW-4076,

do Rio de Janeiro, ano 76, cor branca, estava esta­

cionado na BR-IO I, no trevo do Roçado, por volta
de lh30min de ontem. Policiais da Delegacia de São

José estão diligenciando para localizar os veículos.

l· LAJE PRÉ-MOLDADA ......APUIA

�
PARA FORRO E PISO

'Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade\.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N." 5.175 . 10.0 Áegião
'VFNDAS: Rua Emílio 8lum. 27 . Florianópolis· SC

22-6500

22-6290

22·4235

22·4002

COMUNICADO
SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA

Comu.nica aos seus· Sóciós e colaboradores
da importância de Cr$ 50,00 (Cinqüenta cru­

zeiros), para ps prêmios estipulados pela So­
ciedade, que a data do sorteio do dia 03 de
junho 78, foi adiado para o dia 16 de de-
zembro de 78,

'

A DIRETORIA

MISSA DE 1 ANO

A família de

TELMO VIEIRA RIBEIRO

convida parentes e amigos para a missa de um

ano de seu falecimento que será celebrada dia 24
de maio de 1978, às 20,00 horas, na Capela do Se­
nhor dos Passos - Hospital de Caridade.

----�--------------------------�----------------------�,,'�

A zona de meretrício em Bar­
reiros teve ontem uma tarde bas­
tante movimentada, com os car­

ros auto-bomba e pipa do Corpo
de Bombeiros se revezando para
apagar l:lm incêndio. O fogo, ini­
ciado por volta das l5h30min,
destruiu totalmente um prédio de

madeira, onde funcionava a boate'
"Maria Paraná", pertencente a

Maria dos Santos Gonçalves.
O corpo de Bombei ros

preocupou-se em isolar um bar,
uma casa com três quartos nos

lares, componentes do Clube fundos e a cozinha de alvenaria da

PX de Florianópolis. boate. Os aparelhos eletrodomés­

O delegado Paulo Nunes
ticos desse compartimento foram

. salvos em tempo, com a ajuda de
está bastante otynista com a populares,
eficiência dos aparelhos. No A causa do s;nistro ainda é des-

.

teste, segundo ele, foi possível conhecida, mas presume-se que o

falar com outro PX, em Ma-
.
fogo tenha se ori:ginado ,�1_l1 um

ceió, Alagoas: "Ele disse que
nos ouvia bem e o mesmo

acontecia conosco". O dele­

gado acha que com essa facili­
dade de cOll1unicaçãoadvinda
dos aparelhos PX, as ativida­
des da Delegacia-serão intensi­
ficad-ªs .

no ônibus

bujão de gás. na cç)linha - os

bombeiros constataram quatro
bujões em chamas. O alarme foi

registrado .no Corpo de Bombei­
ros do Estreito às 15h35min, mas
quando chegaram ao local,.a; casa,
de made,ira já estava totalmente
envolvida pelas chamas. restando
o trabalho de isolar o local, in­
formou O sargento.Alexandre.

Trabalharam na operação, que
durou aproximadamente uma

hora e-quarenta minutos, in­

cluindo os trabalhos de rescaldo,
entre 25 e 30 homens,'dois carros
auto-bomba, do Estreito, e um

pipa, do quartel central. O sar­

gento Alexandre, que comandol:l'

'a operação. informo!J que foram
utilizados' aproximadamente 15
mil litros de água.

.

Polícia procura,va o

dinheiro roubado e

achou ,maconha
Depois de revistarem um ôni­

bus que fazia a linha

Florianópolis-Biguaçu, agentes
d� .Delegacia de Polícia de Bi­

guaçu encontraram aproxima­
damente c.em gramas de ma­

conha. embrulhadas em papel de
revista. O roubo dos Cr$ 5 mil, o
real motivo. da vistoria, mão foi
esclarecido e o valor não foi en­
contrado.

PESSOAL A SER DEMITIDO .'

POR ABANDONO DE EMPREGO

Mas, no final da diligência o

dinheiro não foi achado e nf(­
nhuma prisão, nem por suspeita,
foi realizada. Contudo, a polícia
encolltrou o pacote de'maconha
escondido sob um banco, nos

fundos do coletivo.

CHAPA NOME FUNÇÃO CP .. N.· • SERIE

768 Luizmar Mendes Ajudante 02.404·541

672 Clóvis Pedro

Berneira Ajudante I
44.755·409

692 Edson- Luiz
Pereira Ajudante 49.555·448

724 Mathias Honorato 1/2 Oficial 54.008·581

989 Elpidio Flausino Mecânico

Ajustador 48.343" 325

A tendendo um chamado da Po­
lícia Rodoviária Federal, os agen­
tes Evaldo, Maristela e Cardoso,
revistaram o coletivo, detido no

posto de Serraria. O motivo: espe­
ravam os policiais encontrar o la­
drão do dinheiro. Manoel Fer­
reira Marques Filho que recebeu
seu pagamento na Capital, na

viagem deu falta do' dinheiro e
comunicou às autoridades.

TENENGE - TECNIC� .NACIONAL DE ENGENHARIA S.A.

CAPIVARI - TUBARÃO-SC

MISSA DE 1 ANO CAMINHÓES
CAMINHONETAS E
AUTOMÓVEIS OKM

A IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
convida irmãos e amigos para a missa de um ano
do falecimento do irlJlão

A faturar com todas as ga­
rantias com menor pr-eço de
São Paulo. Temos toda linha
de fab.rica'ção., ChevrOlet"1' ,i '.

Ford, Toypta, Mercede�.,·.,'
Alfa, Dodge, Fiat, Puma'
GTB, GT? e GTE. Aceitamos
financiamento. Agência Ju­
nior. AtJa Apa, 198 - Santa
Cecília .. Fones: 67-0961 -

67-3757 .- 66.0907 - 66-8385 .

825.0536 - 9825-1755.

.' ,

TEL'_'O VIEIRA RIBEIRO ".'

q ue será' celebradá dia 24 de maio de 1978, às
20,00 horas, na Capela do Senhor dos Passos -

Hospital de Caridade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As explicações de Espín'dola, .

MP - Jogadores corri salários atra-

ados, sem treinador, comendo feí-
s .

d'áo com arroz e ovo, 10 o para o

�ampo em ônibus de linha, torcida
descrente emuitas criticas a direto­

riã. Em vista disso, ,como o presi­
dellte encara a atual situaçâo do

Avaí?' ,

LCE - É claro que a situação não é boa

e se dissesse 'O contrano estana men­

tindo, Essa ,�rise surgiu co�o m�itas
outras que ja passaram, CUja ongem

prindpal,é a dificuldade financeira,
que posso justificar claramente, Nos"
cincO jogos do estadual, fora, houve
urna despesa de Cr$ 69 mil. cruzeiros e

noS seis em casa, arrecadamos so­

mente Cr$ 40 mil. Portanto estamos

com um déficit, em apenas dois meses,
,

de quase Cr$ 30 mil cruzeiros, onde se'

conclue que at_ualmente o Avai está

pagando para jogar. ,

'

,

MP - E se o Avai tivesse um bom
time de futebol, as rendas não se­

riam melhores e o público não vol­
taria aos estádios?
LCE - A pergunta foi boa. Realmente
a arrecadação talvez fosse dobrada o

que, neste caso, nosu traria um saldo

POSITIVO DE Cr$ 10 mil. Certo, Só

que, neste caso, é bom frisar, a crise,

seria ainda pior, pOIS a folha de paga­
mento talvez triplicasse, Dos males,
como está é o menor.
MP - Se convenceu ou não, a res­

posta sobre a crise o presidente já
'deu. Pergunto agora, quais' as pro­
vidências que o Avaí estâ tomando

para superar esta série de proble­
mas?
LCE - Não estamos parados, Esta-

" mos procurando sanar as dificuldades
financeiras, Soube por exemplo hoje,
que um conselheiro, cujo nome _não
me recordo no momento. iria colocar

, ' em dia o problema da pensão, onde o

Avai deve uns Cr$ 25 mil. Hoje (on­
,

tem) pagamos todos os prêmios atra­
sados, em número de nove se não me

engano, e pagaremos o mês de março
na próxima quarta-feira para quem
ainda não recebeu, Posso garantir

, que não existe ninguém com 3 meses

'.de atraso,
MP - Se as rendas do campeonato
são deficitárias, o Avai não tem crê­
tido bancário, como está pagando

. os atrasados?
: iCE - Bem, queres saber mesmo?­
f O Avai está conseguindo efetuar al-'
guns pagamentos, graças a alguns tor­
cedores influentes. Foram eles que

: deram o dinheiro para pagar os "bi­
J chos" e na quarta vão dar para pagar o
I mês de 'março. É dUTO, mas é a reali-

"

dade.'
,

'
,

'

\ ,MP - Como o presidente explica a
. saída do treinador Sebastião Soa­

I
res?-K suas, reclamações tinham

, �ºdl!!."ento? ,..
_

,

\ LCE-Tiãó saiu porque quis, Depois
, de perder duas partidas, talvez com

I medo de perder mais uma e temendo
� que alguém poderia pensar que ele

não estivesse fazendo um bom tra­
b�lho, preferiu sair. Confesso que es­
tavamos satisfeitos com o seu tra-
balho,

.

MP-Certo presidente. E as recla­
mações do Tião, defendendo os jo­
gadores? Esta pergunta não foi res­
pondida.
LCE - ES,te, negócio é palhaçada,
Quando viajamos para o interior,
vamos sempre em ônibus de turismo e
ficamos n?s melhores hotéis. Agora,
para Ir_ate o Orlando Scarpelli, não
via �azao, nem vejo, de se contratar
um ônibus de luxo. Só falta agora eles
quererem que o trecho seja totalmente
asfaltado para o ônibus não sacolejar.Quanto a comida, posso adiantar queeles comeram feijão com arroz e ovo
apenas um dia. E se alguém tiver inte­
ressado e quiser saber, o ovo é muito
mais alimento do que a carne. E tem
mais, ac�o que quem está tendo pro­
blemas e a dona da pensão, a dona
�Idl devido ao atraso e com a obriga­
çao de fornecer a comida. Não vejo
nada de anormal.
MP - Tião foi embora. OAvai ficará'
sem técnico outra vez, ou já tem
algum em vista?
LCE - Não tem ninguém em vista. Vai
ficar o Dacica. Está definido.
MP - Ser presidente, parece que
não ,é fácil. Quando termina sua

gestão?
LCE - Terminaria oficialmente em

agosto. Tendo em vista que desde de­
zembro, com o afastamento dos ou­

tros diretores, solicitei que fosse feita
uma antecipação das próximas elei­
ções, que deverão ser no próximo
mês.jalvez. Acho que é um trabalho
árduo e não pode ser desempenhado
por urna só pessoa,

'

MP - Luiz Carlos Espíndola é can-
didato à reeleição? Por que? I

LCE - Não-sou candidato à reeleição
de forma alguma. Chega. Acho que
.poderei continuar ajudando o Avai,
mas sem repetir o mandato. É preciso
respirar um pouco.
MP - Por que o presidente termi­
nou sozinho a sua gestão?
LCE - Acho que a pergunta deveria
ser feita aos diretores que deixaram o

clube, No fundo, mas no fundo
mesmo, analiso que foi um grupo que
se formou para executar um projeto,
No momento que sentiu que o projeto
era inviável e com as dificuldades fi­
nanceiras se avolumando, o pessoal
ficou desestimulado e se mandou,
MP - Então este grupo, como tam­
bém o. presidente, estava condicio­
nado a dirigir o Avai com a venda
do estádio Adolfo Konder?

. LCE - Realmente estávamos com a

intenção de executar o projeto "Novo
Avai", no 'caso, com a venda do está­
dio Adolfo Konder. Mas, o impedi­
mento da venda, os diretoressaíram e

6 presidente ficou, É isso.
,

MP - Fazendo uma auto-crítica,
você considera que a sua gestão foi
boa?

'

LCE - Não to, boa, confesso, porque
não conseguimos executar o projeto a,

que estávamos propostos, por moti­
Vos alheios a nossa vontade que 'con­
siderávamos ser a solução definitiva
para o Avai: Dentro desse aspecto, o
que tínhamos para fazer hum time en­

dividado, era mantê-lo e acho até que
conseguimos bons resultados, além de
ter formado um bom elenco.
MP - Afinal de contas, faltou apoio
de quem, então?
LCE - É claro que faltou apoio de
muita gente, pois quando fui convi­
dado para assumir, se fizeram presen­
tes, na reunião que realizamos, umas
30 pessoas influentes dentro do clube e

destas, apenas duas ou três é que nos

deram apoio decisivo,
MP - Nem os órgãos oficiais ajuda- '

ram o Avai? Pelo menos não. é isso
que se comenla na cidade.

\ '

LCE - Olha, deram pouco. A prefei­
tura por exemplo, eventualmente, tem
colaborado e de 'vez em quando esta­

mos por lá. Quanto ao apoio do go­
verno e das suas empresas, p.osso dizer

, que foi de uma maneira esporádica,
Com relação as empresas de Floria­

nópolis, apenas umas 3 ou 4 nos

deram pequenos auxílios, mas que
não pesaram na balança,
MP - Diante de tudo o que foi dito,
parece que ser presidente do Avai
é um castigo. O presidente Indica­
ria alguém para substituí-lo?
LCE - Não, não vou indicar ninguém,
MP - Mas não chegou a sondar al-
guns nomes antes?

'

LCE- Já sondei alguns nomes, repito,
nhum deles, destes que cogitei, acei­
tou ser presidente do Avai.
MP - Quais foram os nomes cogita­
dos, afinal de contas?
LCE - Bem, os que sondei, repito,
não aceitaram, Entre eles, o Valnei
Medeiros, Osmar Schlindwein, Odi­
lon Furtado, João Evangelista e.ou­

tros que nomomento nãome recordo.
MP - Quer dizer que na sua lista, o
nome do João Salum nãoentrou.
acha que ele seria uma solução,
agora, para o Avai?
LCE - Se ainda for viável manter o
Avai apenas como um time de futebol,
sem uma estrutura para
sustentá-lo, poderia ser uma solução,
MP - Se 'conclue, que a situação
financeira' do. Avai deve ser gravís­
sima. O presidente poderia dizer
realmente qual é esta situação que
está gerando tantas crises, afasta­
mentos e-omissões?

momento, mas quando assumi, ela es­
tava em Cr$ 2 milhões e 900 mil cru­
zeiros.

'

MP - Ser presidente do Avai é uma
ilusão? Gostou da experiência? "

LCE - Ser presidente do Avai me

trouxe prejuízos profissionais, finan­
ceiros e familiares. Como experiência,
acho que foi inteiramente válido, pois
conheci mais de perto as pessoas indi­
vidualmente e a opinião pública.

'

MP - Pela experiência que você

tem, ou teve, o que 'acha do futuro.
do. futebol da capital?
LCE - Ante a influênicia do campeo­
nato nacional, não acredito em time
de futebol que possa se manter com

recursos próprios, principalmente em

Florianópolis. Se não se criar uma es­

trutura clubística que possa subsidiar
o futebol; ele é inviável, não tem' solu­
ção.
MP - presidente, .agora vamos para
a pergunta que mais interessa ao

torcedor. O Avai vendeu ou em­
prestou 12 jogadores e, nestas tran­

sações entraram bastante dinheiro,
inclusive, você mesmo disse diver­
sas vezes que'o. Avai tinha arreca­

dado Cr$ 2 milhões e 200 mil cru­
zeiros. O que foi feito. com esse di-
nheiro.?

'

LCE - Bem, adio que o negócio não é
. bem assim. Disse, não escondo, mas
computei neste total os passes de Lico
.no valor de Cr$ 400 mil e o do Almir
em c-s 200 mil. No entanto, o Avai
não ganhou nem um tostão com eles,
pois os passes eram livres. O Renato
Sá também tinha passe livre}'
MP - Esta é novidade. Renato Sá
tinha passe livre?
LCE ,- O Renato tinha apenas um

compromisso moral com a direção do
clube e da sua venda, roi destinado
Cr.$ 500 mil ao Avai. Desse dinheiro,
Cr$ 200 mil foram utilizados para pa­
gamento do plantei em março, e o

restante, foi utilizado agora para a

viagem ao oeste, Os Cr$ 300 mil res­
tantes, foram utilizado.s para paga­
mento de títulos bancários, feitos na

nossa gestão,

MP - E os outros jogadores?
LCE - Bem, Balduino Otacílio,
Marcos e Lourival foram empresta­
dos graciosamente, Do Ademir, rece­
bernos Cr$ 120 mil, faltando ainda
Cr$ 80, que foram utilizados para pa­
gamentos bancários, o mesmo acon­

tecendo com Cr$loo mil do passe de
Néia, Os Cr$ 140 que sobraram do
Néia, foram para o elenco, Os Cr$ 30,
mil do empréstimo de Orivaldo ,

foram para pagar seus salários atrasa­
dos e os Cr$ 240 de Veneza, tambem
foram destinados para saldar com­

promissos' bancários. Para que 'se
tenha idéia, em dezembro, estávamos
com 5 meses de salários atrasados com
a dívida rondando a casa de Cr$ 1
milhão. Não-é fácil, mas agora a si­
tuação melhorou bastante em relação
a que se encontrava,

(

Numa
entrevista
concedida
ontem ao

repórter
Mauro Pires,
Luis Carlos
Espíndola,
presidente
do Avai,!
explicou,

crises'
financeiras

de sua

história.

.Uma de'

Della com a camisa da Seleção'
LCE � Nesse aspecto, tem que se dis­
-tinguir duas coisas: primeiro, a dívida
corrente,' que é a manutenção do
elenco e do próprio clube, Posso ga­
rantir qne tela é a menor desde- que
assumi o Avai, masno entanto, a re­
ceita também caiu assustadoramente,
A segunda, é a célebre dívida bancária

que é igual a umabola de neve, Cada
mês ela sobe mais, e como, Para falar

'_a verdade não sei em quanto está no

Brasileira disputa no México c

'--,

República Dominicana

A primeira etapa do roteiro 'internacional Além das melhores equipes Sul-Americanas,
de Della Giustina começou na República [)O- esta. arn presentes Rússia. Polônia, I ',dl.!,,l \-

, minicana no dia 14 de abril, correndo no 3.0 .' tados Unidos, Holanda, Canadá c outro", A

Campeonato Pan-Arnericano. Defendendo as seleção brasileira estava formada apenas por
cores.da seleção brasileira, o laureado ciclista Della Giustina e por mais uê, paulistas, Mais
catarinense disputou 3 provas, A primeira em de 80 corredoresdisputaram esta prova. Della
velódromo: 50 km individuaL, Apesar de ter sofreu um grave acidente na penulnmactapa.
sofrido uma queda, conseguiu um espetac.ular que O colocou praticameruc roru da competi,
5, o lugar, que o posicionou como o 5�0 melhor, ção. Mesmo assim conseguiu cumprir-a última

.

corredor de meio-fundo-do Continente, 'A se- etapa; sornando pontos, para a seleção brasi-

gunda prova fbi 'a de 4000 met,ros perseguição leira que desta forma conseguiu levantar Ulll

por equipe, A equipe brasileira foi formada honroso 8:0 lugar. a frente da ldília. Estados
por Della e três paulistas, Della voltou entu- Unidos. Canadá, Cuba. Venezuela. ele, Rús-

siasmado com o desempenho desta equipe.'A sia e México comduas seleções cada, Polônia,
terceira prova foram os 170 km individual. Uruguai. Holanda c Argentina chegaram
CQrrer�� seis C0m a caniisa da seleção brasi- antes do Brasil, COI11 Oella o ciclismo catari­

leira, Della conseguiuo 17.olugareo2.oentre nense cumpriu mais' uma etapa vitoriosa, É
os brasileiros, preciso que autoridade, e empresas acompa-

nhem essas conquistas maravilhosa: que pro­

tejam o nome de Santa Cat a rjna além­

fronteira. para que prestigiem êsrc befo e I

nobre esporte olímpico,
"

I,
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JOGOS DE HOJE As' preC,Guções' dos
,

-

• I,

catarlnenses para
'." , '

, ,

eVitar surpresas

Em Blumenau, Palmeiras x Carlos Renaux
Em Brusque , 'aysandu, x Juventus (RS)

,

Em jaraguá do -Sul, Juventus x Caçadorense.
, .

AMANHÃ
Em Mafra, Operário 'x Criciúma

EmIoaçaba, Joaçaba x Marcílio Dias

No retorno, Dacica
não poderá, contar
com cinco titulares

o Avai, 'Sem trein;dor, tem muitos problemas para enfrentar ao
Palmeiras no próximo sábado no Adolfo Konder. Maneca e Souza
eumprírãosuspensão automática após três cartões amarelos, Jpão­
zinho e Léo não têm ,condições para jogar devido à lesões; e Cardo­
zinho sofreu um ,estiramento na coxa direita durante o treino de
ontem á tarde,
Assim, Dacica que volta a direção técnica do clube está numa

situação difícil para escalar o time titular:
-Vou dar um ieito, A direção disse que eu treinarei o time apenas

por quinze dias depois viria outro treinador. Mas, espero que a

torcIOa compreenda a Situação que estamos, vivendo e veja as conOt­

ções em que entraremos em cl,lmpo, Sei que não estamos fazendo
Uma boa campanha, mesmo assim espero que os torcedores nos

ajudem a vencer o Palmeiras,

Guarani abandonou
o c ampeona to' ,

I '

'lt 'I,
A

prova do Paraná acontecerá al­

gurnaspassagens de, riachos,
todo o sistema elétrico do carro
está sendo coberto com uma

graxa.especial, muito usada em

motores náuticos e que garan­
tirá a perfeita imperrneabilidade
do sistema,

-

'0- carro Ta--Gio;:;;;;á­
Caiçara's também
passa por uma completa revisão
e, igualmente, tevemodificada a

,

posição de sua bobi'na,
Todos os carros Fiats estão

sendo preparados na oficina da

Phipasa, que tem dado uma

eompleta assistência a todas as

equípes catarinenses, sem dis­
tinção, com os carros confiados
ao mecânico Luiz Carlos dos
Santos,
Por outro 'lado, o Chevette nO

888, está sendo preparado na

oficina da Hoepcke VeícuJos,
onde pa,ssa por revisão total e,
para evitar o problema do úl­
timo rallye, quando teve' que
abandonar a prova ao ter seu

cárburador' cheio de areia.o

preparador do carro, Nereu
Reitz, já trocou o filtro do car­

buràdor, que era pelo sistema de
papel. por um filtro a óleo, eli­
minando, definitivamente a

possibilidade do problema se

repetir,

As duplas catarinenses que
participarão do Rallye de Maio,
neste fim-de-semana em Curi­
tiba, estão se preparando 'com
grande, cuidado, com vistas a

evitarem surpresas mecânicas e

'melhorarem, ainda mais, os já
considerados bons resultados
obtidos, ultimamente,' em pro-
vas Interestaduais.

'

Cinco duplas de S-ãntacàta-=
rina já confirmaram suas pre­
sencas na p'rova, quatro delas
com carros Fiat e que são: NUs
827 e 8'-7, ;lmbos da equipe Phi­
pasa, respectivamente com José
Murilo da Serra Costa-Issacar
Leoni'das Leal e Cesar Ternes
Leal-Celso

-

Ternes-
Leal N° 867. da
côm' João Batista Ramos
Ribas-Mário Pereira da Silva e a

tripulação da categoria de "No­
vatos" 'do carro N° 866, da

equipe Giorama-Caiçara's" com
Luiz Fdipe Graf Sada-Carlos
Fonseca, todos disputando a

prova na classe "A", para carros
até l300cc, ,

Na 'classe "B" para carros de
mais de 1300cc, uma única tri­
pulação catarinense esta!jÍ dis­
putando a prova. a do Chevette
NU ���, da equipe Hoepcke­
,Casa Nova-Goodyear, pilotado
por Aderbalqrillo, tend� como

navegador Milton da Concei­

ção,
PREPARAÇÃO ,

Os dois carros da equipe Phi­
pasa, que têm apresentado um

bom rendimento nas últimas pro­
vas, já estão prontos para o

rallye deste fim-dê-semana, já
que forani submetidos apenas a

uma revisão de, rotina em sua

parte mecânica, Trabalho
maior foi executadd somente no
carro de N° 847, com consertos
em sua lataria, já que no Rallye
Mobil-Edelsul, disputado há 15
dias atrás no Rio Grande do Sul,
o carro tombou sobre o seu lado
direito,

Já o carro de N° 867, da'
equipe Hubert's Cenler Jeans,
teve problemas no rallye
gaúcho, ficando fora da prova
ao ter sua bobina molhada, ao
passar por um riacho, Para evi­
tar este problemas, á bobina ga­
nhou nova posição, agora mais
alta, O carro recebeu., ainda,
outras adaptações: os bancos
foram trocados por outros mais

adequados a rallye; um sistema
de acionamento manual do ven­
tilador, em paralelo com o sis­
(ema automático original do
carro, foi instalado, permitil)do
um -melhor rendi'mento do
carro, quando em regime for­
çado e, finalmente, como na

I'

I

A segunda etapa teve lugar no México

estendendo-se até Los Angels, numa prov� de

r625,km em 12 �tapas. cada uma em um dia,

--e
Afonso -tentoll e éOAseguiu .

isolar-se, liderando a pl�ova
por largo peri(ldo., Enqúan'to
Della Giustina era marcado

rigoros,amente por todos os

adversários. telllcro,>os da sua

fama de Campeão Brasileiro.
Franco Sala conseguia levar a

termo a sua tentativa' de

isolar-se do gru'po, ju'ntar-,e a

Afon�o e prosseguir COIll o

co.mpanheiro até o final da

prova. pe,rmaneccndo o,> dois
com boa distância ,o.br€ o pe­
lotão, Della Giu,�tin(l
manteve-se controlando. a re­

taguarda e no "sprint" reI
\'alcr 3 'ou:! maior catcgo'ria,';
conqui,t.lndo Q 3D log;H,
GIO\ anella CfIGRf') l'cl tcll11-
,bém lIllla corrida nluito boa' c
d� lato chegou em 4.0 IU'gar"
completando o ,ucc,su da

equlr1c harngd-1crd.: Mal!.
umel I CI o clicll\t11o projetou <l

nçJllle de SJllla Catartilil,

pconatode 19n, A promoção
será do JSC/TV, 'COLIGA­
DAS c' será denominada
"ProvaVale,do ltajaí", A lar­

gada simbólica será dada no

ccn! ro. da cidade de Blumenau
its �,30 hOra" cm' frente da"

,ilNalaçÕes'da TV-Coligada"
onde deverüo apre\cntar-,c ;l>

equipes illlprclcrilclfllcntc it,
X,OO hora", A largada oficiai'
,crá dadu na BR-470 c <oi chc'
gada oC,orre"rá no centrei de
Riodo Sul. delro.nteua Prefci­
l\lra Munict.I1al. () percurso
tcd 1)6 km, A 'l'olícl;I' Rod()-
\ fúria h;dcral aCOfllp:,lnhM;í a

rrol,a (Ofll,tré:< I IJIIHU' para
a"cgurar a nCCC".lrt;, protc­
,ii'lJ, F,ar tt:a,jê!!) ,II � I ;tlldd

p�lra d' i. J.: !...;' L�tlq.!<1nd',.'A

AYLTON SOUZA GANHA
EMSÃOPAULOEVESTE
A C;AMISA DÁ SELEÇÃO
BRASILEIRA

I

Disputando em São I"aulo
as eliminatórias com mais 4

corredores catarinenses para a

formação da seleção brasileira
de júniores que irá representar
o Brasil nas competições in-'
ternacionais deste ano, Ayl­
ton SoU'za (BESC) teve um ex­

celente desempenho e assegu­
rou um lugar na seleção cana­

rinho, Parabéns Aylton, Que
a vitória te acompanhe nas

pistas internacionais para a

glória de Santa Catarina',

,

. '

o Guarani de São Miguel do Oeste abandonou ontem o estadual dev'ido às
'divídas acumuladas que já somavam 1 ()() mil cruzeiros, Dessa forma um dos
líderes da chave C do campeonato comunicou à Federação seu desligamento,
e ontem mesmo, começou a dispensar os jogadores, que não poderão atuar

'por qualquer outra equipe que esteja disputando o estadual.
, , ,

I A atitude do Guarani não chegou a surpreender a Cidade, pOiS os dlTlgentes
:' Mi Barichetto, Armando Ramp e Ivo Santo Reck, proc,!raram os velhos f

torcedores do Guarani e perceberam a total falta de condlçoes para prossegUir
nUm campeonato "deficitárjo e inespressivo", ,

_ , '

,O Guarani nem viajará à Lages onde teria que enfrentar ama_nha a'nOlte ao
Internacional. A própria Federação já recebeu a comurucaçao do clube a

respeito do abandono do estadual.
A atitude do Guarani acaba de refletir as condições em que 17 clubes estão

:enfrentandó nesse atual campeonato,

CATARiNENSES VEN­
CEM PROVA DE 100 KM

NQ RIO G�ANDE DO
'SUL'

'

,

A Federação Gaúcha de Ci­
clismo realizou domingo Cd­

timo,uma bonita corrida de es­
trada entre Vila Scharlau e Es-
trela, num percurso de 100
km, Santa Catarina es.te\c DIA 2k BLl!ME."IAL�

'presente com 3 Ciclistas do RIO DO SUL: ,\ GRA:\DE
BESC e 2 da TIGRE, con,>c- PRO\'A DE \-10"iTA:\HA

Call'giJl"I.! J 1'll1i',)1 L:l)t'1 ed
d(:1l1 t'O du ciddlk de RIO JI)
�1I1. nutll Ul"Cllltn de � _'(j() me­
lro, no qu"d 'Cf';ll' dJda, 15
'ol!:l' paIJ/�fld() lIt1l tot;t! de
,\3 kl1l, 1\ IClrgJd,; r.tra ,I CIIc­

gOrt,., JÚtlior'ocorrll,í 11)11,rc·
IU!\ellllCIlIC "I" 1(11,-,,:.;,
J1l'L'_\cntlll-",L' {} �\..' l;':,llll1J
;ll1ti.!" d .. l l 'L..'g�lUI\ .J�l" ! .. !

C ..

lJtegni'l,j\, l'mkr;í assilll o

l'll hlí,o de 'R lo do SIII ,1,,"(1 r!)
dIICI,) �I()!> júniore, clllluanlo
aguarda a �heg(i' Ja, catcgo­
II;), prll1crpai"

Aposta mínima da Lot�ria

passará para Cr$ 10,00
Brasília - A aP9stamínima por cartão na loteria esportiva foi elevada ontem em

100 por cento, para"vigorar a partir da primeira semana de julho. quando passará
do� atuais cinco cruzeiros para dez cruzeiros, mantendo-se a obrigatoriedade da
llJarcação de um duplo, ,

A decisão, tomada em reunião realizada pela manhã entre o Ministr.o da

Fazenda, Mário Herlrique Simonsen,'e a diretoria da Caixa Econômica Federal,
fOI'anuncia�a pelo diretor de loterias da CEF, Cláudio Medeiros,

d
Segundo ele, a elevação se deveu ao aumento dos custos da loteria, em especial

,
os gastos com a' importação, do Chile, do cartão com o papel-volante e com os

serviços de gravação e computação,

d
Este é o terceiro reajusIe da aposJa mínima por cartão ocorrido desde a criação

a loteria esportiva, há oito anos, Em 1975, ela passou de Cr$ 2 para Cr$ 3,
elevando_se a Cr$ 5 no ano passadoe, agora. a Cr$ lO, O valor da aposta máxima

PO�artão também duplicou passan�o d�Cr$ 6 mil480 par� Cr$ 12 960emjulho,
esmo atfrmant;lp ser "Imprevlslvel um futuro dechmo na mOVimento de

'

apOslas por cOnJa dest·e aumento, Cláudio Medeiros declarou que o novo valor da

,�Posta mínima por cartão ficará abaixo do valor da aposta média, o qual, no teste

(a semana passada (390) foi de Cr$ 14,39, contra Cr$ 18,68 na semana antçrior
leste 389),

hpcfando O 'CO'l1parCCI­
mentI! d� 14 Clllllpl:\ c mal, de '

,kO c(lrr�d()re\, r�ali!;lra a

I"CC no rró\,lfllo dOll1,ingo a

I,' pro\a ,d� 1ll111lldlllla da

tClllpor;ld�f, '.úlida "cll) ('dlll-

guindo um ;>lKes,>o c,petacu-'
lar, Franco ('BESC) acrc,ecn-'
tau mais pllla c,xprc,si\ a I itó­
ria ao seu c,urríc_ulo de pcda­
lista, A corrida foi totalmente

pelos cat.arina\,

Presença no

d�senvolvlmento
econômico, �ociàl
e esportivo de
Santa Catarina.

Companhia. '

Internacional'
de SegurosRibas e Mário, com �s modificações feitas no seu Fiat N° 867,

não terão, mais problemas com água e temperatura elevada.
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fIGUEIRENSE

_
o Que nenhum dos jogadores O técnico Antonio Clemente,

do Figueirense quer, na partida também concorda com as idéias
dessa noite contra oLondrina, é de Balduino, pois, para ele, co­
que o jogo seja semelhante ao meçar a repescagern com dois

que os dois times fizeram du- ou três pontos positivos seria
rante a primeira fase do cam- fundamentar para os planos, de
peonato brasileiro.' Na oportu- classificação. Mas afirma: .

nidade, o Figueirense eomeçeu ,

- O que espero do meu, time é
vencendo com um gol de Ander- . .muito empenho e dedicação.
son, mas na etapa ãnal, o time Mas somente isso é que vou;
recuou e terminou. sofrendo dois exigir deles,' porque não é meu

gols. 'costume dizer que tem de ven-
- Dessa vez vai. ser clife;reQte. _

eer, '

Lá nos' chegamos a estas véu» '.'.' .'.
cendo e acabamos perdendo; ,

..

'

Clemente, aliás" não .quer
porque eles começaram a atacar 'nem-que seus jogadores 'Se preo­
a base do sufoco. Deu certo, cupem em excesso com as res­
mas se tivessem del1lQfad�'um '·.ponsabilidades do time nesta

- pouquinho mais para ell?P'atar,
.

a torcida deles com.e.ça:va�a·Y·aiar ,

com vontade e eles iriam se per- .

turbar. .'
.

Quem faz está àfirma·�ão. é <) "..

• "'-

zagueiro Gritti, que 0ntémt)r�- ..... ,q..�,'.•�
:

....r.•S·
,

�
via "uma partida muito eq1,lili- .

.

brada" entre Fígueírense � I,-dn- : ','p'. OlltO.s emdrina, mas garante já ,.ter em
. c.' .'

.

mente a maneira com.aqpal'Qle··
e seus companheiros 'querem ,

anular as jogadas ofensivas do
adversário, em sua opinião um

time com limitações no ataque: Para, o treinador 'do Lon-
- Naquela partida, o Lon- drina, Geraldo Roncatto, uma

drina mostrou que só tem prati- vitória esta noite no Scarpelli é o
camente uma jogada ofensiva, resultado mais desejado pois,
que é com os cruzamentos altos em seus planos, vê como neces­

sobre a área, para o Carlos Al- sária a obtenção de "ao menos

berto, Garcia e Nivaldo. E esta três pontos nós jogos contra Fi­
nds podemos evitar nesse jogo. gueirense e Brasil", os dois úni-
Para Gritti, os jogadores da cos compromissos da equipe

défesa do Figueirense terão mais fora de Londrina. Roncatto

atenção hoje a noite, "princi-: chegoua conclusão de que com

palmente porque dessa vez a oito pontos 'ganhos um time
coisa vai ser diferente, nos é que deve chegar em primeiro na re­

vamosjogar na frente". Ele acha pescagem.
que o time está em condições de - E esse é meu maior obje­
começar a campanha na repes- tivo, como também dos jogado­
cagem com uma vitória, e o res, explicou ontem à tardinha,
mesmo pensa Balduino: quando desembarcou em Flo-

- Não nos falta capacidade r�an�Rolis.,
. para ganhar esse jogo. O Lon- :'0 t-temad,or? no eh,�anto, con­
drina é uma boa equipe, e em-

• s�dem 'o'Flguelrense um ,f1dver-
bora a partida deva ser dispu-� sapo praucarnente imbatível em
tada, a questão é jogarmos bem. seu campo", e �ar�n,�e queres"
Afinal, uma vitória nesse jogo é peita o .adversarIo principal­
um passo importantíssimo para mente porque provou sua força _

nossa .classificação. Seria uma quando Jogou em Florianópolis
grande arrancada. durante a pnrnerra fase, quando

Joinville (Sucursal) - O
Joinville Esporte Clube' apre­
senta alguns problemas para a

escâlação do time no jogo de
hoje à noite no Ernesto
Schlemm Sobrinho contra o

Sarita Cruz, de Recife pel_cam­
peonato nacional. 4 -jogadores
vão depender ainda de urna révi­
são médica para serem escala­
dos. A possível estréia dó recém
contratado Carlos Alberto, no
jogo de hoje, poderá afastar da
sua posição, o lateral João Car­
los, que voltou a sentir dores no

. joelho. Para isso ele será subme­
tido a exercícios físicos no pe­
ríodo da manhã de hoje. Caso
João Carlos for escalado, ele irá
atuar na lateralesquerda e Car­
los Alberto ficará no banco
aguardando uma oportunidade
durante o jogo, enquanto que a

lateral direita, que vinha séhdo
ocupada por João Carlos, será
ocupada pelo novato Paulinho
Ferreira.

A rigor são esses os rpíncipais
problemas do Joinville para, o,
'joge . _

de
hoje. Entretanto, a revisão mé­
dica em alguns jogadores que
acontecerá hoje pela manhã,
também poderá afastar Joel que
sofreu uma pancada no último
coletivo, embora ele tenha sido
liberado pelo departamento
médico para participar dos trei- .

namentos. Joel voltou a sentir a
mesma contusão no treino de
ontem e foi obrigado, diante
disso a sair logo no início do
coletivo. Se Joel não jogar hoje,
o técnico Marinho Rodrigues
escalará um dos 6 elementos que
ficarão no banco. Entretanto,
ele não quis revelar seu nome,
mas presu,me-se que a equipe
jogue com· sua formação habi­
tual com. Paulinho Rodrigues,
formando o tripe da meia
cancha e Lico, que faz parte da

equipe reserva, voltará a ocupar

ESPERA UM
. .

JOGO SEM

DIFEREN'TE

.L.ondr;na

,dois ;tJ9DS

a ponta esquerda. Diante de
todos esses problemas, o mé­
dico do clube terá uma decisiva
participação na escalação do
time.
Mesmo com esses problemas

relacionados com contusão, o

técnico Marinho Rodrigues
afirmou que a provável equipe
para o jogo de hoje à noite será:
Raul Bosse, Paulinho Ferreira,
Wagner, Carraro e João Carlos,
Joel, Jorge Luiz e Fontan, Bri­
tinho, Paulinho Rodrigues e

Néia.
TREINO
,

O JEC fez ontem a tarde um
treino físico de 2 horas, encer­
rando)assim seus preparativos
para' o jogo de hoje à noite.
Logo após o coletivo, os 17 jo­
gadores relacionados pelo téc­
nico concentraram-se nas pró­
prias dependências do Estámo,
Além do' time definido pelo téc­
nico, fazem parte dos jogadores
que estão em concentração e

que permanecerão no banco,
Danilo, Pompeu, Carlos AL­
berto, Zé Carlos, Savio e Lico.
·0 juiz da partida será o gaúcho,
Luiz Guaranha, auxiliado por
José Cavalheiro ' de Morais,
também gaúcho e Celso Bozano
de Santa Catarina.

. SANTA CRUZ
A falta de acomodações nos

hotéis de .Joinville totalmente
ocupados com os participantes,
cerca de 880

.'

- da décima
convenção estadual do comér­
cio lojista, que começa hoj�,

_ obrigou a delegação do
.

Santa Cruz a se hospedar no

município de São Francisco do
Sul, a 40 quilômetros do centro.
de Joinville; as 26 pessoas que
compõem a delegação do time
pernambucano está hospedada
no "Zibanda Hotel", ontem
foram reservados 12 aparta­
mentos. O prefeito local, Flávio
Camargo, programou uma

partida. E por isso, ontem pela'.
manhã, durante o apronto,'

I
O Londri'ua chegou pensando em 2 pontos aqui

nico encontrou várias dificul­
dades pois além das suspensões
de Arengui e Zé.Roberto, titula­
res da zaga e meia cancha, o

departamento médico do clube.
não Liberou o ponta Nenê, e nem
Claudinho, que mesmo sem ser

yt!Jl�r\ p<pdetia.:- s,er,:apKove1tado

grande recepção 'a equipe, onde.

teve até banda. A delegação
'chegou ontem à tardeem Curi­
tiba pelo vôo 501 da Transbra­
sil, rumandoem seguida por um'
ônibus da viação Itapemirim
para São Francisco d() SuL
A .mais provável equipe do

. Santa Cruz para o jogo de hoje
será: Joel Mendes, Carlos Bar­
bosa, Paranhos, Lula e Or­
lando. Givanildo, Betinho e

Wilson Carrasco, Fumanchu
Neinha e Joãozinho. A única
dúvida da equipe para' o jogo
contra o Joinville é o zagueiro.

central Lula que amanheceu
com o tornozelo inchado emvir­
tude duma pancada num cho-.
que com.campos, durante aparo'
tida contra o Náutieo. Sobre o

adversário, o 'técnico. -EVaristo'
de Macedo afirmou .que se trata' -

de um grande adversário, pois já'
enfrentouqtiat)dp.�iiigia a.Sele­
ção Brasileira de amadores,
sendo derrotada pOf,'l x O. Disse
que o Santa Cru'z atuará dentro.
do mesmo padrão, ou seja, pro­
curando atacar com velocidade
utilizando especialmente a habi­
lidade dos pontas Fumanchu e
Joãozinho.

.

.Outros Jogos
VENCEDORES

"

. GrUDO G
Atlético MG x América SP; Misto x Cruzeiro

Grupo H'
.

Ceará x Náutico; Goiás x Santos
-- - - - - -

Grupo I
...

América RJ x Comercial SP; Flainengo X. Esporte;
Corintians x Botafogo SP

Grupo J
Brasília x Guarani; São Paulo x Coritiba

.

PERDEDORES
Grupo K

.

Chapeêoens� x Mari�gã
Grupo L

Uberlândia'x América RN

Grupo' N

Itabuna x CSA; CRB x Confiança'

Grupo O

River'x Noroeste

Grupo P

Americano x Nacional.

Nest� copa do mundo
tire de chapa
os melhores lances
da torcida.

. Fotografe com Fujicolor.

FU.JICOLOR
Colorido como a vida.,

,

'SãC), .portanto, praticamente
garantidas as presenças de
Jorge Mendonça, Dirceu, Ro­
berto, além de Nelinho (este
confirmado 'pelo . técnico para
entrar na lateral-direita, pelo
menos um tempo, passando
T.oninho para.a ponta) e tam­
bém Rodrigues Neto· Edínho,
embora côntra a vontade, deve
igualmente ser pO.uP1ld-º,--,-,_. _

.

A finalid�de:d.!:JJog(J;, passá a

ser, -em consequênçja,: quase'
. que exelusãvamente. a de ob­
servações. para ai formação .do
banco de rese.Fl(as,:i4eld para-o,
mundial daArgen.pQII. .

.

.

:

Coútinho:;vol�ou;,w ronQl;IJ.lar

ConfoJiIl\�>di'$:s�;:o' prôprio
Coutinho, !!o·,.Ilue:'·Jnteressa é

. testar alguns ;jogadores que
ainda .nâo tiveram tempo de
jogar o mínírno.qua seria dese­
jável", Gil'Já foi vetado, 'Zico
-demonstrou claramente sua

. pouca df'sposição:em.participar
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- Te�9 plena con�j�ção' de
..que esta� a formação ideal para.
a seleção. O .que interessa

.

agora .é tirar .aJ.gumas poucas
conclusões sobre as melhores
opções de que poderei lançar

.. Mlismó, faZ��do�q�estio'd .

declarar, ao 'menos. ofi.cial�
mente, que não teme uJli jogO.ríspido por parte'dos gaúchos e
até hostilidade .do�' torc�dor�slocais

..Coutínho não �s�nQ.elltambém que todos.os. Ilr�s
.

mudár as 'regras ,do
Espanha

•

,ogona

, Líderes-sindicai.s
Buenos Aires - O presidente

da F'IFA, João Havelange, afir-
NOVAS REGRAS
Havelange assinalou que' no

próximo congresso da FIFA'que
se realizará em Buenos Aires no

dia 3 iscutido

Na próxima sexta-feira será realizado
um ensaio geral noestádio do River Plate,
em Buenos Aires, principal cenário do
campeonato mundial. de futebol, que se

inicia a primeiro de junho.

Nesse'dia jogarão o River Plate, cam­
peão metropolitano, e os defensores do
Belgrano, que milita na primeira divisão
�·B".

A comissão organizadora do torneio·
anunciou que sexta-feira serão testados
todos os elementos do Estádio. Não se in­
formou se será permitido o acesso do pú­
blico.

ALEMANHA

Em Córdoba, a seleção da Alemanha
Federal chegará hoje e vai se ooncentra.r
nas instalações do hotel do Golfe Clube
Ascochinga, situaqo a cerca de 80 quilôme­
tros da cidade.
Os alemães estrearão na Copa do

Mundo enfrentando dia primeiro de
Junho, no estádio do River Plate, a seleção
da Polônia. Participam do grupo integrado
ainda pela Tunísia e México.

Jo;nv;lle ';mpro1(;sa na estréiá" Co

I

COLETIVA
,

.

O técnico da seleção Argentina, Cesar
Menotti, falará à imprensa na próxima
sexta-feira, no Centro de Imprensa, em

Buenos Aires. ITÁLIA
Segundo seus assessores, Menotti vai A seleção italiana de. futebol foi a pri-

.

explicar os preparativos de sua equipe com meira das 15 equipes estrangeiras:que par-vista à participação nü grupo I, juntamente
. ti�!pa.rão da copa a chegar a Argentina, AMISTOSOS

com.a Itaila, HungrIa e fra!lça..
.

tendo.desembaréadQ on�crm, à� 14 horas no Hoje, em Montevicréu; Espanha x UfU�>
.

A comls,são de Imp�ensa domundla\ 78 '

,"aetopol't(>. iJi,tét,naci!):na'l :de Ezeiza..· ,guai. O técnico
, ... ,

""', -< .,'. '

'o. ,'; : ;,.".tnlormou que outros tecnlcos dos 16 pals�s .' .At;LtáJiª,4�1�il'r.ií'n9 �6fl)çio'tn:Un'�j�1 'no· Cláup!o Coutinho :<IS�lJtl '(J),í1lt!1.a :�. �

partiCipantes da Copa do Mundo ,serao.::· :�.cli':r�:·:i,!e,Jqn{!ólehJfélliahdo a seleção da porque o.s espan.h6ls sao
. ,SM!t!�.,uo .. �

conVidados a conceder entrevistas ,coJetl-':, ... França na substde de Mar Del Plata, a 400 Brasil na Copa. Em Londres; noestadlo"de
vas, em Buenqs Aires, . quilômetros ao Sul de Buenos Aires. Wembley, a Hungriajoga seu último amlS-
antes do começo do torneio mundial. toso antes da Copa, enfrentando a Ingla-
SALDO POSITIVO "l<'AVORITOS" terra. I I
�----------�--------�

O presidente do ente autárquico mun­

dial, generalda reserva Antonio L. Medo,
disse que "o 'saldo mais positivo do cam­

peonato do mundo, à parte as obras inter­
nas, é a inódificação no estrangeiro de su­

posições que, de certa forma,' estavam di-
.

famando a npssa realidade".
O general Merlo fez essas considerações

qúando participava da inauguração das
obras de remodelação do aeroporto inter­
nacional de Ezeiza por motivo da realiza­
ção do mundial.de futebol.

Na opinião de Nils Liedholm, antigo
astro da seleção sueca de futebol e atual­
mente prestigiado treinador na Itália, Bra­
sil e Holanda serão. as equipes finalistas no
campeonato mundial de futebol.

AEROPORTO
"

.Liedholm disse que o Brasil seria seu

favorito no caso de uma final entre os dOIS

países. Os brasileiros, esclareceu, "tem a

equipe mais forte da competição".
.

Entretanto, Liedholm acrescentou que
"os holandeses, apesar de não contarem

com Cruyff, são uma equipe tecnicamente
forte e não poderão ser considerados como

perdedores certos".Informou-se ontem em Mendoza, que a

reforma do aeroporto "El Plumerillo",
dessa cidade, exigiu investimentos de
quase 30 milhões de dólares.

Mendoza é uma das cidades-sedes da
Copa do Mundo e a remodelação do aero­
porto teve em yista essa indicação.

CÃMBIO

1
J

A polícia federal argentina divulgou
comunicado em que

comunicado em que. recomen­
da aos turistas a só cambiarem
moedas estrangeiras nas casas de câmbio
autorizadas a fim de evitar inconvenientes
durante a realiz:ação do campeonato mun-

. di\ll de futebol.

TV ALEMÃ
Pesam 14 toneladas os equipamentos

técnicos enviados por uma cadeia ele televi­
são da Alemanha Federal, para a cober­
tura dos jogos do campeonato mundial de
futebol, segundo informou-se ontem, em

Buenos Aires.

I

INGRESSOS

As despesas com o frete são da ordem de
170 mil dólares, enquanto que o orça­
mento da cadeia de televisão daquele País
para cobrir todo o torneio foi avaliado em
mais de um milhão. de dólares.

As 7.500 entradas reservadas para 0-

Brasil em Mar Del Plata já fOram', )das
vendidas para o. contingente de torce lores
que virá incentivar sua seleção.
Além destes torcedores, que fizeram

suas reservas com antecedência, são espe­
rados também outros milhares de brasilei­
ros que virão a Mar Del Plll;ta como turis­
tas.
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Arena mantém opções no Oeste
-

Chapecó (Sucursal) - A_Arena de Chapecó decidiu manter as op­
Çóes do pleito de 74, nao lançando nenhum' candidato novo às
eleições de novembro e Indicando as candidaturas 'dos Srs. João
Linhares, Venício Tortato e Gentil Bellani, o primeiro para concor­

rer à reeleição à Câmara Federal e os demais à Assembléia Legisla-
tiva. .

Inicialmente, cogitou-se a candidatura do empresário Arnaldo
M.endes e do vereador Ledônio Migliorini, nomes que não foram
indicado� O vereador e atual presidente à� Câmara Municipal,
segunda, mformouJonte da Arena local, desistiu de disputar uma
cadeira a Assembleia minutos antes da reumao, retirando seu nome

da lista, alegando problemas de ordem pessoal e profissional. Ele é
diretor da S.A. Indústria e Comércio - SAIC -, empresa frigorí­
fica pertencente ao grupo liderado pelo Sr. Plínio De Nez, atual
presiden te do Badesc.

.

Quanto ao nome do empresário Arnaldo Mendes, o presidente do
diretório da Arena de Chapecó, Rivadávia Schaeffer, limitou-se a

informar que, além dos três nomes. indicados, seu nome também foi
votado.

'

,

Ao contrário da Arena, o MDB, que ainda não realizou sua

reunião, pretende lançar ao eleitorado três novas opções. Fala-se
nos nomes dos advogados Nelson Locatelli e Luiz Pretto, além do

professor José Reinaldo Figueiredo.

Gevaerd disputará por Brusquc
Brusque (Sucursal) - Depois de muita prorrogação na decisão sobre
a indicação do nome que iria concorrer a Assembléia Legislativa, a
Arena reuniu-se no último sábado e através de votação secreta,
escolheu o candidato Cyro Gevaerd para disputar uma cadeira na

Assembléia Legislativa do Estado: ,

A convenção da Arena brusquense iniciou as _lO horas e se esten­

deu até as 12 horas. Foi realizada no salão nobre da Prefeitura
Municipal e contou com a presença de 20 convencionais, que esco­

lheram o seu candidato.
Um dos convencionais não pode comparecer, pois teve que viajar

para o Rio de Janeiro. A votação secreta apontou este resultado:
Cyro Gevaerd 12 votos; Luis HamiltonMartins 7 votos, e teve ainda
um voto em branco. A indicação do nome de Cyro Gevaerd para
concorrer a uma cadeira na Assembléia Legislativa, será oficiali­
zada na convenção da Arena, marcada para o próximo dia 4 de

junho.

Polícia evitará queimadas
Hajaí (Sucursal) - O chefe do posto do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento' Florestal - IBDF, nesta cidade, Ademar
Ubirajara, diante da ocorrência e diversos incêndios, solicitou
na tarde de ontem ajuda aos órgãos policiais, para que exerçam
'urna maior fiscalização sobre as queimadas que vem se regis­
trando nesta época.
Ubirajara lembrou que "na última semana por pouco não se,

teve um incêndio de grandes proporções na Fazenda Tatuá,
localizada no município de Penha, numa área de 100 hectares
onde verificou-se a queima de pastagens secas.

O representante do IBDF informou também que "um lo­
teamento localizado e'm Balneário Camboriú foi embargado
pelo órgão, porque as autoridades florestais não haviam autori­
zado o desmembramento do mesmo de uma outra área, por se
tratar de local parcialmente florestado", onde é proibido a I

ve;'da de lotes sem prévia autorização da Delegacia Regional
de Santa Catarina.

Arte e Cultura iniciam semana

São Bento do Sul - Promovido pelo Departamento de Educação e

Cultura da Prefeitura, começou ontem 'a IV Semana de Arte e

Cultura. Às 20 horas foi feita uma palestra sobre "Cultura Catari­

nense" pelo Professor Theobaldo Costa Jamundá, presidente do

Conselho Estadual de Cultura, na Sociedade Ginástica e Desportiva
São Bento.

-

.

A tradicional Banda Tremi, faz o programa de hoje, com uma

retreta às 20 horas na Praça Getúlio Vargas. O programa para
amanhã inclui um concerto para a Orquestra Juvenil de SãoBento

do Sul, sob a direção do maestro Ludwig Seyer, na Sociedade
Ginástica. No sábado, a IV Semana de Arte e Cultura será encer­

rada com outro concerto da Orquestra de Câmara e Coral da Escola

Superiorde Música de Blumenau, �ob:a regência do maestr? Fra�k
Graf, tendo por lacaio Centro sUcial da Comunidade Católica, as'
20 horas.

.

Deputado quer nova estra_:_da
Floríanôpolis » Citando pesquisas feitas nosanais da Assem­

bléia sobre antigas reivindicações de deputados, para a cons­

trução da estrada que liga Urubici à Grã-Pará, o Deputado
Lauro André da Silva disse ontem, na tribuna, que "a referida
estrada está sendo reivíndicada há 40 anos e até hoje !ião foi
concluída".

.

Em seguida, o orador solicitou à Mesa da �ssembléia, o
envio de telegrama ao Governador do Estado apelando por
maiores esforços no sentido de ser definitivamente concluída a

estrada que ligará Urubici ao Sul do.Estado, via Serra do Corvo
Branco". -

O parlamentar juntou ao seu requerimento uma série de

considerandos, sendo eles: "Considerando que omunicípio de
Urubici dista de Grã-Pará, via São Pedro - Serra do Corvo Bran�
em apenas aproximadamente 54 kms e de Tubara�
mais ou me�os em lUU 1\.ms; Consíderandc que sempre foi

grande-o interesse doMunicípio deUrubici, como também dos

municípios de Grã-Pará, Braço do Norte, Rio Fortuna, Tubarão
e outros do Sul do Estado, no sentido de ser finalmente con­

cluída a ligação da rodovia que parte das cidades já citada�,
encontrando-se nas encostas da Serra do Corvo Branco; Consi­
derando que sua conclusão ainda não aconteceu por falta �e
recursos provenientes do Estado e face a pobreza dos dOIS

municípios mais interessados; Considerando que já se passa­
ram 40 (quarenta) anos desde o início da obra e que som�nte
em épocas políticas se dá andamento aos trabalhos; Conslde-,
rando que em 1975, sob muita festa e não era �ara,n;'enos .a
Companhia Construtora de propriedade do sr. DIOmlcIO !",rl1!­
tas, vencendo concorrência pública para lá levou suas maqui­
nas e Sua Excelência segundo os mais curiosos de Urubíci.
teria vinculado a con�lusão dos servições a uma questão de

honra própria, como presidente da Alianç� Ren_ova�ora de
Criciúma estando desta forma comprometido nao so o seu

nome mas do partido do sr. Governador do Estado".

Banana enfrenta crise no Sul
Jaci�to Machado (Correspondente em Araranguá) - Grande parte
da produção de bananas domunicípio está apodrecendo nos morros

e chapadões, por falta de comercialização.· Dos quatro caminhões
que partiam semanalmente do município para os mercados consu-.
midores de Florianópolis, Curitiba, São Paulo e RIO de Janeiro,
apenas um continua em atividade. O preço máximo que está sendo
pago ao produtor local é de Cr$ 0,70 o quilo� ainda verde.

Bays editará para 90 países
Cha'pecó (Sucursal) - o' tradutor e compositor Alfredo Bays
Poderá editar em Chapecó uma revista internacional de espe­
ranto para circular em 90 países, caso aceite a proposta formu­
lada pela Internacia Scienca Asocio Esperantista (Associação
Esperantista Internacional de Ciências l:
A. revista, que atualmente é editada na Iugoslávia e ante­
normente esteve sob a editoria da 'lcnecuslOvaqUIa, tem 48

� Páginas e sua periodicidade é trimestral. Seu nome: "Scienca
Revuo" (revista científica). A sua equipe redatorial está locali­
zada em Praga e a cargo de Alfredo Bays ficará a composição,
diagramação, impressão (! distribuição aos 90 países.
, Poliglota (fala cinco idiomas), ex-professor de línguas, Bays
Ingressou no ramo,de composição de livrl;ls há dois anos. Seu
trabalho vem sendo disputado pelas maiores editoras da Eu­
ropa. Entre as obras que compôs estão as dos escritores Kaloc­
say (Hungria), Waringien (França), Ibsen Haugen (Notuega),
J: Francis (Escócia), H. Tonkin (EUA), E. Wüster (Áustria).
Atualmente existem propostas da Espanha para composição e

revisão de três livros, do Rio de Janeiro e de Belo Horizonte,
todos em Esperanto.
Em julho, Bays partici'pará do Primeiro Congresso Latino­

Americano de Esperanto que será realizado no período de 17 a
22 daquele mês, na cidade paulista de Marília. Durante o

evento, está definido um encontro com omaior editor europeu, .

Mister Torben Kehlet. A editoração de uma revista internacio�
Ílal é um dos assuntos em pauta.

.

Atualmente o compositor presta serviço à T. K. e à Stafeto,
editoras belgas e à U .E.A., da Holanda. O escritor Jorge Amado

�onfiou-Ihe a tradução de suas obras para o esperanto. A falta
e tempo, devido aos inúmeros compromissos assumidos, im­
Pediu Alfredo Bays de iniciar este trabalho. Mas' ele garante
qUe irá realizá-lo.

Pichetti anal,isa problema
lI.e agricult.res sem terra

Florianópolis - "A melhor
maneira de fixar-se o agricultor à
terra é a posse do título de pro­
priedade, embora a escola. os
meios de. comunicação
,e os meios de
transporte favoreçam" - afirmou
ontem na Assembléia o Deputado
Antônio Pichetti (ARENA), ao
analisar o problema daqueles que
trabalham na agricultura e não
são proprietários da terra.
Lembrando discurso proferido

Dela Deputado Jorge Goncalves
da Silva sobre os pro'blemas pela'
'luta da terra, entre colonos ti ín­
dios, na região do Nonoai, o depu-
tado Pichetti frisou que "nã<i
entraria no mérito do problema
do índio mas, especificamente, do
agric�lto��e!!l�r@�',

Felizmente - prosseguiu - no
Oeste catarinense, a maior parte
dos agricultores são proprietários
das terras em que trabalham.

Nesta' altura, em aparte, o De­
putado Horst Otto Domning ma­
nifestou dúvidas qu_anto ao nü-

mero de "bóias frias" pois, con­
forme explicou, "a imprensa
trouxe reportagem, há pouco
tempo, dizendo que só na região
de Chapecó os "bóias frias" eram
em número de 60 mil".
Ao que o orador respondeu que

"não pode existir tal número". A
região de Chapecó - acentuou -

possui 500 mil habitantes. sendo
que a metade reside na cidade.
Portanto não pode existir tal nú­
mero. Existem, na verdade, al­
guns "baias frias", mas o número
não é expressivo.
Continuando, Pichetti acen­

tuou que "em nosso país, pode­
mos notar grandes propriedades
nas mãos de alguns e outros, su­
bordinados a estes, trabalhando
na terra", Só no Ceará - explicou -

existem mais de 600 mil trabalha-
\ dores nas mãos de grandes pro­
prietários. Como de resto � pros­
seguiu - no norte, nordeste e

centro-oeste do país a situação é
semelhante. "É o sistema feudal
na posse da terra" - afirmou.
Quanto à política do INCRA,

na sua opinião, apesar de algumas
coisas acertadas, ele erra em não

proceder uma reforma agrária
realista. Frisou que no centro do

país , existem grandes proprietá­
rios de terras que andam de avião
para visitar suas propriedades,
bem com existem grande número
de terras devolutas. "Não é con­

cebível afirmou - que existem

grandes propriedades desocupa­
das e muitos agricultores 'sem

terra.

Lembrou ainda que "não pode
entender que alguns mais esper­
tos, os mais chegados ao Go­
verno, possam conseguir a posse
de extensas áreas de terras de pro­
priedades do Estado, quando isto
não é permitido por lei",
Finalmente, citou ainda o con­

flito da Guerra do Contestado
acentuando que "muitos historia­
dores menos avisados atribuíram
àquele conflito o problema do fa­
natismo religioso quando, na

verdade, ele foi uma luta pela
posse da terra",

-

Convenção de' CDL reúne 800
� hotéis esgotam capacidade
Ioinvílle (Sucursal) - Coín mais
de 800 participantes de todo o Es­
tado, que chegaram a lotar os ho­
téis da cidade obrigando a delega­
ção do Santa Cruz, do Recife, que
joga hoje a noite contra o JEC
pelo Campeonato Nacional a se

hospedar em São Francisco do
Sul, começa hoje em Joinville a

Décima Segunda Convenção Es­
tadual do Comércio Lojista, que
se estenderá a té o dia 27 do
mesmo mês. Paralelamente a

convenção será realizada o Dé­
cimo Seminário do Serviço de
Proteção ao Crédito.
O programa marca para hoje,

as 10 horas, recebimento de cre­

denciais e recepção dos conven­

cionais na Sociedade Ginástica de
Joinville. As 20 horas', sessão so­
lerie de abertura no Cine Colono
Na ocasião haverá 'discursos do
presidente do CDL de Joinville,
presidente da confederação do
orgãos, Ricardo Miranda, pre­
feito Luiz Henrique da Silveira e

governador do estado e as 22 ho-
.

ras, coquetel patrocinado por
Ron Bacardi, Coca Cola e Ma­

guary, na Sociedade Harmonia
Lyra. Para o dia amanhã, as 9
horas, instalação da mesa dire­
tora' e conferência a cargo de Sa­
muel Schubert sob o tema "a Ro­
botização peláBurocracia" tendo
por local a Sociedade Ginástica de

Joinville, As IOh30m, conferência
do secretário da Indústria e Co­
mércio de Santa Catarina na So­
ciedade Ginástica de Joinville, As
12 horas, almoço livre. As 15 ho­
ras, conferência "como fazer o se­

guro certo de sua loja" a cargo de
Julio Casoy na Sociedade Ginás­
tica de Joinville. As 16h30m, con­
ferência "a lei 6463" pelo secretá­
rio da fazenda de Santa Catarina,
Ivan Bonato na Sociedade Ginás­
tica e as 20 horas, noite de arte na

Sociedade Harmonia Lyra.
Para o dia 26, sexta-feira,

'consta do programa as 9h30m, vi­
sita as indústrias da cidade. As 12
horas, almoço livre. Em seguida
haverá reunião da diretoria da .

Federação;delegados, distritais e

presidentes de CDLS, no restau­
rante "Tante Frida" patrocinado'
pelas Lojas May. As 15 horas,
conferência, "filosofia e ação do
movimento lojista" por Luiz An­
tonio Pereira da Silva, na Socie­
dade Ginástica. As 17 horas, con­
ferência" os principais problemas
trabalhistas que ocorrem com o

pessoal da loja" por Carlos A.
Paulon, na Sociedade Ginástica e

as 20h30m, show musical Nylon­
sul na Sociedade Harmonia Lyra.
No dia 27 - último dia - as

9h30m, haverá uma conferência
sobre "Obtenção de Financia­
mento pelo Comércio" minis-

trada pela equipe técnica do Ba­
desc. As IOh30m, conferência,
problemas e pontos administrati­
vos da pequena e média empresa"
por Ricco Marbich na Sociedade
Ginástica. As 12 horas, almoço
livre. As 15 horas, conferência
"Evolução do Comércio Lojista"
por Jorge Franke Geyer, que es­

tará retornando da Convenção
Mundial do Comércio Lojista de
Londres. As 17 horas, sessão so­

lene de encerramento com Pro­
nunciamento do presidente da
Federação dos Diretores Lojistas
de Santa Catarina na Sociedade
Ginástica. As 21 horas, baile no

Tirol com jantar típico na Socie­
dade Joinvillense.
Hoje, 'às 8h30m, apresentação

das credenciais, as 9 horas. aber­
tura solene do seminário, as

9h30m, apresentação do relatório
de assessoria técnica. As 10 horas,
apresentação das teses e moções
por seus autores na Associação
Comercial e Industrial de Join­
ville, As I I horas, almoço patro­
cinado pelo restaurante Odivan.
As 15 horas, conferência, "as
Bases de uma Estrutura de Recru­
tamento e Seleção de Pessoal" por
Cesar lbrahin, na Associação
Comercial e Industrial de Join­
ville e as 16h30m, conferência
"roteiro do crédito consciente"
por João Marcasso, na ACU.

1

Jaraguá do Sul (do Corres­
pondente) - A partir de julho
deste ano, começarão a funcionar
nas novas dependências do Cam­
pus Universitário de Jaraguádo
Sul, as aulas da Faculdade de Es­
tudos Sociais do Município, face
a conclusão das obras do primeiro
bloco do Campus,. que tem uma

área de 72.500'metros quadrados,
O prédio tem uma área construída

de 980 metros quadrados, S-salas.... conclusãõ,ó Fundo de Apoio ao

e capacidade para abrigar 80 alu- \ Desenvolvimento Social - FAS,já
nos cada sala, além de possuir liberou uma verba de Cr$ 2 milh­
ainda lanchonete, biblioteca; sala, ões 100 mil, que vem sendo apli­
de professores, sala de leituras, cada, segundo, o diretor da Fun­
secretaria, tesouraria e direção. dação Educacional Regional,
As obras do Campus Universi- Padre Elemar Scheid, "integral­

tário de Jaraguá do Sul, irão obri- mente", Atualmente a Ferj- Fun­
gar nos dois anos seguintes, a Fa- dação Regional de Jaraguá do
culdade de Administração, além Sul, está funcionando em depen­
da de Estudos 'Sociais, Para a sua dências do Sesi.

Museu de Arte mostra acervo

Joinville (Sucursal) - O
Museu de Arte de Joinville co­

meça a expor a partir de hoje, com
duração de um mês, incluindo sá­
bados e domingos, 60 obras do
seu acervo histórico, composto de

150 quadros,' entre piiifuras, es­

culturas, gravuras e desenhos de
diversos artistas brasileiros. A
exposição é composta de doações
realizadas pelos próprios artistas
locais e por aquisição. de obras
históricas através da Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo da
Prefeitura.

Com novas tendências da gra­
vura, encontram-se expostas
também obras de conhecidos ar­

tistas plásticos nacionais como F,
Rebolo, Roberto Magalhães,
Rubens Gerchamm, Orlando Da
Silva. Decio Novielo. Na pintura
e no desenho destacam-se Luis
Jasmim, Raimundo de Oliveira,
Poty Lazaroto, Meyer Filho,
Fernando Velloso, Ely Heiel,
Grover Chapmann e Alberto
Massuda. Além destes, também
várias obras de artistas joinvilen­
'ses encontram-se expostas no

acervo do Museu de Arte. entre

eles, Mário Avancini e Helena
Montenegro com esculturas,
Amandos Sell e Nilson Delai com
pinturas, Albertina Ferraz Tuma
comgravura e Moa e Edson Ma­
chado com desenhos,

Segundo Edson Machado, di­
retor do Museu de Arte, "esta
mostra tem uma finalidade essen­

cialmente educativa que é de levar
ao público as novas tendências
nas artes plásticas, as diversas
técnicas e a diversidade de temá­
tica

.

usada pelos artistas em vá-
rias épocas".

..

Deputado pede por 'ferroviários
O Deputado Milton Carlos de

Oliveira (ARENA), solicitou on­

tem, na Assembléia, o envio on­

telegrama ao Ministro dos Trans­
portes o! ao 'presidente da Rede
Ferroviária Federal apelando em

favor da sustação das demissões
dos funcionários da antiga es­

trada de Ferro Dona Tereza Cris­
tina e atual l Z", Divisão, com sede
na cidade de Tubarão, bem como

a reintegração dos que já foram
demitidos.

Lembrou o parlamentar que
"há dois anos atrás houve al-

gumas demissões. dos funcioná­
rios que serviam a antiga Ferrovia
uona I ereza Cnsnna mas, atra­
vés de apelos de várias entidades
de classe da .região, elas foram
sustadas. Agora - continuou - elas
voltam a acontecer e vão gerar um

problema social pois, aqueles
.Tuncionános estavam acostuma­
dos a trabalharem na ferrovia e

não se acham aptos a trabalharem
em outro emprego. Frisou que "as

demissões estão sendo -feitas
quase em massa e que, apesar de
já terem despedido muitos fun­
cionários, outras demissões estão

sendo esperadas".
Explicou também que "o re­

gime seletivo é ambíguo pois al­

guns funcionários são regidos
pelo regime estatutário e outros

pela CLT". Narrou que, "quando
da transformação da Tereza Cris­
tina em 12a. Divisão, foi solici-

.

tado qus os empregados optassem
pela CLT". Os que não aceitaram
foram colocados em disponibili­
dade de outros órgãos mas, para
surpreslj de todos, - prosseguiu o

orador - mesmo os que optaram
.pela CLT agora estão sendo des­
pedidos,
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Joinville criará conselho de
proteção ao meio ambiente

Candida tos do Vale definem
suas plataformas eleitorais'

Joinville (Sucursal) - A Prefeitura de Join­
ville irá implantar no próximo inês, um Con­
selho de Proteção Municipal do Meio Am­
biente, para em seguida dependendo dos resul­
IMos obtidos, instalar definitivamente ainda
este ano, a exemplo de outros municípios do
Estado, uma Secretaria do Meio Ambiente. En­
tretanto, todos os detalhes para a implantação
do do conselho, serão discutidos no dia 26 do
próximo mês, durante uma reunião que será
mantida entre toda diretoria da Associação de
de Preservação e Equilibrio do Meio Ambiente
de Santa Catarina - Aprema - com sede, em
Joinville, e o Prefeito Luis Henrique da Sil­
veira, Durante um encontro realizado ontem de
manhã, a direçãoda Aprema sugeriu ao prefeito
a instalação inicialmente de uma Secretaria de
Meio Ambiente, mas o prefeito optou como

primeiro passo a criação de um conselho muni-
cipal ligado ao setor.

.

Farão parte deste conselho 12 elementos,
além da direção: um representante da Secretaria
de Serviços Públicos, um da Secretaria de Plane­
jamento, um da Casan, um da Associação Co­
merciai e Industrial de Joinville, um da Câmara
Municipal, dois da Aprema, um do lBDF, um
da Fundação de Amparo a Tecnologia e Meio
Ambiente, uni da Estação Meteorologica da,
Fundição Tupy, um da Associação Catarinense
de Reflorestadores, e um da Amunesc - Associa­
ção dos Municípios de Norte de Santa Catarina.
Também no encontro do dia 26, será elaborado
toda a programação da "Semana de Proteção ao
Meio Ambiente" que será realizada provavel­
mente durante a semana da árvore em setembro.
Os promotores da iniciativa, a Aprema e a Pre­
feitura, pretendem convidar 5 escolas ginasiais
da cidade pará participar da Semana do Meio
Ambiente, afirmando que esta é a melhor forma
de conscientizar a população do problema.
ATERRO SANITÁRIO
Durante o encontro de ontem, o prefeito

afirmou que está mantendo entendimentos
junto a Cetesb em São Paulo, que tem mais de
300 técnicos, para a instalação em Joinville de
um aterro sanitário; explicando. que a cidade dis­

põe de várias áreas para a sua localização.
tle acrescentou que o aterro que deverá custar

aproximadamente Cr$ 50 milhões. "Resolverá
definitivamente com o problema do lixo a céu
aberto que contribui para poluir o ambiente e

especialmente na proliferação de insetos".
Para o prefeito, o maior fator que contribui

atualmente para o agravamento da poluição do
ambiente, é a falta d�consci�ntização daJlOpu­
lação . brasileira.. ' "Não'
ádíanta encher uma Cidade de rrscarsr se-nao
existe uma conscientização sistemática do, pro­
blema". Ele observou que embora a Prefeitura
mantenha um programa semanal numa emis­
sora da cidade, que procura' alertar a população

,

sobre os perigos que acarretam a poluição, "a
população continua poluindo os rios ..

Já limpa-

mos mais de 30 quilômetros de rios depois que
este programa foi lançado ao ar. Agora está
surgindo a poluição do Rio do Braço. Pelo jeito
a coisa pode ficar grave. Se todo o empresário
também se consientizar do problema, ele vai
impedir que isto aconteça", frisou Luiz Henri­
que,
Ainda durante a reunião de ontem, um repre­

sentante da Metalúrgica Duque, que também
.mtegra a diretona aa Aprema, anrrnou que duas
empresas estão se instalando próximo ao Rio
Cubatão e que "se não houver um alerta, as duas
vão poluir o Rio que é ainda o único que resta na
cidade> cujas águas não conhecem os efeitos
poluentes, Neste local está sendo captada a água
pela Casan que abastece a cidade", Segundo ele,
é "necessário que os órgãos responsáveis prote­
jam esse manancial de água, pois as indústrias
próximas a Metalúrgica Duque já poh.iiram o

Rio Braço, o segundo rio do município que
ainda não conhecia uma poluição".

'

BENS DE INTERESSE PUBUCO
Durante a mesma reunião, a Aprema apresen­

tou ao prefeito uma lei criada recentemente pelo
Prefeito de Massaranduba, Davi Leu, que de­
clarou como bens de interesse público as flores­

. tas existentes no município, dizendo que outros
prefeitos da região Nordeste deveriam seguir seu
exemplo, O teor da lei, que possui 17 artigos, foi
enviada a Aprema no mês passado. Segundo a

lei, em seu artigo primeiro, "as florestas existen­
tes no município de Massaranduba, são bens de
interesse comum a todos os habitantes do País,
exercendo-se os direitos de propriedade com as
limitações que a legislação em geral e esta lei
(25/78) estabelecem. Ao longo dos rios ou de
outro qualquer curso d'água, em faixa marginal
cuja largura está constituída da bacia hidrográ­
fica de captação de- água, ao redor dos lagos ou

reservatórios de agua naturais ou artificiais, nas
nascentes, no topo dos morros nas encostas ou
nas bordas dos tabuleiros ou chapadas, são con­
sideradas florestas de preservação permanente".

Já no artigo quarto da mesma lei, considera
de interesse público municipal: a limitação e o

controle do pastoreio em determinadas áreas.
localizadas neste município, visando l! ade­
quada conservaçãoe propagação da vegetação
'florestal, as medias com o fim de prevenir ou
erradicar pragas e doenças que afetem a vc:geta-
ção florestal eá difusão e a adoção de métodos
tecnológicos que visem a aumentar economica­
mente a vida últil da madeira. O artigo quinto
diz ainda que "qualquer árvore poderá ser decla­
rada imune de corte, mediante ato do Poder
público municipal, por motivo de sua localiza­
ção, raridade, beleza ou condição de porte.

E o artigo sétimo diz que a exploração flores­
tal e o comércio de plantas vivas oriundas lh.

.florestas, dependerá do alvará de licença muni­

'clpal que somente será concedido após o devido
re-gistro no órgão competente, no caso do
IBDF".

BIumenau (Sucursal) ....:._ "A plataforma
fundamental de nossa campanha, baseada.nas
diretrizes iniciais do diretório, será a esfera da
educação", disse ontem o Deputado Algo Pe­
reira de Andrade, candidato à reeleição na

Assembléia Legislativa, durante reunião do
anúncio oficial dos três candidatos à Assem­
bléia Legislativa pelo Diretório Municipal de
Blumenau, Carlos Braga Mueller, Rodolfo
Sestrem e Aldo Pereira de Andrade e do can­

didato à Çâmara Federal Abel Ávila dos San­
tos.

O presidente do Diretório, Ivan Klaus
Guenther afirmou que "a escolha partiu da
Arena de Blumenau, que a deliberou por una­
nimidade fazendo da mesma depositários da

esperanC? dos bíumenauenses e da Arena lo­

cai". Guenther lembrou ainda que "a escolha
transcorreu normalmente pelos membrosdo
Diretório e representa todos os anseios da po­
pulação, que os escolhidos irão defender se

'

eleitos". Durante a reunião foi anunciado
ainda o apoio às candidaturas para Senado em

eleição direta dos deputados Haroldo de Car­
valho e Wilmar Dalanhol.
Carlos Braga Mueller, Rodol�o Sestrem e

VENDEDOR VIAJANTE
(Cr$ 20.000,'OO/Cr$ 50.000,00)

Aldo Pereira de Andrade apresentaram suas

diretrizes voltadas aos anseios da população
em geral mas ressaltando uma ou outra meta

prioritária. Abel Ávila dos Santos, candidato
àCâmara Federal, ressaltou que "existe uma

consonância entre O. seu pensamento e o dos
três candidatos, embora sua missão esteja
mais voltada para as necessidades do Estado",
Abel destaca "entre suas metas, a defesa do

esquema político que vigora no país; levar
para o Congresso a sua luta de dotar o orça­
mento da República em favor das áreas mais
necessitadas do Estado como Educação e a

'zona rural: e ainda a alteração na maior de­
mocratização, estabelecida pelo sistema polí­
tico brasileiro".

O vereador Carlos Braga Mueller esclareceu
que "dará atenção geral a todas as áreas, pois
no seu entender todos os problemas da popu­
lação devem ser abordados. Sobre a cam­

panha, Braga disse que "irá interceder junto a

todas as camadas da população, independente
de credo ou condição pois acredita ele, como
homem de televisão e rádio, ter plenas condi-

,
ções de tal objetivo".

Sociedade anônima de âmbito nacional no ramo de materiais gráficos (indústria) sele­
ciona elemento para Santa Catarin'a (capital e interior).
Exige-se e�periência comprovada de vendas, condução própria, escolaridade 2.° grau,
boa apresentação e disponibilidade imediata.

.

Oferece-se comissões progressivas, prêmios semanais, mensais -e anuais"zona fechada
com exclusividade, assistência médica e hospitalar gratt.{ita, curso de treinamento ,em
nossa fábrica.
Os interessados deverão comparecer no Hotel Royal - Rua João Pinto, s/n.o fone: 22-
2944. Quarta-feira, dia 24 do corrente das 10 às 17 hora.s. Falar com sr. Sidney.

!:,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DRT promove Semana

,de Prevenção de

Acidentes no Sul

��is d·e 30 mil pessees
vlsltar�m U�ussanga'que
festela '100 anos sexta

Urussanga (Sucursal de Criciúma) _ cissão de CorPus Christi da hi�t�ria .. A
Mais .de 30 mil pessoas já visitaram ornamentação das ruas e residências

Urussanga desde que foram abertos os para a procissão iniciará às 9h30min, e

festejos do seu primeiro centenário. O lls melhores ornamentações serão ofer­

'Prefeito Ruberval Francis�o Pilloto tados prêmios. A procissão se desenro­

acredita que "no próximo final de se- lará na Praça Anita Garibaldi e na Ave­

mana, quando encerraremos as pro- nida Getúlio Vargas, a partir das 15h.

gramações,
.

devemos receber o maior "Como é feriado emmuitos municípios
número de visitantes." Os dois hotéis da região, deveremos receber um

locais continuam lotados desde o ül- grande número de fiéis para esta pro-

timo dia 19. 'cissão", salientou o Prefeito Pilloto.

O programa comemorativo do cente- Às 21h de amanhã selá realizado um

nário de Urussanga foi aberto oficial- baile-show no Ginásio de Esportes
mente na manhã do último domingo Centenário, com a participação do can­

com a presença do Governador Antonio tor português Roberto' Leal e seu con­

Carlos Konder Reis, deputados esta- junto.
duais, deputados federais e outras auto- DIA DO CENTENÁRIO
rídades estaduais, além .do cônsul da Urussanga foi fundada no dia 26 de
Itália no Brasil, Guido Borgomanero. maio de 1878 por imigrantes italianos.
No entanto, desde a manhã de sábado a No .dia oficial do Centenário, sexta-

cidade já vivia um clima de festa, pois feira, será realizada alvorada festiva
"nunca tínhamos visto tanta gente

'. com salva real, repique de sinos, artifi-

aqui", frisoü o proprietário de um bar cio e participação da banda da cidade
no centro da cidade.

�
.

de Laguna. As 8h será feito o hastea-
Como era esperado, o movimento mento das bandeiras por pessoas idosas

r

caiu um pouco a partir de segunda- e descendentes de imigrantes ao som

feira, mas apesar da cidade ter suas ati- dos hinos do Brasil e da Itália. As 9h os

vidades comerciais, industriais e esco- éducandários do município desfilarão
làres normais, ainda vive momentos de pelas principais ruas da cidade, e 1s 12

festa, pois a noite, o número de visitan- h haverá um almoço típico a autorída­
tes da região aumenta consideravel- des especiais.

"

mente. A boate, "Sunshine" � inaugu- As 154 de sexta-feira será inaugurado
rada sábado a noite, funciona todos os na Praça da Bandeira, próximo a Prefei­
dias e sempre recebe afluxo de frequen- tura Municipal de' Urussanga, o monu­
tadores.

(

mento comemorativo aos 100 anos de
Ontem às 8 h foi feito o hasteamento colonização do mUDlClPlO; às

das bandeir�s do Município,do Estado 15h30min, sessão solene na Câmara
e do País, pelo Lions Clube de Urus- Municipal e às 16h homenagem aos fi­
sanga. Às 18h foi feito o amamento das lhos de imigrantes de Urussanga. Às
bandeiras, também sob a responsabílí- ,18h será celebrada missa campal junto
dade do Lions Clube local. Às 20h, no ao monumento, sob as ordens do Bispo
Ginásio de Esportes Centenãrío (inau- Diocesano, Dom Anselmo Pietrulla, e
gurado domingo) foi feita a apresenta- também inaugurado o campanário em

ção da dupla de cantores sertanejos frente a igrejamatriz. As 23h terá início
"milionário e José Rico", de São Paulo, o baile oficial comemorativo do ao "Alio
promovida pela Comissão Central Or- 100 de Urussanga", na Sociedade Re­

ganizadora com a Radio FundaçãoMar- creativa, Urussanga, no .centro da cí-
coni 'local, e obteve grande êxito. ' dade,
Hoje, além do normal hasteamento e Além destas promoções, está funcio-

arriamento das bandeiras, haverá retre- nando também o restaurante típico
tas na Praça Anita Garibaldi, e apresen- (com alimentação italiana) junto aos

tação de grupos folclóricos da região. balões da exposição industrial, que
Amanhã a Prefeitura Municipal de também está diariamente à disposição

Urussanga espera .realizar a maior pro- dos visitantes.
. .

Aprema adverte populaç,ão
ante a Do'ssibil idade 'de
grave. qua,dro .da secaCriciúma e Tubarão (Sucursais) A Delegacia Regional do

Trabalho, através da Divisão de Segurança e Medicina do
Trabalho estará realizando nos dias 29 e 30 em Tubarão e 31 a

02 de junho em Criciúma, a Semana de Prevenção de Acidentes
de Trabalho.

'

As inscrições são gratuitas e poderão ser feitas na Delegacia
Regional do Trabalho, em Florianópolís, subdelegacias regio­
nais e postos regionais.ibem como através dos centros de trei-
namento e agências do Senai.

.

EM TUBARÁO
No dia 29 às 9 horas, haverá sessão solene de abertura da

SPAT/78, na Rádio Tubá, seguindo-se palestra do subsecretá­
rio de Segurança e Medicina do Trabalho, Roberto Weber. A

tarde, José Warmuth Teixeira, do setor de Acidentes de Tra­
balho do INPS estará proferindo palestra sobre a Analise Ca­
suística do Acidente de Trabalho em Tubarão. Às 16 horas,
elaboração e implantação de um programa de prevenção de
acidentes na empresa, a ser dirigida por Manoel Martins, Irineu
Zonghi e Julio Drouard, das Centrais Elétricas do Sul do Brasil
- Eletrosul., .

No dia 30, às 9 horas se�ão feitas visitas a Eletrosul, a Alusud,
Incocesa, ao Lavador de Capivari e· a tarde 'será proferida
palestra sobre a Segurança e Higiene no Trabalho na Constru­

ção Civil, a cargo de Ivan Bertocini Cascaes e Roberto Tonelli,
ambos da Empresa de Mão de Obra - Emobra. Às 16 horas será
proferida palestra sobre Controle de Perdas em Acidentes de
Trabalho e Produtividade Industrial, a cargo do assessor da
Sub-secretaria de Segurança e Medicina do Trabalho, de Brasí­
lia, Antonio Colucci. Às 17 horas, projeção de filmes curta

metragem: "Não brinque com sua sorte", "O perigo dos espaços
cerrados", "Prevenir, não lamentar" e "Pulso da vida". Às 18
horas encerramento do Spat/78.
EM CRICIÚMA

A. programação em Criciúma iniciará no dia 3 t, quarta-feira
com sessão de abertura às 20 horas, no Cine Milanez, a ser

presidida pelo Delegado .Regional do Trabalho. Em seguida
haverá palestras, a cargo do presidente do Sindicato da Estação
de Carvão de Criciúma e de um dos representantes das lideran­

ças sindicais de categoria profissional.'
No dia I de junho, a partir das 9 horas\ o chefe da equipe de

Coordenação Regional de Acidentes de'Trabalho, José Enory
Aust, falará sobre o decreto que dispõe sobre .o seguro de
acidentes do Trabalho. As II horas serão realizados debates
sobre; segurança do trabalho nas empresas de min�ração' e
carvão, a cargo do sindicato patronal.
A tarde, por volta de 14 horas, terá inicio a palestra" a ser

ministrada por Heno Locatelli, coordenador dos programas de

prevenção de acidentes de trabalho, sobre a politica do Ministé-
, rio do Trabalho em segurança e medicina do trabalho, a impor­
tância da Cipa (portaria 3456/77) sua implantação e funciona­
mento a níveis nacional e regional. Deste debate também parti­
ciparão José Maria de Carvalho, da Divisão de Segurança e

Medicina do Trabalho, do Ceará, Maria Nazaré da Cruz, do
Piauí, e Rafael Digiácorno, de Santa Catarina.
No dia 2, pela manhã serão feitas visitas as empresas: Cia

Carbonífera Próspera, Cia Carbonífera 'Metropolitana, Cia
Carbonífera Criciúma, setor São Roque, Cecrisa, Cesaca, Cia
Brasileira Carbonífera de Araranguá, Ceramica Eliane, Cia
Carbonífera Urussanga, Cia Carbonífera Barão do Rio Branco
e Campos e Dias Ltda, Equipamentos de Proteção.

Às 14 horas será realizado.o I Encontro Estadual de Profis­
sionais em Segurança e Medicina do Trabalho, com a colabora­

ção das' associações de supervisores de segurança do Vale do

Itajaí, Brusque, Jaraguá do- Sul, Associação Catarinense de
Medicina e doSindicato-dos Engenheiros de Santa C. .rrina.Às
l5h30m haverá palestra sobre aLei numero 6514, de2:2-12-77, a
cargo de Flávio Lopes Sussekind. Às 18 horas encerramento.

,

I

Cônsul visita Brusque
e promete investir

Brusuue (Sucursal) - Esteve em visita a cidade de Brusque, o
'

cônsul honorário da Alemanha, Hanz Ewoald Kruger que é

também diretor jurídico da matriz da Volkswagen, na cidade
alemã de Woolsbura.

-
'

O cônsul, acompanhado de sua esposa, Mariane Kruger, foi
recepcionado pelos diretores da revendedora autorizada da

Volkswagen em Brusque, Henrique Braettig é João Antonio ,

Schaeffer e sua esposa, Marieta.
As 12 horas, foi realizado um almoço na Sociedade Esportiva

Randeirant�, com a presença de diversas autoridades. As
l5h3Om o cônsul foi recepcionado no salão nobre da Prefeitura

pelo Prefeito Alexandre Merico.
.

Na oportunidade, Merico, após saudàr o C<tnSUI� entregou a

este uma caixa contendo a chave da cidade, medindo meio
metro. O cônsul manifestou o desejo de instalar em Brusque,
duas indústrias alemãs, sendo que os detalhes'para a implanta­
ção, serão discutidos mais tarde, conforme ficou acertado com

o prefeito.

aos homens aos animais e a agricultura que
,se utilizam dessas águas Servidas. Vigiar
energicamente os focos de queima de roça.
das e derrubadas, proibindo terminante_
mente a incineração de lixo, resíduos in­
dustriais de "fiberglas, poliuretana, iso­
por, tecidos sintéticos, óleos, pneus, emb<\­
lagens, tóxicos, colocando em perigo de
vída crianças e velhos, mais sensíveis nos
dias dé inverno seco, quando são comuns
os fenômenos de inversão térmica e calma­
ria".

Joinville'(Sucursal) - A Associação de

Preservação e Equilíbrio do Meio Am­

biente de Santa Catarina - APREMA,
diante da seca que também está atingindo
os municípios da região nordeste do Es-

tado, distribuiu nota a imprensa alertando .

a população local para que "protejaa água
potável e preserve as áreas de preservação
permanente representadas pelas nascen­

tes ou olhos d'água, margens de córregos"
riachos, rios, lagos, evitando-se que der-

, rubem as árvores nas encostas de morros,

dunas, mangues, parques florestais esta­

duais e nacionais". A nota pede ainda para
a população "não.lançar detritos domésti­
cos ou industriais representados por restos
de comida, detritos humanos e animais,
nos rios, cujas águas servem de abasteci­

mento as cidades, sob o risco de cóntami-'
nar a pop�lação servida por esse líquido".

O documento alerta também para a eco­

nomia de água, "não lavando os automó-

veis, calçados e casas empoeiradas, os jar­
dins ressequídos; deverão ser sacrificados
em benefício da água mais necessf-

tada por crianças, nospitais, corpo de
bombeiros, higiene pessoal". Acrescenta':
"o equilíbrio hidrológico e o ciclo da água
foram rompidos. Nossas matas latifoliadas
perenifolias que se .estendem pelo litoral,
não suportam períodos longos de estia-

Para que a situação da falta dágua não se

_ agrave no município, a.nota pede também
para que "não se lance detritos.' restos de

frigoríficos e abatedouros nas águas dos

rios, como óleo mineral, vegetal e animal.,
despejos esses que tornama água intratável
nos serviços de tratamento de água; não
lançar resíduos, de soda cáustica, nem áci-

'"

gemo Já estão morrendo. Córregos fortes
que jamais sentiram a ausência de chuvas
estão secos. Pássaros voam pelas matas

abobadas, a procura de água. Peixes que
ainda viviam escondidos em poços inaces-

dos oriundos das tecelagens e tinturarias,
pois as águas ácidas ou muito alcalinas

necessitam de elevadas importâncias para
torná-las neutras e utilizáveis novamente".

síveis, jazem secos e comidos por outros
animais nos leitos dos rios. Animais de

pêlo, os poucos que conseguiram escapar
dá ganância dos homens, morrem agora
por falta de líquido. O gado morre' nas

pastagens. As sementes colocadas. no solo

ressequido e poeirento não conseguem,

germinar. O preparo da terra retarda. As
árvores secam. O orvalho que é abundante
nas épocas normais, quase não se consegue
formar mais nas folhas dos vegetais du-

,
rante as noites".

-

E ainda: paralizar temporariamente, até
que as condições de precipitação pluvio­
'métrica melhore, indústrias que poluem os

rios, tais como as fecularias, fábricas de
cachaça, frigoríficos, tinturarias, croma­
gens que em condições normais de clima,
não mostram tão clara e evidentemente o

prejuízo que causam ao meio ambiente,

Problemasem Itajaí desviam
exportações de frangos

Ministério das Minas e Energia
i
!

.. ��
Eletrobras

(Abef) pelos tràpstoTl\\)S ,e despesas daí erigi­
nadas; S'â'ó' P(éjuklicl:â.��país-;-pelo<éõn8I:1m'f'
'iII\â'tor de combustívei,JrtJ transperte rodoviâ"
rio. ,

-

. ,

'

,

Após as justificativas, a círculaé da Abef ,

.pede informações urgentes tanto do Lloyd
.

, Brasileiro como das demais companhias de

navegação sobre a modificação do calado em

ltajaí, para permitir .que neste porto sejam
embarcados os volumes totais de exportações
de frangos efetuadas por frigoríficos de Santa
Catarina. Acrescenta que os associados-estão
estocando produtos no porto de Itajaí e não

podem correr o risco de ter que transportar
'

,para outras unidades portuárias, afim de con­
cretizar os embarques já programados. A
mesma circular foi enviada ao governador
Konder Reis e ao Secretário de Transportes e

Obras, Nicolau Malburg, solicitando que
ambos interfiram junto aos órgãos competen-
\ tes visando a solução do problema.

Itaja( - No ano passado, 6 mil toneladas ele
frangos 'de frigoríficos

'

de 'Santa bitarÚ1a'
foram desviadas para o porto de Paranaguá,
no Paraná, por falta de calado no porto de

Itajaí. Neste ano, as transferências para Para­
naguá continuam, é algumas são feitas para o

porto do Rio Grande, no Rio Grande do Sul.
A informação faz parte de uma circular

enviada por associados e pelo presidente da

Associação Brasileira dos Exportadores de

Frangos, Flavio Brandalise, ao presidente da

Empresa de Portos do Brasil SIA (Portobrás),
Arno Oscar Markus. O documento enumera

uma série de dificuldades, entre elas a impos­
sibilidade dos navios carregarem malotes

completas: obrigando empresas exportadoras
a enviar o excesso não carregado em Itajaí
para os portos de Paranaguá e Rio Grande. E
cita que tais transferências são prejudiciais:
aos exportadores, associados da Associação
Brasileira dos Exportadores de Frangos

I _

Dehon .ínícía a tividades de,
oficina de arte' infantil

. '

Centrais Elétricas Brasileiras SA'

Programa de Eletrificação Rural

A Eletrobrás comunica sua participação
no programa de eletrificacão rural do Estado
de Santa Catarina, através de financiamento
à associada

CELESC
Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.

r

Custo do Proieto..

Cr$ 81.937.000,00'
Financiamento da Eletrobrás:

Cr$ 49.162.000,00 '����MPAS �--

I /

o programa destina-se a executar
,

214 projetos, beneficiando 3.622 propriedades
rurais em 67 municípios catarinenses:
Agua Doce, Áquas' de Chapecó, Alfredo
Wagner, Anchieta, Anita Garibaldi, Arroio
Trinta, Blurnenau, Caçador, Caibi, Campo Erê,
Campos Novos, Capinzal, Catanduvas, '

Caxambu do Sul, Chapecó, Concórdia, Coronel
Freitas, Cunha Porã, Descanso, Dionísio
Cerqueira, Erval Velho, Fachinal dos Guedes,
Fraiburgo, Guaraciaba, Guarujá do .Sul, Hervel
d'Oeste, Ibicaré, Ipira, Ipumirim, Irani, Itá,
Itapiranga, Jaborá, Jaraguá do Sul, .Joaçaba,
.Joinville, Lacerdópolis, L:lges, Maravilha,
Modelo, Mondaí, Ouro, Palma Sola, Palmitos,
Peritiba, Pinhalzinho, Pinheiro Preto, Piratuba,
Ponte Serrada, Presidente Castelo Branco,
Quilombo; -Bio das Antas, Hornelãndia; Salto
Veloso, São Bento do Sul, São Carlos, São
Joaquim, São José do Cedro, São José do
Cerrito, São Miguel d'Oeste, Seara, Tangará,
Treze Tflias, Vargeão, Videira, Xavantina,

'

Urubuci.
As obras financ,iadas cQmpre,endem a'.,

construcao de 1.080 km de rede de distribuicão' I
e a instálacão de 910 subestacões de

"

,

I

co_n_s_u_m_i_do_'_re_s_· �-------'--------------�1

.\
1APAS/INsnTUTO DE ADMINISTRAÇÁO FINANCEIRA DA PREVIDtNCIA E ASSISTtNCIA SOCi.<,l

SECRETARIA �E ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

COMUNICADO "

Alunos da Oficina do Colégio Dehon�FESSC, tendo ao centro a :

professora Salete Búrigo.I

Tubarão. O Colégio Dehon, órgão da Fundação Educacio­
nal do Sul de Santa Catarina - FESSC, iniciou ontem as ativida­
des da Oficina de Arte, para crianças do Jardim à terceira série

"

do primeiro grau, e do Atelier Livre para jovens estudantes da

quarta à 'oitava série.
.

As aulas na Oficina de Arte são orientadas pela professora e
,

artista plástica Salete Búrigo, e envolvem trabalhos com ma- ,

deira, tecido, papel, vidro, cerâmica; couro e sucata em geral.
Para Salete Búrigo, o importante é o despertar das criançasparê
arte, que é um processo, antes de tudo, de organização esté�lca
do mundo, do seu meio-ambiente. Daí, a ênfase com inateríalS

rejeitados como sucata, que depois de um tratamento por parte
das crianças, transformam-se ,em objetos de arte.

No Atelier Livre, orientado pela professora e também ar-
,

tista plástica Ivone Fontanella, trabalharão os alunos com ma­

deira, couro, papel, gesso, metal, vidro, tecidos e outros que
podem ser criados no momento, visando a feitura de diversOS (

objetos em escultura, artesanato e pintura. '

'

MODELOPEDAGóGIcO .-
As atividadesdo Coléiio Dehon, uma 'institUlçao pertencente à .

FESSC para atender a demanda do' primeiro e segundo graus,
são balizadas pelo trabalho Modelo Teórico para o Eôsino,

'

elaboradopelos professorés e técnicos da FESSC sob encO­
menda da Secretaria da Educação de Santa Catarina, e que tem

como principal vértice o ensino centrado na comunidade e não
na sala de aula.
Dentro desta perspectiva, a educação artística na FESSC,

como outras matérias, é também co-responsabilidade de pro­
fessores, alunos, pais e OOtros elementos da comunidade. CoJll
isso, rompe-se com o tradicional esquema de sala de aula, e o !

professor ,é um mero coordenador e orientador de atividades,
que se prolongam. na casa dos alunos e outros locais.

r ,

o SECRET�RIO DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO comunica às empresas e demais contri­
búintes dq Reg\me Geral .de Previdência Social lnstttuldo pela Lei'n.o 3.807, de 26-08-60,. que, con­
soante a sistemática em v!gorna forma por que dispõe o parágrafo 1.° do artigo 5.°, da Lei n,o 6.332,
de 18-�5-76, o LIMITE-MAXIMO dos salários-de-contribuição está fixado em Cr$ 28.940,Od (vinte e

oito mil, novecentos e,quarenta cr.uzeiros) no período vigente a partir de 1.° de maio de 1978.
Aplicado o fator de reajustamento salarial de 1,39 (um virgula trinta e nove) estabelecido pelo

Decreto .n.� 81.661, de 16-05-78, cc:mforme diretrizes d� Portaria n ..

O MPA5-1,072, da mesma data,
sobre o limite de Cr$20,820,OO conslderado até 30 de abnl de 1978 foi fixl!do o referi<;lo valor que, em
decorrência, altera a partir de 1.° de maio de 1978 a ESCALA DE SALARIO-BASE' mencionada no

artigo 140, da Consolidação das Leis da Previdência Social e que, como disciplinado pelo artigo 6.°
da referida Lei n.o 6.;332. de 18-05-76, passa a vigir com os seguintes valores:

SALÁRIO-BASE
(a partir de 01-05-78)

Cr$

CLASSE
(Por anos de
filiação)

BASE DE CÁLCULO

de O a 1,
Mais de 1 a 2
Mais de 2 a 3
Mais de 3 a 5
Mais de 5 a 7
Mais de 7 a 10
Mais de 10 a 15

,
Mais de 15 a 20
Mais de 20 a 25
Mais de '25'

um salário-mínimo regional
2/20 do limite-máximo
3/20 do limite-máximo
5/20 do limite-máximo
7/20 do limite-máximo

10/20 do limite-máximo
12/20 do limite-máximo
15/20 do limite-máximo
18/20 do limite-máxinio
20/20 do limite-máximo

Decreto n,O 81.615/78

I 2.894,00
4.341,00
7.235,00

10.129,00
14.470,00
17.364,00

, 21.705,00
26.046,00

'

28,940,00
.

�sclarec.e �ue par� a fixação de salário-base inicial dos contribuintes individuais 'e para obser-!
vâncla dos IImltes-mlnlmos de contribuição prevalecem as disposições do Decreto n.O 81.615, de

28-04:-78, que fixou os novos níveis de salário-mínimo; e, para observância do limite de 10 (dez) vezes
o maior VALOR-D�-REFER�NCIA n�s. contribuições para Entidades e Fundos, prevista pelo artigo
160, da Consolldaçao das LeiS da PnvldênCla SOCIal, deverá ser considerado o valor de Cr$ 1.150 70
(hum mil, cento e cinqüenta cruzeiros e setenta centavos), conforme gradação consignada no Óe-
creto n.o 81.624, de 04-05-78..'

.
'

'A.J,F, Costa Neto
Secretário

I
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:Bonn - A rainha Elizabeth II da
'I glaterra, que realiza uma via­

: �m de cinco dias a Alemanha

�cidental, reuniu-se, ontem, com
, ministro Han _Dletnch .Gens­
,�her, das Relaçoes Exteno!es,
'ntes 'de participar da cenmorua

':e entrega de prêmios aos rnelho-

:resestudante,s de inglês da univer-
, idade de Bonn. ,

� "O ministro Genscher conver­

IOu com a rainha sobre a situação
'da Alemanha dividida e destacou
'os problemas humanos que tal di­
visão tem provocado':, �evelou
umcomúnIcado do rmrnsténo das

Relações Exteriores.
Também participou da reunião

�om a rainha o chanceler britâ­

'niCO David Owen que desenvol­

vera antes conversações políticas
com Genscher. .

,

A soberana britânica almoçou
�om o chanceler Helmut Schmidt
hntes de embarcar num trem es­

pecial que a levou a Mai!lz? onde'

lhe será mostrada uma bíblia Gu-­

'emberg adquirida pela cidade em

m leil�o realizado em Nova lar­

gue no princípio do mês.
; A rainha voará de Bonn para
Berlim, hoje.

.

\
I'

,

:Srzezinslci
ivaia Seul
�,,'ar de
segurall_ça

: ' Brze�inski sai de Tóquio.

Tóquio - O assessor do ,presi,
"dente Jimmy Carter para assun-

tos de segurança nacional,

I �bigniew Brzezinski, seguiu
para Seul, onde o governo do

presidentl! Park -Chunghee es-

pera ansiosamente uma infor­

,mação sobre como Pequim en­

cara a situação sul-coreano.

: :, Embota não haja confirma­
, íao oficial, acredita-se que
,Brzezinski e os dirigentes chine­
�es passaram em revista a situa­

Ião na península coreana- duo,
rante seus três dias de conversa-
&ães, agora encerradas,
: Durante sua estada no Japão,
de chegou procedente ele Pe-,

guim, Brzezinski se avistou com
o "premier" japonês Takeo Fu-
kuda. '

t Segundo ·fontes· ja.ponesas,
t�rzezinski comunicou a Fukuda

J 'Q�e embota tivesse concordado

}om os dÚigentes chineses em

I)nuitos aspectos das questões in­
ternaçionais quê abordaram�
ixistem entre os dois países
grandes divergências em seus

pOntos.de.vista sobre a Coréia.
: Acredita-se que a questão co­
reana foi abordada em Pequim'

levando em conta a visita que
ez no ,começo deste mês a

ryongY'lÍlg o presidente do PC

;hinês,'Hl,la-Kuo-Feng, durante
�qual este apoiou publicamente
� exigência do presidente
�Orte-coreano, Kim Il-Sung, de
QUe os Estados Unidos retirem
!�das as suas tropas e 1nstala- '

,�oes da Coréia do Sul.

I
t, Os norte-coreanos estão irri­

tados com o fat.o de Carter ter

I Çoncordà'do em evacuar apenas'
; �ma parte de suas forças terres-
I Ires lá, cuja partida havia sido

previsto originalmente par,a
1978, como primeira fase de um
programa de cinco anos de re­

�UÇão de forças. '

'
,

:. Desua parte, os sul-coreanos
fSião ansiosos por conhecer a

�nrormação que Brzezinski
possa ter obtido a respeito das
�hvidades do presidente ro­

�eno Nicolae Ceausescu, que
jegundo se especula assumiu o

raPeI de intermed)ário' para
eVar a Coréia do Norte a reali-

.

�r conversações diretas com os .

i tados Unidos. ,

, Ceausescu esteve em Pequim
�ntes de Brzezinski é em seguida
�ajou para Pyongyang, de onde
I gUIU para Hanoi.

Internacional - 11

ZAIRE
,

A '!uta racial já ma tou
I muitos brancos. Fala-se
em mais de ·200 cadáveres.
Kinshasa, Zaire - As au­

toridades francesas disseram
ter' informações segundo as

quais os pára-quedistas des­
ses países enviados a 1<:01-
wezi encontraram mais 20
cad4veres de brancos apa­
rentemente eliminados pelos
rebeldesdesse centro mi­
neiro do Zaire.
Um porta-voz doMinisté­

rio do Exterior francês disse
em Paris que o número_de
estrangeiros mortos pelos
rebeldes .nessa cidade pode­
ria ir além de 200, segundo
se acreditava nesse depar­
tamento de Estado, mas es­

clareceu que não era possível
chegar a uma cifra precisa.
O cálculo oficial anterior

era por volta de' no.
o porta-voz disse que o

Ministério não recebera "in-
· formações oficiais" sobre o

aparecimento.de mais 20. ca­
dáveres, descobertos apa­
rentemente anteontem, não
há maiores

..

detalhes.
Cerca de 800 pára­

quedistas da região estran­

geira francesa patrulhavam
as ruas de Kolwezi, centro
de produção de cobre, para
manter a ordem após a fuga
dos rebeldes, que invadiram
a província de Shaba há 1Q
dias.

/

Enquanto isso, cerca de
600 pára-quedistas belgas
que participaram também
do resgate dos sobreviventes
europeus em Kolwezi, too.

maram posição em Kamina,
'

quase 200 quilômetros ao

norte dessa cidade.
O primeiro-ministro belga

Esta mul er
ficou sepultada, "­

um dia sob
mais de 30
cadáveres

fuzilados pelos
rebeldes em

Kolwezi.

Leo Tindemans afirmou em

Bruxelas que a missão con­

fiada ao batalhão de pára­
quedistas que permanece no

Zaire é "garantir a segu­
rança" dos cidadãos belgas
que, residem em Shaba, mui­
tos dos quais radicados em

Likashi e Lumumbashi, a

leste e ao sul do Kolwezi,
respectivamente.
Cerca de 1.200 soldados

belgas salram de Kolwezi,
cuja população é normal­
mente de 100 mil habitantes,
,e s� dirigiram para a base
aérea governamental de
Kamina, depois de comple­
tar a evacuação de cerca de
2.'500 estrangeiros: A cidade
ficou sob o controle de troo.
pas francesas e do Zaire.

Os pára-quedistas france­
ses e belgas foram lançados
sobrei Kolwezi entre sexta­

feira e sábado últimos.
Pouco depois, tomavam, a
cidade dos rebeldes invaso-

res, 'que entraram na provín­
cia de Shaba a 12 do cor-

rente.

Fontes oficiais disseram

que desapareceram 50 civis e.
6 soldados franceses que
serviam de assessores de
unidades militares zairenses.
Oficiais franceses calcula­

ram em Kolwezi que 'os re­

beldes mataram também.Ióü
zairenses, entre civis e sol­
dados, e que já subiam a 200
as baixas sofridas pela força
invasora, estimada em-cerca

de 4 mil homens.
Dois soldá'dos franceses

morreram e 14 ficaram feri­
dos. Os belgas não sofreram
baixas,

Alguns dos sobreviventes

que chegaram' a 'Bruxelas
disseram que tropas regulá­
res do Zaire haviam tirado

proveito do caos criado em

Kolwezi, '1.300 quilômetros
ao sul de Kinshasa, che­

gando inclusive' à tomar

parte nos saques.
Um francês que se identi­

ficou apenas como Boni, de­
clarou: "uma coisa é certa 7

nenhum homem branco

pode regressar a Kolwezi
sem uma força militar euro­
péia estacionada permanen­
temente lá".
As tropas francesasconti­

nuam suas buscas dos fora­

gidos. Muitos integrantes da
força invasora eram ex­

policiais de Katanga que ha­
viam fugido para Angola ao

fracassar o primeiro golpe
secessionista, em 1960: A

província foi. rebatizada de­

pois com o nome de Shaba.
Uma invasão semelhante'

à iniciada a 12 de maio foi
sufocada no ano passado.

Pravda sequeixa da propaganda

O jornal se refere a um
·

discurso pronunciado há

dois meses pelo presidente
norte-americano Jimmy
Carter 1\ no qual é destacado
o perigo da presença militar
cubano-soviética na África,
e as declarações de outros lí­
deres políticos norte­

americanos sobre o papel
dos dois países comunistas
nesse continente.
"torna-se particular-

A'populaçãose esconde
Paris . Os para-

quedistas franceses que in�­
.pecionaptas ma,tas em torno'

·

de Kolwezi enc�nJraram 20

mulheres e crianças franee­

sas aterrorizados que se

ocultavam dos rebeldes que
mataram a tod<;>s os maridos
e pais, anunciou ontem o

Ministério da Defesa.
O ,grupo se ocultava na

mata sem saber que todos os
rebeldes haviam fugido da

cidade com a' chegada dos

para-quedistas franceses,
disse a imprensa um porta­
voz do Ministério.

O, porta-voz disse que
aínda não se tinha-notícia de
uns 70 residentes" franc�ses
de Kolwezi desde que os re-

. beldes da tribo Lunda toma­
.
ram o centro mineiro a 14 de
maio.
A Legião Estrangeira,

lutou com os rebeldes em re­

tirada ao 9 km a Oeste de

Kolwezi, mata'ndo vários
deles e ton:tando um arsenal

que incl,uía dois canhões,
dois morteiros e 4 metralha­
doras pesadas. Não foram
anunciadas baixas do lado
francês.
Os documentos encontra:

dos no que fora a sede da
chefia dos rebeldes prova­
vam que a matança sistemá­
tica de expatriados brancos
começou no primeiró di'a da

invasão, . acrescentou o

porta-voz.

porte par} levar combustí­
veis e provisões aos para­
quedistas franceses e belgas,
lançados na semana passada
sobre Shaba para resgatar
centenas de estrangeiros
apanhados em meio à luta

- travada por rebeldes suces-

Bruxelas - O governo
belga recebeu ontem um

inesperado apoio, para sua

operação no Zaire do "Mo­
vimento Nacional Congolês
Lumumba" de tendência eS7

querdista.
O movimento aprovou em

comunic,ado a "valente e lú­
cida postura do governo
belga na quest�o do Zaire,
ansiosos por conservar o bri­
lhante futuro das relações
belgo-congolesas, Tinde­

mans, e oMinistro das Rela­

ções Exteriores Simonet
deram aós para-quedistas
belgas a missão estrita de
salvar vidas humanas amea­

çadas e de não intervir por
nenhum motivo nos assun­

tos 'internos do Zaire to­

mando o partido de um lado
ou de outro".
Ao referir-se às críticas

formuladas pelo presidente
do Zaire, Mobuto Sese
Seko, contra o ministro Si­
monet pelas fortes declara­

ções que este formulou
contra ele, (> movimento
disse que "a reação de Mo­
buto contra o senhor Simo­
net dá a experimentados ob­
servadores políticos o

quadro de, um regime em de-
. cadência".

Lusaka - O jornal de
Zâmbia "Dailly Mail" con­
denou o uso de' soldados
brancos para sufocar a inva-,
são da província de Shaba,

ternacional" ,

no Zaire, por rebeldes ka­

tangueses.
O jornal pró-,

governamental disse nOm edi­
torial que a facilidade quase
casual co� que as potências
européias puderam enviar
suas tropas em ponte-aérea a

um país africano indepen­
dente e ocupar povoações
inteiras, faz com que o con­

ceito mesmo da.independên­
cia af.icana careca de signi­
ficado.

/

Faz uma semana que esse

dilema se pôs claramente'
quando a Bélgica, Grã­
Bretanha e França enviaram
forçàs a província de S)1aba
ao Sul do Zaire para sufocar
Uma rebelião em Kolwezi,
diz o jornaL

Paris :- O presidente do

Zaire, Mobutu Sese Seko,
chegou ontem ã Paris para
informar a conferência de

cúpula entre a França e os

Estados Africanos, reunida
nesta capital, sobre a inva­
são rebelde da província de
Shaba,

�

A Conferência de dois

dias, que reúne os líderes de
22 pàíses africanos, fói
aberta, com a presença do

primeiro-ministro do Zaire;
Pinga Kasenda, que substi-'
tuiu Mobutu, o qual, se­

gllndo se informou, dirige
pessoalmente a luta cOlltra

os rebeldes de Shaba.

o esconderijo do NPA.

Polfciei.'
italiana
descobre
""parelho".

Roma - Um novo esconderijo de
terroristas foi descoberto na se­

mana passada, mas a políciaman­
teve o fato em sigilo só o reve­

lando agora para não prejudicar'
as investigações. .'

· O refúgio foi localizado no bal­
neário de Ostia, na Vila Delle
Gondole e, ao que parece, 'fora
utilizado com uma base de Ope­
rações dos chamados Núcleos
Armados Proletários (NAP); uma
organização guerrilheira ultra­

esquerdista,
Há dúvidas entre os policiais

que investigam o caso se guerri­
lheiros das Brigadas Vermelhas
também teriam utilizado o escon­

derijo.
O certo é. que o lugar, estava

cheio de armas inclusive uma me­

tralhadora e 30 quilos 'de explosi­
vos. A 'polícia revelou também
que ali foram encontrados volan­
tes com referências à atuação do

.

NP, um mimeógrafo e' um tele-
· tipo.

'

$ão Domingos
suspende'a'

, / .

" '

recontagem·
de.votos

,Fernandez nega­
que adotaria'

/

um programa,
socialista

Sio Domi';g�s : o càndid�ih 'da
oposição, Antonío Guzman Fernan­
d�z, que mantém gra!lde vantagem na

apuração dós :votos das eleições de l§'
de maio, assegurou que, se chegar ao'
poder a 16 de agosto próximo, "sob
nenhuma condição fárá um governo de
cunho socialista".

,

Mesmo assim, ele afirmou que seu

governo manterá o mesmo.tipo de re­
lações com Cuba, "como o'que ·vem

mantendo até agora o pr�ide!1te Joa­
'quin Bálaguer". Acres�ntou que não
vislumbra modificações nessa política
"num futuro próximo".
As declàrações do candidato presi­

·

den�iaf'.do JJt�itido Rev(i)lucionário
I Dominicano (PRD), majoritário na

oposição, foram feitas logo após as

considerações formuladas pelo líder
máximo da organização politica, .José
Francisco Pena Gomez" a um corres·

'poodente do' "The New yoo Times",
reproduzidas em São Domingos pelo
Diário "EI caribe", nas quais o líder
afirmava que o próximo regimer,:' <)0-
minicano seria socialista.
Guzman: Fernandez disse, ainda,

que "os Iídêres do partido lÍIanífestatn

profundo agradecimento" pelos'esfor­
ços do governo dos Estados {.Jiúdos,
Venezuela, Cost.a Rica e panamá, 'que
têm feito pressões internaci,!!,ai�
para que j> governo dominicano res­

peite a vontade do povo expressa nas

urnas a 16 de maio passado, quando
dois milhões de dominicanos deposita­
ram seu voto 'para elegér seus gover-
nant�.

.

;

A Câmara dos deputados divulgou
um comunícado publicado em todos
os principais jornais do pais, prome­
tendo apoio ao presiden'te Balaguer.
por suas declarações em que prometeu
respeitar a vontade popular. O con­

gresso é dominado por legisladores
pártidários do governo. .',
A junta central �Ieitoral prossegue

contando lentamente os votos, en­

quanto o PRO mantêm uma conside-
·

rável vantagem sobre o partido do g,o­
verno.

Segundo dados oficiais, foram com­

putados até ontem os votos de 52 mu­

niclpios dos 84'de todo o pais. O PRD
tem a seu favor '579; 626 votos contra
456.867 do Partid� Reformista.

.. .'

PERU

As principais estradas estão bloqueadas.

Em Lima,'lfê governo exibe suas forças.

Lima - Cumpriu-se ontem, dem, cem um saldo não especi-
o segundo dia de uma greve na- ficado de feridos. Lá se encori­
cional de 48 horas no Peru, qu� traram as instalações da emc

desde a noite levou o governo a presa estatal Centromin - Peru.
impor o toque de recolher, de-, Em várias outras cidades do
pois de_uma jornada de violên- país a greve fói· acatada porém
cias em Lima e na cidade andina sem alterações da ord'em, se­

de Huancavelica, que custou a gundo diversos informes, Na
vida de cinco pessoas e vários semaha passada as propostas
feridos. contra o elevado- aumento dos

preços dos alimentos combustí­
veis e 'passagens haviam resul­
tado em revoltas em várias ci­
dades com atentados e saques
que deixaraQl um saldo de 18
mortos e 47 feridos,
Devido as desordens na capi­

tal, o comando militarde segu­
rança resolveu impor o toque de
recolher entre meia-noite e 5
horas da manhã até novo aviso.
Um comunicado 0fici-a1 exor-.

tou a população a cumprir as

severas medidas para preservar
a ordem, advertindo que as tro­

'pas tem ordem de disparar
contra quem. não obedecer as

disposições. '

A imposição do toque de re­

colher causou inquietação em

alguns partidos políticos, preo­
cupados pela precariedade do
clima de liberdade que imperava
no ,país desde há vários meses.

.

A Ísso se junta o fato de que o
governo impôs uma suspensão
temporária de umas vinte revis­
tas que são publicadas na capi­
taL Os editores protestaram por
esta restrição à liberdade de im-
prensa.

.

Vários políticos disseram que
se a situação não se 'normalizar
logo o governo terá que ser

obrigado a adiar as eleições para
a Assembléia Constituinte, que
na semana passada tiliha sido
marcada para o período de 4 a
18 de junho.
Porém, o presidente Fran­

ciscQ Morales Bermudes, que
no ,sábado denunciou que os
protestos eram agitados por
uma extrema esquerda que
prega a luta;popular, prometeu
levar. a cabo a transferência do
poder aos Civis. A greve, decla­
rada ilegal pelp Ministério do

,

Governo não pode
( ,

'conter os protestos
e atribui o caos do

, .

,

país - à esquerda
,

•

, !,

As manifestações ,ç1e descontentamerito
popular em consequência dos aumentos de

preços proliferam pelá território
.peruano, As greves continuam./ '

As áreas dos aeroportos permanecem vigiadas

Trabalho, foi convocada pela
Confederação Central de. Tra­
balhadoreS do'Peru, Central do
PartiQO Çomunista, com o

apoio dos sindicatos ,bãncários,
gráficos, de motoristas, campo­
neses, trábalhadores de força e

luz e outros setores influencia­
dos pela esquerda.,

A Confederação' de Tra:ba­
Ihadores do Peru,' Central do
Partido Comunista, se vju obri­
gada a deflagrar a greve em
meio à recomendações para os
filiados manterem a serenidade
e evitar a violência.
Informes recebidos do inte,

rior do País· assinalam que a

greve era acatada em lea, Are­
quipa, Tacna, Moquegua e Ju­
liaca, Em Cuzco foi parcial e

havia transportes. Os sindicatos
decidiram à noite começar a

greve ontem por 48 horas,
E[I1 Arequipa, a segunda ci­

dade do País, desde a noite, as
donas de casa saem às portas de
suas casas, batendo as panelas
em sinal de protesto, Lá os tra­
balhadores estão em greve inde-' .

.ida e "desde a semana 'pas­
sada .

Na região central do País,
além das desordens em Huan­
cavelica e Aroya, indicou-se.que
a greve se ampíia em Hu�cayo

, e Yacucho, sem alteraçoes da
ordem. 1

Perto/de Casapalca, a uns 150
quilômetros do Este da Capital,
um trem com minérios descarri­
lou depois 'que desconhecidos
,removeram 0S trilhos, No Norte
'uo País se revelou que a greve
era parcial em Tumbes e Piura e

geral em TrujiiI1o, Chiclayo,
Chimote e outras localidades.

Em Catacaos, perto de Piura,
uma turba de camponeses der­
rubou um poste interrompendo
.por algumas horas o serviço te­
lefônico da região. Devido ao

estado de emergência na maio­
ria das cidad.es, tropas e veículos
das Forças Armadas patrulham
as ruas em apoi.o à polícia
ànti-motin,

São Domingos - A recontagem
dos votos das eleições de I� de
maio passado foi novamente sus­

pensa ontem, 'quando a junta cen­

traI eleitoral anuriciou que ainda
não haviam chegado a esta capital
as atas dos colégios eleitorais de
32 municípios do interior do país. .

. A recontagern .havia começado"
anteontem e tinha-se avançado
bastante de modo que já se con­

tava com resultados extra-oficiais
de aproximadamente 60 por cento
da votação nacional. Até à noite'
estavam computados os resulta,
dos. de' 52 dos 84 municípios do
país. , ,- , ..

', '

:Q Partido Revolucionário 00-
" mihicano , de Oposição, man­

tinha até o 'momento da suspen-
· são-uma vantagem de l22.759

'r votos ein relação ao' partido. re­
forrtJi.sta do presidente Joaquin '

,

Balaguer. ,
,

�

, ,

. " .

, Moscou O jornal mente claro que todas estas sionistas.
i ; biEnquarit6 isso, asforças arma-

,

"Pravda" órgão do Partido intervenções e acusações Embora a França'rião per_' 'l'dalS' dominiCar:as: proihóver.�m �a:':'
.

"

._ ., :',:, , .
.

, "
. ,

' ..rI" . _ ) _ v • segunda r.eumao denrnportânoía;n·:_ç��/}vn},s!'!s!!l U1J,\<;t,�,��v!e; -" .�ral!1 n,.t(c.���émq�·,P�fill��IiJ:i' tença.a OIgantz;;tç,ao_iiooTr'�T' M.rd;e'allQS,clTafes)rtJflifàres dOS'lúlü.')iv
t��ça,_a(irnW:f,1ue as,p�,tê,nciils, viar a atenção pública da Íth._ tado do Atlântico .Norte, l ' ':n)os:,diaSc<.fler<:a -de �90, ofioiars»
do Ocidente,' tendo à frente tervenção direta que prepa- (Otan), diz, o "Pravda" que a �rPl}irfl'R�se; �q dube fias fQrç�s

U A •• •• -

d
' armadas em um ato que fOI quali-os Estados nidos, estão ravam as potencias Impefla-. intervenção esse pais era

f d -a' "rotineiro" pelo chefed I d I· África" f'
.

t dica o e rouneirp,'. ,

exageran o o pape as tro- istas na fica, a Irma o outra prova convmcen ç:. 'e 'do'; e'Xéroito ::n'acidnal,:' general
P?S cubanas e soviéticas na jornal. que "a interminável sobre a Marco Jorge Moreno.
África com o pbjetivCi, de es- Acrescenta que a ativi- natureza defensiva da d�,or::s'ua�vez,.o 'presidente do

conder suas próprias inten-' dade coordenada dos Est,a- OTAN" não passava de um t�?;,:§��vo; ��c����;ri��[�:��ções com relação ao Zaire. dos Unidos, França e Bél- mito. Parti ci'o Reformista, disse que
gica demonstra que a opera- haviaimpugnado as !!Iéiç'ões �e-
ção.empreendida na provín- "O rugido dos aviões -ralsde l�demaloem��assecçQes

. . . ,

id da provIncla �de San Cristobal.
era zairense .de Shaba fOI norte-americanos e OUVI o

Silva explicou que havia-sédetec-
planejada antecipadamente. no céu do Zaire, enquanto tado "sérias irregularidades" na-

Os Estados Unidos torne- no outro extremo do queles locais e acrescentou que a

ceram 18 aviões dei trans- mundo, sobre a colina do direção do seu partido estava ob-
servando asirregularidades parácapitólio, reina acalma", estudar a possibilidade de apre-

acrescenta o "Pravda", "Não sentar uma-impugnação geral das
se/ouviu uma só palavra no eieições.

. ,

congresso norte-americano
sobre a intervenção militar,
sua ilegitimidade e seu cará­
ter violatório do direito in-

,-

(

'\

Os protestos contra ° alto
, custo de vida, apesar da vigên­
cia de um estado de emergéncia,
com a suspensão das garantias
constitucionais, tilstabelecidos
em zonas industriais e bairros
operários da: capital obrigaram
as forças da ordem a disparar
súasarmas e lançar gás lacrimo­
gênio contra as multidões,

,

A agência· oficial -Ei-Peru
disse que trêS� morré'ram
e 12 ficaram feridas na capital.
Cinco carros foram incendia­
dos. Também se produziram
'saques em vários estabelecimen­
tos e uma tentativa de assalto à
subsistência do exército,.
A informação oficial não deu

detalhes se as três vítimas ti­
nham momdo num bairro ope­
rário perto do aeroporto inter-

I nacional Jorge Chaves, onde se­

gundo testemunhas, cinco ou

seis pessoas foram atingidas por
disparos,
As desordens mais graves

ocorreram em Huancavelica,
420 quilômetros ao Sudeste de
Lima, onde as l)1ultidões dina­
·mitaram li estação ferroviária, a
usina elétrica, a prisão e um es­

critório do governo e saquea­
ram lojas. O chefe da estação
ferroviária, Alejandro Villegas,

, foi detido como refém pelos re­
,
voltosos por várias horas. Na

, luta com a polícia morreram

í dois civis e várias pessoas fica­
; ram feridas, entre elas UI1f ofi­
! cial, segundo informes recebi­
.' dos pelo governo.
� Num :;lcainpamento mineiro
,de Ofoya, 189 quilômetros a

:;- Este, também ocorreram revol­
;. tas que obrigaram a policia a

ti dispárar para controlar a or-
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ESTADO - 24 De maio de 1 J8-12 - Classificad�s

,

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpólis
Fone: 44-0522

,
'

.ESTOQUE DE VE.CULC)S ',USADOS

MpDELO
PASSAT'
PASSAT
BRASíliA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI'
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
-1976
1975
1974

COR'
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VER�ELHA
AMARELA
AzUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda' a linha Volkswaqen para pronta
, entrega.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 _ FONE: 33-06n

,

VOLKS 1300 vermelho .....

'

.... ! .... :: ...... , , ... 1976

DODGE POLARA marrom metálico ..... , . : ........ 1976

-

," COMPRA-VENDE-TROCA r

BraslliaBeqe . : 1977
Chevette Superluxo Branco 1977
Ford Corcel Branco 1977
Chevette Vi nho ', 1975
Kombi Bege ; 1971
OpalaAmarelo 1972
Volkswagen 1500 Preto .' 1972

,
• I

VENDE-5E
MOTO HONDA 200 cor vermelha ano 1977 _ 4.600 km. Em

perfeito estado. Preço c-s 45.000,00 à vista. Tratar pejo
telefone 44.-0149.

GARELLI
Novo estado. Vendo motivo viage�\ O,ferta 33-0639.

MQTO

Vendo Honda CB 50, ano 1976, em bom estado de con­
servàção. Tratar com Tarcisio fone 22.1005 horári� co-

merciaI.
.

,

YAMAHÂ. 75

Novinha. 1.500 km. Motivo viagem
Vendo 33-0639

'

Compra
Vende
'Administra

Rua CeI. Pedro Demoro, 1711 _ Estrt!ito - Creci 1�4 - Florianbpolis·

,..
,

• j VENDÉ
"""'I

CAMPINAS - Residência de alvenaria, c/145m2 de área
construída, 1 suite, 2 dormitórios. sala, copa, cozinha,
BWC social, dep. de empregada, A. de serviço e gara­
gem. Acabamento em gesso, murada e calçada. Preço
Cr$ 680.000,00 sendo Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo
financiado.
SÃO JOSÉ - Casa de alvenaria c/120m2 de área cons­

truída, 3 quartos, sala: copa-cozinha, BWC social, área
de servo e garagem. Preço Cr$ 140.000,00 na entrada e

assUme financiamento de Cr$ 5.300,00 de prestações
mensais.
CAPOEIRAS - Casa nova de alvenaria, área 116m2, 1
suite, 2 quartos, BWC social, copa-cozinha, dep. empre­
gada, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 50.000,00 de
entrada e saldo de ér$ 450.000,00 com financ. aprovado.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 138m2, 3 quartos,.
sala, copa, cozinha, BWC social, área de servo e gara­
gem. Terreno 12 x 36 c/jardim, pomar com frutas e ver­

duras. Preço Cr$ 650.000,00. Aceita financiamento.
ALUGA
Estreito - apto. c/3 quartos e demais dep. Cr$ 3.800,00 -

casa com 4 quartos 2 banheiros e telefone etc. Cr$
4.500,00 - Jardim Atlântico casa de mad. com 3 quartos
Cr$ 2.500,00 - Barreiros - casa de alvenaria 3 quartos Cr$
3.800,00 - TRINDADE - apto. com 3 quartos Cr$ 3.800,00
�'.' �.

Estamos lançando este loteamento c/água e luz, nossos
'lotes São a partir de Cr$ 900,OQ mensais, fica somente 20
minutos deônibusdo centro, todos os lotes com mais de
360m2 e planos não há perigo de enchente.

CASAS VENDE-SE '

ESTREITO - Ótimo 'prédio c/3 andares (NOVO) no ME­
LHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO, com salas

próprias para comércio',
'

,

"

'

CAPOEIRAS - Ótima casa de ALVENARIA em fase fina!
de acabamento com l50m2 possui 2 quartos 1 SUITE,
banheiro social, lavabo, dependência de empregada
completa, garagem e área de serviço.

.

.

BARREIROS -, Otima casa mista c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro e garagem (NOVA) por 180.000,09.
BARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA NOVA POR
400.000,00.

. '.

BARREIROS - Uma casa de madeira perto da IGREJA
NOVA o preço é o valor do terreno.

.

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS - Ótimos' terrenos na rua do POSTO BAN­
DEIRANTE perto de ótimas residências o preço é muito
bom. \, '.

JARDIM ATLÂNTico -, Ótimo terreno na AV. PRINCIPAL
C/450m2.. .

BARREIROS - Otimo terreno na rua SANTA CLARA POR
70.000,00.

.

ADMINISTRADORA E CORReTORA, DE IM6vEIS LTDA
.

.
' .. CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202 .

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENtO
ED. PORTINARI _ C/2 quartos, demàis dep. mobiliado e

telefone Cr$ 6.000,00
ED. FAIAL _ C/3 quartos; garagem e demais dependên-
cias Cr$ 6.000,00.

'

ED. TOPÁZIO _ C/2 quartos, dep. completa de empr. e
demais dep. Cr$ 6.000,00 ,

ED. CANASVIEIRAS _ C/3 quartos, armo emb. acarp. e
t:lemais dep. Çr$ 5.200,00.
JARDIM ATLANTICO _ C/3 quartos, acarp. ga�agem e

demais dep, Cr$ 3.800,00.
"

.

JARDIM ATL..ÁNTICO _ C/3 quartos, garagem e demais
dep. Cr$ 3.500,00.

, ,

.

CONJ. ITAMARACA _ c/3 quartos, armo emb. demais

dep. dep. garagem,coletiva Cr$ 3.200,00.
.

CONJ. ITAMARACA '_ C/2 quartos, sala, COZinha, ba­
nheiro - Cr$ 2.900,00.
KITINET _ Rua Felipe Schmidt - Ed. Felipe Schmidt - Cr$
3.000,00.

. ALUGA.SE CASAS

Senhor propriet*rio? Confie-no.'" .eulmóvel �•.,�­
locação ou venda. G�lrantlmo. uma ótima adnilnl••
tração. Po.�ulmo. cliente••elecionado.

.

.
I ,

•
ANTONIO IMÓVEIS

,

Compra, Venda e
. .

,

Administração d� Imóveis
.

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
.
ESTREITO ..CRECI � 105

. ALUGAM-SE
.

ESTREITO - R. Heitor Blúnn - Casa de alvenaria, c/1
suite,'3 qtos., sala, copa, cozinha, telefone, armários em­

butidos, área de serviço, garagem p/2 carros e estacio­
namento para'mais'3 carros, Cr$ 7.500,00 mensais.
ESTREITO - Av. Sfa. Catarina - Casa de alvenaria, c/3
qtos., sala, cozinha, banheiro e entrada para carro. Cr$
3.500,00.' .\

ESTREITO - R. Nossa S. das Graças - Casa de alvenaria,
. c/3 qtos., sala, sala, de ,TV. Cozinha e banheiro. Cr$
3.500,00. ) ..
CAPOEIRAS - Serv. João dos Passos - Casa de madeira,
c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro e área de serviço. Cr$
2.800,00..
BARREIROS - R. Hldalgo Araújo - Casa de alvenaria, c/,2
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço e en-

trada para carro. Cr$ 3.000,00.
.

BARREIROS �. R. Antonio Schroeder - Casa mista c/4

qtos., sala, cozinha, banheiro, garagem, área de servi90.
�a_oo .

BARREIROS -Vila Espírito Santo - Casa de alvenaria, c/3' .

qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garfl-
gemo Cr$ 2.500,00. ','.
CENTRO· - R. Arno Hoeschel - Casá de alvenaria, c/4
qtos., sala, copa, cozinha, bariheiro, área de serviço, dep.
de empregada, garagem, telefone e armários embutidos.
Cr$ 6.500,00.

'

.

Sala Comercial - Av. Sta. Catarina - Sala com 120,00m2
por Cr$ 7.000,00.

. }

CASAS VENDEM-SE
BARREIROS - Vila Esplrito Santo - Casa de all(en,aria, c/3
qtos., sala, cozinha, banheiro, garagem ,e área de ser­

viço. Cr$ 130.000,00 no ato e o saldo transfere-se finan-
ciam-ento de Cr$ 1.500,00 mensais.

.

CAPOEIRAS - R. Maria Claudlno da Cruz - Casa de alve­
nar.ia :c/3 qtos.,' sala, .cozinha, banheiro e garagem. Cr$
450.000,00. ,

BARREIROS - R. do laoo - Casa de alvenaria c/1 suite, 2
qtos., sala, cozinha, banheiro social, copa, despensa e

garagem p/2 carros. Cr$' 592.000,00 ,sendo Cr$
'.180.000,00 de poupadça e o saldo financiado em pres�a-
ções de Cr$ 5.700,00.

.

;'
BARREIROS - Trav. Manoel Loureiro - Ótima vista pano­
râmiça, casa de madeira com 2 qtos., sala, cozinha, b�­
nheiro e entrada p/carro. Cr$ 160.000,00.

,

'

TERRENOS VENDEM-S':
COQUEIROS - R. Bayer Filhos - Ótimo terreno com

375,OOm2 por Cr$ 270.000,00. ,
.

BOM ABRIGO - Trav. Antenor de Moraes - Ótimo terreno
com 360,QOm2 por Cr$ 220.000,00.

.

,/ , ..

NEGOCIO DE OCASIAO
.'

"

. \ �.
. �

Vende-se belfsslma residencia ·no Jardim' Sto Estevão .(Ba�rei­
ros), sala, cozinha azulejo até o teto, suite mais 2 quartos: gar!l-
gem, com vista para o mar. ,

Preço Cr$ 350.000,00. Tratar à Rua Tereza CrUina. n.O 260 -

.

Estreito -c- Falar c/Alcindo ou Mario.
'

22.166,��,�"22.9658!CRECI . ..,
37 VIF.· .

BARBADA.•
Terrenc frente para o mar - com 12.00 de frente para a' rua,
12.00 metros de frente para omar - tendo 408m2, na praia
dos Ingleses. "

Lotes na Trindade - com 110.000,00 somente - com 600m2.
Casa com 3 quartos, sala de estar e-jantar, copa-cozinha,
banheiro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser-,
viço, somente,S80.000,00 facilitados, zero kilometros.
Apartamento - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba- :

nheiro social, área de serviço, zero kilometro - super ba­
rato., .' .

'

:

Casl!' nova - com 3 quartos, suite de casal, banheiro'.
social, lavanderia, sala de estar � jantar, copa e. cozinha, "

sacada para o mar, garagem; dep. de empregada, área de: .

serviço e nos fundbs mais uma área de 45m2 constru(dà. Jár
tem finarrciamento - kilometro zero.

.

Casa antiga - Sito rua Delminda Silvei'ra - Agronômica -

terreno com 9 x 30 metros, facilitados 265.000,00.' .

Lançamento - Será lançado dentro de 30 dias apartamento',
de 3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais,
inferior a cooperativas, com 130m2 e ,87m2, se você se
interessar taça a sua reserva escolhendo qual o seu andar.

BARREIROS - e/3 quartos, demais dep, e garagem Cr$
2.500,00.
BARREIROS - C/1 quarto, lav. churr�,sq. dep. �e �rrpr ..
garagem p/2 carros Cr$ 3.000,00. '

J •

BARREIROS _ C/3 quartos, demais dep. telefone, jardim
garagem p/2 carros. Cr$ 8.000,00. v

CENTRO _ 'C/3 quartos, dep. de emp. depósito e demais

dep. Cr$ 5.300,00..' ..
.

CORRE'GO GRANDE _ C/3 quartos, demais dep. e gara,
gem Cr$ 2.800,00.
JARDIM VILA RICA _ C/3 quartos, lav. churrasq. gara-
gem p/2 carros Cr$ 5.000,00. ... i
PANTANAL _ C/3 quartos e demais dependências - Cr$
3.000,00.

.

AGRONÓMICA _ CASA P/FINS COMERCIAIS -,.. '-CI2 pa­
vlmentos, almoxarifado, telefone, estacionamento p/15
veículos - Cr$ 13.000,00. -,

'AGRO�ÓMICA _ C/4 quartos, demais dependências e

garagem Cr$ 6.000,00.
.

.

ALUGA·SE SALAS P/ESCRITÓRIO
ED. DIAS VELHO S/312 - c/divisória Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VEL,HO S/1.005 - Cr$ 2.000;00.
ED. DIAS VELHO S/507 - acarp. e divisória - Cr$ 2.400,00.
ED. DIAS VELHO S/508 c/divisória Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO S/708 mob. div. acarp. ar cond. e tele­
fone Cr$ 5.000,00:
ED. DIAS VELHO S/713, O/divisória Cr$ 3.300,00.
ED. DIAS VELHO Sl715 - cr$ 2.000,00.
ED. HÉRCULES S/204 - acarpetada e divisória- - Cr$

.

4.000,00. .

.

CENTRO _ Fi níssimos conjuntos para fins comerciais; ,

VENDte:-SE APARTAMENTO
ED. CLÁUDIA - C/1 quarto e demais dependências - Cr$ ,

50:000,00 - Transf. financiamento. ':. '.

ED. CAMARUS _ C/3 quartos, garagem e 'demais dép. i

Cr$ 880.000,00. .'

c
': ;

VENDE-SE SALA P/ESCRITÓRIO
. !

ED. DIAS VELHO! Sala na 708, c(35,00m?, mobiliada, �

acarp. ar condicionado, telefone Cr$ 300.000;\)0, "" !
__.' , . _, ! Il

.

VENDE·SE TERRENOS " :
TRINDADE - PRÓXIMO À UNIVERSIDADE - C/360,0'Om2. iCr$ 100.000,00 à combi nar. ; 1

COQUEIROS - C/441 ,00m2. Cr$ 300.000,ob à cornbl na�. ;
CANASVIEIRAS- C/504,00m2. - Cr$.150.000;09· ...��.1 I.. VENDE-SE CASAS ,·i· j \ r:
CENTRà _ C/2 quartos e demais .depef)dêrici�": C\-$ i

.,...., :.,HO.TEL ;;;;:.;;,./VENDE-5E120.000�00 - ó,tirií9:Aê9.9C;_iQ."·.... "",, .�···:,,,,o �;'.;,' "�':i.;:,ut J l . . ·......IMA c......_.... � ..

'CONJUNTO P-A"LMARES"�'RO'ÇA:UO'� .:!....!:-;.f!,erre�o ! ')""'"!,,,�.,, Willlfto.__

c/300,00m2. - Casa-c/67,00m2:, comaouartos' é1:lê\nàis,··.....--_··,��.., ...�, .. � .. ·��_PRÉDIO ..lPaÓRRI.O.<,· � ..._� ......� .•.;

.

dependências. Cr$ 75.000,00 - Transf. Flnanclamentu.
' A 12 km de Balneário Camboriú � Itajaí

fim condições. ',. ', ...; :;i ,., (Centro) fone (0473}44�1892 SC.

/ JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, churrasq.lav., garagem 2

p/2 carroS - Cr$ 150.000,00 - Transf Financiamenti'.
'

'CANASyl�IRAS _ C/3 quarto�, chur�asq. lay. "ló:�i!ia?a
e -demais cepo Cr$ 420.000,00 a combinar. .:,

'

PALHOÇA _ Casa c/6x11m2. - Terreno c/720,00m2; -

com 3 quartos e demais dep. Cr$ 200.000,00.
,

l I

Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CREC�
ALUGA - Apto c/2 quartos, .Edf. Itaguaçu - Coqueiros -

Cr$ 3.400,00.
Apto - c/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$ 7.000,00.
Casa � R." Delminda Silveira - c/3 quartos etc, Cr$
4.300,00. .

Salas (3) - R. Conselheiro Mafra, 138 - Cr$ 5.000,00.
Sala - térrea - Av. Hercflio Luz - c/120m2 - Cr$ 11.000,00.
Casa - Sambaqui - c/3 quartos, etc. semi-mobiliada - Cr$
6.000,00.

:BARBADA. .

CONFEITÀRIA KOENIG

Vende-se instalada em 2 pontos comerciais no Estreito
incluindo um Telefone e uma KOMBI. Tratar à Rua FÚ,L­
VIO ADUCCI,. 710,. Horário comercial.

VENDE·SE

Um lote com ·2. residências. RUA: CAMILO SILVEIRA
)�OUZA, 270. Capoeiras. Telefqne 44-5.172.

,

,\... "

"OPORTUNIDADES '/lNT�R_DI4RIO '

.

. 'I
.

. :' , ,

.' Ó'timo' apt? centrai c/2 dorm., dep� emp., garagem, etc
,kitinete junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar: 100 mil a
combinar, lote na 10.16 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9168 '

- 22·8770 (horário comercial)"
'.

'

VENDE·SE AP�RTAMENTp

Por' motivo de mudança, na Trinc!<ide: co'm 3 quartos. Poupimça
Cr$ 65.000,00, (aceita-se carro). Fone 33.0966. .. .. :,.

.. ..
"

,APTO CENTRO
• I'

-

:..;. "

;' ,r":{j,

:;tê'��ansfere-se apto. Ed,. Ivo Silveira, com sala, quarto, cozinha,
.

I:['área de sllrviçi:í.\. BWC,:'é'nttada Cr$ 4O.00P,00, en!rega das chaves
: ,::em julho.�r6x'ir.Tlo: Tratar fone,2:!. 792f:: ..' ... \

"I·'
'_

,

.ARBADA
ÇASA,ITAGUAÇlI VENDE"E

:r:� .

C/vista p/o mar, 390m2 de área construfda 4 dormitórios. Dep.
.

de empregada, garagem p/2 carros. Excelente padrão Cr$
1.600.000,00. Financiac;lo'Cr$ 3.50p,00 UPC. saldo 'a c,ombinar. F/
PINI - Fone 44-0829.

BARBADA

Apr�veite esta verdadeita barb<;lda! Vende-se ponto e instá-
'

lações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum" 141 - sala - 5
ciárea 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra-'
teleiras, luminosos e telefones, tudo por apenas Cr·$
120.000,00. Interessados Tratar c/ Sr.. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.155, fones 44-3623 e 4H 1'78. .-:

�

" t �
I.

BAÀBADA MESMO
EM VIRTUDE DO ENCERRAMENTO DE SUAS ATIVIDADES, A

. LANCHONETE VIC'S'TEM PARA VENDER A PREÇOS'BAIXOS OS'
SEGUINTES MAQUINÁRIOS ENTRE OUTROS: SANDUICHEIRAS;
.CHURRASQUEIRAS; FORNO P/PIZZA; CORTADOR FRIOS; MÁ­
:QUINAS SUCO; CAFETEIRAS; FRITADOR BATATAS; BATEDEIRA
FRÁPE; MÁQUINA WAFFLE; ESTUFA SALGADINHOS; BALCOeS
REFRIGERADORES; BANQUETAS E UMA KOMBI 1975 .. TRATAR
C/SIDERNEI NA LANCHONETE KRETZER (Rua Tenente Silveira,

'

29).FONE 22-200'6 HOI;!ÁRlb COMERCIAL.
.I'_!j -i�·�·.:J·:··'."'� .-"1 ,,�, '-'\' �'. "-,

. EMP'REGO

Firma que inicia suas atividades, precisa de 4 funcionários
para trabalhar com carrinho de cachorro quente. , I

Os candidato.s devem se apresentar, a Pça XV de No."

vembro, 22.- l.O andar. Falar c/Sr. Lincol, das' 15 às 19
horas.

LIMPA FOSSA E DESENTU�IMENTO' " )

COM MÁQUINA .

Cia de l:impeza Palhoça - COLlMPA
'"

t<·
\.

" Telefone 42345 ;

I' .

TELEFONE

Vendo pr'efix'o "44" todo quitado e instalado. Preço Cr$
21.000,00. nàtar pelCil fone 44-0141.

VENDE·SE

Te'lefóneS - 44 comercial - Cr$ 24,000,00, 22 residencial
Cr$ 18.000,00 mà_is 10 X 313�ÓO, já instalado. Inf. 22.3317.

"". ,�

,com'pra-se télefóne ,i:33". Ou' trocà-se por "22". Tratar das 12 às
18,30 horas. Fones; 22-3255 - ,22-3147."

",' TELIFÓNE COMERCIAL'
1 ,Vende-se prefixo "22".

.
.

" ..Prtilço 9r$ 2,5.0pO,00\
Tratar 44-2123 .

.. 'VENDe-SÊ"POR 'ALGUN,S TROCAD,0S: .

, J
.�

• .'
'. "

_, .,'
l

_ \', l_'"

li) Instalação qTE � troncos e' 10 ram�is';
,

.

b) 2 lambrétas: ario 1961/1971 >

" !�: '

c) 1 fotocopiador.a Oliveta. 305; ,. .: ,C'.'
.

. Tratar cf Sr. El,ias� Sántó Sar'ailia,.1: 155 -,f.or!e·�4-�623( ,

e 44-1118.
"

...� ,i

I , ��. r ",' 'I .': J

':;\ .: ..

LIMPEZA 'DEo,FOSSA ; ':')'.,

I DESINTUPIMa"T'O 'EM .cá.IIA'- !
f

.

Tratar: 'rua"Máx ,$chr,ámmo.: iintigo Po�f6 5, !

Est[eitcr---�Iói'ianópolis;:_ fones: 44�4140 3 44..-1996,'
. .. ...

.

. ,..
' ... - ,

.'.',

':.i)' / .�
'·1 .t. ..

� ,

: .. -'
"'-

C�R. ÂL�E.I)A·S/A ".';': I,

i ,',' '.� ; i ...

»Ó, ,.._
••

O"� '1".

!'v1óça p(Àu)Ç,-rH�t de. Ês�6rit6�ió. Çóbragor: É ;
necessário' experiência anterior. Os' interes- ,

sados., Tratar' à Pr'aç�" ETELVINA lUZ,' 5
(.Praça do a'anc9'Redotldor 'Munidos Jde do-

, cumentos. " ',i ,';'

·i,:c,b�"!"ldic.o ,;.,�
: .".' � :. ,

"

. -." P:.�-�:.;!� 1.1". �- -'::��l -.
;�j_: ,{ ...... ,. .::.'. . ,;..1 :: .

s .,;�;

. 'IT CABELEIFÜ:�IÀQ,· comu níea ,ªs· SUas distintas . clientes)'
,.

que já está. àtenétEÍ[1oo' em" s:u�!fnbvas Tn�talaçõEis'à AYE­
NlOA HERCfuo I,.UZ, 59, EQIFICIO ALPHA CENTAURI,( 2.0
Andar > sala 203/206 (em 'frente ao Clube 12 'de Agosto)

,

I

,-..:..
....... --

� \
-� ,-,,�, .. <DRiía-LÊ-'A-SCHMID1'-DA--NtlVA' •.• .t

, 'Clne�ol�gla e Obstetr'cia '

, Diagn6stico 'pela Ultrasollografia_'o I .,; " __ \
"

.

.... +. " ..�..' -: .

DR� ANTONIO .CARLOS DA �OVA
, DR. LEONARDO L. VÂLDIVIA

,

()t�rrinolaringologia
i, I

. A'ú ÔrHON'OA GAMA O'EçA 153 -.2.0 andar
Matcár éonsultás: fones 22-1'523 - 22-4244

'[)'iari.ailiente das 9 às 18 horas.
. ,

'O,��O_�,Ó".�� :���í"ITO SANT!l' ,.

E;spfrito' s.. rjto, VÓs"ql,l�:;�;eselaTecels tUdo, que iluminais
iodos os' camh,lIos para l:I�é eu' atinja o meu 'ideei. Vós que me

.

dais.o dom divino de pe'rdoar e esquecer o mal que me fazem e
,e

que em todos os Instantes de minha vida estais comigo eu quero
neste 'Curto di6lo'gô"âgrÍldiíée,i' ,por tudo e confirmar mais uma :

vez que eu "untá quero ';ne sepàfãtdeV9s; ��r lÍlãlo'r qJEi seja a '

lIuslO'material não, Serão mfnimó: a� vontade' qlile' siíit6'de um
'

dia estar ..con�osco e 'Iodas os meús' irmãos na "glói'ia 'perpétua.
.

,

Oi)rigàdó mals'uma vez.',· (.. .. '.';-:'
.. :'

A pessoa'deverá ,fazer esta oração à dias' ileguillos'sem di�er
o pédldo. Dentro dê 3.diás·serâ a1cánçada a graça�on:Tláis diffpil
que.�ja. PUbllcar,aSs!ITi;qu� rpceber'a graça.

. '. � r:;',
'

. 'AgradeclI- M',E,C.D:
' " ,"

;,

' -, >li

·DOCUMEN·TO PERDIDO-. '

'.'
". Foi petdJdo a Credencial .. .,,!,

0;'
. VigYI�n_t� Ba�p,árro, .

, .. <pértencentE!i;I!",Sr ... k ,." .,.":',
WALOONIR JO.B:Q MENDES."

'. � .

..'
, ;11•• \' "

'."

DOCUMENTO PERDIDO, ,�, ,

Foi :pi;jrdido a. q"edenói,al, "i" :'$,.. Vigilante, BárlCário, '

. ...
'. '. pertencen�e 'àb Sr." ".
ANTONIO GENESIO .SILVINO.

.. �.----- .

,', DoCUMENTOS PERDIDOS
_-
�. ."

.-
.. ,,0,' � � .,� .�_';,.'

'f:oram pef!:lldos 08 docúmento; de BERTa E CIA. LTDA�, ca­
mio"". FORD CORCEL BELINA, ano de 1975, cor Azul Colonial,
Chaaal, n�·LB"'Ff>A·"503.

' '

.. ,....:_..:.._ .. .:..._-_. -

.

Foi perdIdo o certificado 'da Prefeitura Municipal de Campo ,

Eré, do autom6Y'1 Voik8�gen sedar. 1500, dUas portas, cor
. Brlnco, pUacas CM�, ano 1973, chassi BS-3n ..

332.
'

,

. ..,.. . ...,......_. ,

,DO.CUMENTOS EXTRAVIIlOOS. \'i,
;1 '. .. ...•

Foram e�{raviados tc;dos os dóc�';'e�tos do veí�ulo de rT"a;c� Kombi, ano
, 70./cOr I)'é'ge, TÁi.{ri;o ,,79990063, certificadó de registro 716551, perten·
cente ao Sr; JoSé I"aldo Ass'is deAraujo, residente Palhoça. , •.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. ,'., .', ,;.','" , , APARTAMENTOS '

.. '. N��JI�êâ."I"Atâ,A"UG�EL· .. ,' ,'.'

� ,.Apllrtarn.entô9"ptontos pot apenas Ct$ 16.500,00_de entrada e

l' ,salqo.apómbir:lar. Financiail:lento.garantido pela Ç.E.F. - Dois

i . quartos; 'IImplb.,living, coflihha e BWC decol'ildos e garagem.
>

I .;. '
..Entrega i,mjidittta: i ' "" '. .,.),

: ,'. ·PLANTÂd, NO LOCAL ;....;.. PAFlaUÉ RESIDENOIAL KOBRASOL
, .. '

-; C�MPíNA$, oÚ. pelo$ teíefç>n�s_22.8388 - 22.8567.' .

: '

MORE EM, .OIM ABRIGO' EM SEU PRÓPRIO APARTA·
.MíÉN1'Q;,:.:",··) > " ,..' .

• ,Apartaníeótçs ,Jjrolit,ç..enttega. com 02 e 03 dormitórios, todos
":.' corrI süitê',)iying, áWC sbéiàl, dépendência de empregada, ga­
.'. rag�m:� RlaY�r�,:,,..��..e.(1trada I!,p,�ttir de Cr$ 19.500,00 e saldo

a ca.mbrnar,: �,"ancl.amento garantIdo" .

'

.•. fl,ANTÃb :Nq L()CA..r -;o- RUA.' JOÃO .
MEI�ELES, EM FRENTE

, ,AO. N,é>: 1:605, ,ou pelos telefones 22,8388 • 22.8567,
'. !Ê�'F�IO'iN. 'í'IR�A�'E,TILO MEDITERRANEO.

'

,

'!" E;xpepción�1 apá�amento, 'E!tn:6till;la localização, medindo 115

m�,::,<:otlténdo, 02 quartos" awc social, amplo living, cozinha,
�.' garj:lge!i1,\J)lay-gtourid e chlilrras(lueira, Isto tudo por apenas

.'. Cr$,30.000;OO de poupança �('$àldo financiado pela C.E.E.
.

'.

,'" ':,�'" ••. " QA$AS
EXCEiPClOMAL ·.NIQ�IO .

'Ótima casa de alVEmaria localizada no .Estreito, medindo 167

0;2, con,t"iido' 03 �o.ttni�6iios, 02.banheiros, copa,. cozinha, d�­
PE!:;')d�neja :,dlsl '!,!r,npregàda, .Iàvanderia, área coberta para chur­

rl!Squelra� �gar!lgem )'>/02 carr6s e �.erreno grande. A,babamento
d�'" qualidade�·Preço de oCasião - Cr$ 450.000,00. (V-291-

.

q.S). }� ··v: :",':._�.. ,�; ,�:·'\I'/" ·}-i�.,�· �·:r,-�,i'·o.o� .r', '" r

o

.

.ARRlEfRe>.� Casá' à� alveháriâ récém construída, contendo'
. 1il3 qüafto"S;' cozinha; BWCi.sala, área de serviço. Apenas Cr$

15:boo,00 a çombinar e saldo totalmente financiado-em presta­
ção 6tima. ,CONSULTE NOSSO PLANTÃO - 22.8388 - 22.8567.
AGRON6f1,cÂ ........ ÉXC;ELENTE AESID�NCIA EM ZONA

,

NO�RE E>Â ê!QADE; Con'tendo 03 quartos, (suite), livin�. sala
'de'jantar, .bQzinl'la .d�corada .� banheiro decorado e garagem.

.

Cr$ 567:000,00 corri p-êq'u�ria poupança e saldo já financiado.

(V-283-CS): .

"

.

,"
,

, ,
'
.'

'
'. ,"

..
I
•

;
I,
..
'1

I
. ,

13

Carlitos Big Romance (Til­
Iie's Pun�tured Romance) -

.

Também conhecido com os tí­
tulos de Id'ílio Desfeito ou O
Casamento de Carlitos.

Mack Swairn , Edgar Ken­

nedy. além da presença dos

Keystone Cops Slirn ' Sum­

mervile. AI St. John e outros) .

A' Mulher Fiel (Une
-F'emme Fidele) - O macete

comercial está representado
pela reunião de Sylvia Kris­

tel, mundialmente conhecida

como Emmanuele, e o diretor
Roger Vadim, cuja fama de­

corre mais do fato de haver

'\ . . '

, Ppr I"!ão terem, Sido encÇ)f\trados pessoalmente nos

enGlet'êços ã'n'lilTl: fornecidoS, '(»U po� recasarem a tomar
, ciênCi1i�� f�ç�. sab�r aos que o presente editat, virem ou

'. del�, tlv.�réh'!,c..ç9I'lhe�im!i!�to que. deram entrada, neste
OficIo,'. pata $!!!rem. p�otes�alilos contra os' responsálleis

·

. dlm,tr,,?:d!;) pr�zQ,legâJ;,()S, títulos com as .segul ntes carac-
te.rfsttcas:.,"...; ':,J",,' ':, '

. ".":."
' .I

.

,:>' '.' I.>. '�;.�t.:'I<�·.o/ I·�;' .. ;·;"� I

'

.:.'. _.:
.

;é.�t'hê -:é!�: f� 1'e8,�Q� � apr��e�iante; 'Banco Besc. 'S/A"
'de>48c!(óf:, �UL�I:;', AbóIitAQEL: DA' CUNHA - CPF N.O
006630046 >:;' :>, ';

"

,

.

.

.

. ,

.

.

4' dps"'"C.r$18,0;OO eMa' '8r:?res�nt�nte: Koerich s/A- de­
vêdcir: "OpeArQ MSDE.ÂQ8- C.I' 'N,0. 167211
?' 'p�rc� ,Ga;rnêo' Cr$ 1;;5�1,QO ca�.ai. �presentante: Banco
Bés6.).S/,A- {le'iêdb.r!. eolSQN JOSE ,C)LIVI;IRA DA SILVA-
CPF'l..Lo: 1�a97Ó69S : '. ". ".

.

•. Np....Or$�á':OOO,QO �·ap·reseh:tEÍn·te: 'ex, EConômica do Es­
· tado de' .sc- ,d�vedot:- MARIO' ROBERTO CAVALLAZZI-

.: CPF N,°'092801549' , .. ,;, ,;.' ',' .s

·bc-:G't$;.:96�;16�"apiesehtante: ,I,taú S/A- devedor: JOSE
MANOEL'GÓf:lZAGÁ. CPF' N:O Üj5249a09.,.

·

Lo· c-s 1,.�03t-4Cl .: apresentante; ltaú 's/A- devedor: DA­
NIEL FURLAffmO .. cp,F N.G 0474� 1889.
Camê- Cr$ 445100 'o' apreseritat:1te: Besc. Sf.A- devedor: \

.

· O$MARJ.EL$o,N SILVA CPF N ..o,� 76638909 ESTADO DE SA�iTACÁTARINÁ' .

.' Op� Cr$ '2,855;00. ",i ápresentánte: Rodomar Veículos e Juízo DE DIREITO DA COMARCA
.

'."Maqs.. i;:td��,' étê\iEltâôr:.'. Sl;l3AStlÃO HUGO DE CAR- DIE SÃO' JOSÉ �. S,C,
.,.

. '.
�VAt.tJO �\0Pf: N�� f�f303-1127 ..... '

.

. P9DER jVD!CIÁAK) ,

.

, ' ·DlhCr,$;?:�.50,Oq.�.,Çf;�do:t: :,B�c8'l!ch I,ltagerp e Vulcaniza- ESCPlIVÃO:WILSON JENS.EN .:
,

. dbra' L,tq!i;< .'apt4ilsat;ltttnte; Dr..Gustavo Richa- devedor: '. ,'. .'
..

JOSÉ AtfêEOO DI; $OU%A" CPF 1)1.0292457299 ,c'

Dp�·"C{.S ::$.2\1,,00" ápr�séhtante; .Koerich S/A- -devedor: EDITA DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRAfO
.MARIA OÕREfl OE,SOUZA- CI N.d 202340

. PR�O DE DEZ (10) :DlA�
,

�p� Cr$A:,OOo:!io.��: apresEl,htarúe: �an�stado S/A- deve-. . , .

dot:.E!t:S.SOH ISI..ARMINO,DA SII.:VA· CPF N.O 155057829 VENBA 1:", úNltA PRAÇA: biã'12<dO'niês,d4!!'i�hhÓ
.

.'Npõ :Or$ ,9'à;762;9�;��4º��aptésentante: laamerindu's s/A- dó ano em curso, ,â$ � 15,bo: horas. 'Wa!i?r sÍiperior à6 '.'
· ;' Gtevedót: $ILVERIC> K!JHN-�CP.F N:9 �00400409.. saldo <:Ievedor que .é de Cr$ 385.000,OÓ).:.
•.

'

. Ç)p� :,qt'$ ;2.7.2�.()O, / crédo.r':. �IÍJrt\ino Sl.�- apresentante: LOCAL. :, Edif,íçiO. Foru..

m: Dr;.Máfio., Ao.cha.�Prà.ç',a, ,Ar"'Banoo"d� . BraSil. ,SA :d�"e.dàr:· ESQUADRIAS BEL�S
ART�S LJ,DA '. ...•.. , ? ',". J.', noldo �ouza, n.O 38 _".,São Jljlsé,. E:stádo de Sal')ta Cata"

.

Carnê-'Or$: 1.224,tlO::. apre'sentante: Besc, S/A- devedor: rina.
.' ... ....

,
.

FRANCISCÔ CARliOS Ci>E SOUZA- CPF N.O 299367049 BENS: Uma unidade reà'dén'ciái Jo� a. árêà de .

· Lc� Or$' i .66�l5b:'âpre�entantl:):' Itaú S/A- devedor: WAL- 116,OOme,ros quadrados. e seu respecti,vo terreno com a

MOIit OlfOL.lvelRÂ SOBRINHO- CPF N.O 006149559 área de 600,00 métros quadrad0s, sito r:lo,qistrito Qe Bar-

:h:lps· cr$ 3.0:130,38.- tO:741,40- àpresentante: Philippi reiros, nesta Comarca, coni as s�guirltes 'conHontações
.Ciá- d�vedpr: HAMILTON CONSTANTINO MACENO- CI e dimensões: Frente, mede 24,00 metros; com Igual me-'

·

N.o.296262:. '.. .
.

. tragem na linha }de funtlos, tend'o .em cada laterál 25,00'
Dp- 'Cr$ 1 ..920,00 .. dt.edQr: Oeé:ór�r(la Ltda- apresentante: metros, frente para a rua, projétad,a, fundós cbm uúra$ de
BamElrindus S/A -\devedbr! HIRAM DO LIVRAMENTO- '.

. . .

'. CPF'N:d 004Ü�8é99., .':, '::"" ' ,:"., EVàldo Kalbusch e s/m., laterais" pelolád6. direito, ex- DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇÕFS Jordão Fagundes e a Justiça, por seu promotor. Apdos. 'a

O� C':$ �:�OO,OO,;' �preseritante: F!ádjo e Televisão 'Cul- trema com terras de Herol'ldina Ferreira de MilCédo e do
.... .

Justiça, por seu Promotor e Orlando Teixeira da Rosa· ReI.

tLtrilS1A� devedor: DECIO MADEIRAS E MATS. CONSTR.
: lado esquerdo, com terras de propriedade do Padre' DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL em 18.05.78 Des. Ivo Sell- Converteram oljulgamento em diligência, para

2 dps� 'Cr$. 248;Q'O c.!ldÍ1dtpresenténte: Koerich: S/A - de-' Quinto D,avid BaldeSsar', .devidamente· ri1íUriculadô sOb' que na comarca de origem seja o advogado do réu Orlando

·.\ledor: ,ANtONlp:JO�9 D� SILVA· CI N.�'535145 .'
•

n,O 1,.952: do Livr'(),2/� fls, 'rOde?, Ca'f"tór!o dó :Registf�'dé ' HABEAS CORPUS Teixeira da Rosa regularmente intimado para apresentar

Dp-,Or$ 40r,PQ "., apresentante; Koerich S/A.. devedor: Imóveis da Comarca de São Jos�SC.'·
'

'. .

.

N.O 5.888 - SANTA CEcíLlA'- Impte. e Paéte, João Maria contra-razões à apelação manifestada pelo Ministério PÚ-

OSNILDO· ...OS·.. '·

.. I"". N,4...:·8194
"

'. •.
"

',' .

.

.,
'

, ", Pereira de Andrade· ReI. Des. Ivo SeI! - Não conheceram do blico. Unânime.
" ,.". IJ PROCESSO de EXecução.' ;n;o 3.01'717,8, em 'q'ué· li .

d'd d
'

.. '.2.·.."'p·s-. O·$,.137·.,ivI.·.,""'a·d·,a·;. ap·tese.ntarl.te' : Ko'erich S/.A-.. de- pe I o e eterminaram a remessa dos autos ao Egrégio Su- N.o 14,840· CAPITAL - Apte. Odécio José de Souza. Apda.
.. I '11'11 ... � " , credora HABITASU'L - Crédl'tO' Im'o'i.tI·II·árl''': S/'A e.d"evedo- . .J'\ T 'b I F d lU"

'.\I!!1dcm .��NESrINA.:,RGSÁj:tIP.-,,_. " ., .,: , .... .

U " ,.,..remo rt una e era. nanlme. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Deram pro-
· Chéqli�Ct$ .6.837,� c,redor: Ind. Casaca Lt�a- apresen-

res LOURIVAL: COSTA e Sl.a mulher MAAILENE RIBEIRO .
N.O 5.894 - CAÇADOR - Impte. e Pacte. Pedro Rodrigues - vimento' parcial ao recurso para' desclassificar a infração

·

.tante.. B�!rlerihdíJ'ª .

S/A•. �ev.!ildoi':· ROMUALD� SEVE- COSTA.
.

" I ReI. D.es. Ivo Sell - Denegaram a ordem. Unânime. pela qual o recorr!lnte foi condenado para o art, 16 da Lei

FJINO·DUBIELA OSTR()SKI- C,PF ,N,,289496849 FICAM os devedores intimaQo� da praçif acima de-
' N.O 5.889 - CAMPOS NOVOS - Impte. Dr.#Gemiano Àdolfo n.O 6.368, de 21-10·76, fixando. a pena em três (3) meses de

Np�.' Cr$ ,�.2dO,oO' ->'spresehtante: Besc. S/A- devedor. signada.
." Bess, Pacte. Dirceu Molin • ReI. Des. Tycho Brahe - Conce- detenção, sem sursis. Unânime.

. JOS� ROSA•. <CPF .�.o 947842�29'. ' , dera'�b adQrddemu, p.a�a que Õ paciente aguarde o julgamento.
_(

N.o '14.771 - LAGES - Aptes. Hailtçn José Alberton e ou-

·

LC· Cr$, 2.06;4,00 � .apresentante: ,Itaú S/A- devedor: l;)ão José; 17 de nlélio cl'a Ú�78.
. .em I er a e. nanlme. tras. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tycho

J,ULlO CESAR.DA SiLVA CORREIA- CPF N.O 155464209. .

"

APELAÇOES CRIMINA1S Brahe - Convertera") o julgamento em diligência. Unânime.
. .",.... .

' . N.o 14.707, - LAGES· Aptes. Ivandel Sá e outros. Apda. a N° 14.791 - TIMBO - Apte. Jair Antônio Sardanha. Apda. a
'.. , .' i.' Fiorl8hÓ'POlis'; 2.4·d� m'aio (le 1978 WILSON JENSEN 'Justiça, por.seu Promotor - ReI. Des·. l'y1ay Filho - Converte- Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe - Nega-

.

," .

.,' " .. ,.e
.

.
.

. E�C�IVÃO I'
ram o julgamento em diligência para completar a instrução ram provimento ao recurso. Unânim� .

.':': ....
'

: ' TERESINHA CHAGAS
,

.'

"

do processo. 4nânime. ,.'
N.o 14,813 - ANITA GARIBALDI - Apte. a Justiça: por seu

*..
, .

(> --: ESCREVENf'E"JURAMENT�DO
" ., .••. ! .��J.,.O�l$AN�QRD,PEà'ASCONCELLOS N

..
o 14.806 - BOM RETIRO - AN,er;�\f!1e M�.cha�o. Apçla. a � .Pro,!!.qt2r. ÔPdQ§,�0C!ari, Pu�i c;eregatti � Domingos Hélio

1! Nlilinstib!>tituto:em; Exercfcio (} J!,>�,u�9a, por rS�lJp p'r;o�otor.;. f}el., �. May F.llh0r."Neg;lram Palavro - 'AeL Des. iycho Brahé - Deram provimento ao re-

�.
...._;;;",,;............Q\O�����.��;,;,I;lI:g.-.;....;.....-!-.,..........

'- ..................;ôiII,...._..............._.......- ............ <>} ·,.,.gfPv,lm,eQto,aQ recurso. Unanlme. , � ., ." r.cu�sorpara.anular."o.julgamento a que o réu foi submetido e

�.. . ,.
I, .,,1\1:0 14.824 - LAGUNA - Apte. Jamir da Silva. Apda. a Jus- a outro sujeitá-lo. Unânime.

lI;
",

.

'fiça, por seu Promotor - ReI. Des. 'May Filho - Converteram o N,o 14,822 - CAPITAL - Apte. Darci José Pereira. Apda. a

.::� /

l
- julgam�nto em diligência. Unânime. Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe - Nega-

, 1'11.°14.826 - CAPITAL - Apte. Adão Sutter. Apda. a Justiça, ram provimento ao recurso. Unânime .

'" "

> '.' ."'
.. ";.'

.

, ,.,;:

'

. '. p'or seu Promotor - ReI. D,es. May Filho - Não conheceram N.O 14.830 - PALMITOS - Apte. Moacir ScapineUo. Apda. a

. .�,. . '.

' .

d'� re�urso e deter":Ji�aram a !e�essa dos autos a Egrégia Justiça, �or seu Promotor - ReI. Des. Tycho Brahe - Nega-

r Quando se trata
'. ,

.' >

e' prN�oe�'t 1��":��'��I�L�a�.�P.�:�����ir Bittencourt. 'Apda. a ram provlmen��:��e���� �������çÃO DA

:; i .Justlça, por seu Pr.omotor - ReI. Des. Ivo SeI! - negaram pro- CESSAÇAO DA PERICULOSIDADE

I]." d'e' I-mo'l"elS··
,'.

.

,.
;,

". I,
"l

.

vimento ao recu!so. Ul]ânime. • N.O 114 - URUBIÇI - Reqte. Adão Padilha de Lima - ReI.

l
'.: ,; .' '�' ., '. .

." ..... ,

..•.
'

.'

<

••.••. "

,', ••..
" 'N.o 14:7161 ",SAO JOAO BATISTA - Apte. a Justiça, por seu Des. May Filho - Deferiram O pedido. Unânime.

;1
"

.A

t� .. I
.' Promotor. Apdo. Fernando José Dalbosco - HeI. Des. Ivo

,� .': . , IaleCôm,
.

.a lerra ." .'
.

.\ Sell - Negaram provimento ao recurso. Maioria de votos.

,.
N.O 14.820 - PALMITOS - Aptes. Arlin�o Edemar Porsch,

.1.. '

que ela tratade�udp�

,( [la © W [E ,,·oo;�(��m�fB,wjpJ�: ..
"

��Q.i @).�: JM.OO�®'l' ..
A Dtrétorla do clu�e,'�_�cr�a�iv� �,� d� j��hO,

de São José, por autonzaçao do COn!�e!t:lo Delibe­

rativo, e de acordo com o artigo 21 dês DIsposi­
ções Gerais do Estatuto, propõe a venda,a quem
interessar possa, de sua antiga sede, slta à. Rua
Gaspar Neves, 3,063, em'São J.p.�é: cornárea apro­
ximada de 1.160 m2, pelo preç.ó mínimo, à vista,
de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mll.cruzetros).

As propostas para comprâ deverão .ser apre­
sentadas em

.

eiwelbpe fechado. e él")�tegués ria

sede nova do Olube, nos dias I,Jt�is no horário das .:
. 8 :00 às '11 :30 horas até o dia 29,OS.78, quando
serão abertas às 21 :00 horas." . , .•

'

.'
.

. ..

No dia �9.Ó5.18 a er'ltréga d!1� propostas po-
derá ser feita ate as 20:00 horas.··.·

.

A abertura dar-se-á: na sede nova do Clube. à
Rua Getúlio \largas; �:o 362, ;em São José;

.

•

". ' •••• '.

1'1
o.. '.

..

são Joáé; �3 �e r1laio'dé 1978 .

,A' bir�tqrià
'.'

Trata-se de uma produção de

1914, com roteiro de Hamp­
ton deI Ruth, sobre a comédia

de Edgar Smith, "Tilie's

.Nightrnare. Charles Chaplin
.
comparece apenas como ator

nesta comédia que foi dirigida lançado mulheres no cinema,

:por Mack Sennett, sobre ai do que propriamente por seus
'farsa que fazia sucesso na, filmes. Aqui trata-se um roo

�época. A atriz Marie Dressler, mance entre um Don Juan,
reviveu na tela o mesmo papel conq u istador incorrigível,
que fazia no palco. Carlitos é que acaba se apaixonando

.. um escroque que rapta a filha por Mathilde, uma de suas

de um fazendeiro e a leva para conquistas. Jon Finch e Nat­

a cidade. Ajudado por Mabel, _ halie Delon interpretam o
.

.

.
I Don Juan e sua amante ofi-

sua amante, ele explora o di­

nheiro dajovem, até saber que
ela herda grande fortuna. Car­
litos tenta então caiar-se com

ela, mas Mabel e a própria
'. .jovern unem-se contra ele e o

.. entregam a polícia. Informa­
ções de Theodore Huff dizem

que este filme .é· o primeiro
.longa metragem americano,'

.

.antecedendo a The Birth of a
. ,N'- .

... -_ ." _. -.. -

.

cial. O romance caminha para
um clima de melodrama, que
termina em tragédia, confiro

mando o que divulgou a dis­

tribuidora, Condor Filmes:
Trata do "Love Story do ci­

nema francês". As boas ima­
gens captadas por Claude Re­

noir, não conseguem elevar o
nível do espetáculo acima do

xaroposo, sabor que tem seus

adeptos, haja visto o sucesso

das novelas ,de TV. são José
15-19,45-21,45. .

'

Agarra-me se Puderes

aluga
,', " "' ..

"
.

CENTRO - Apto el3 quartos:' sala; "coZinha,·.
BWC, telefone, armário embutidO,. cortinas, áréa
de serv�ço; (L"110"AP). .

.....

•

o
•••• "\ '.

J. aTLANTICO - Ótimo apto c/, 2 quartos
s/eozinha, BWC, área de senii_ço, (l".-105-Ap)

CENTRO - A�O c/ :2 quatt�s, saia, cozinha
BWC, área de serviço; teléf .. semi,.mQb. cortinas,
carpelo (t-102 AP)..

. '.
.

, "

CENTRO - Ap·to c/ � �Ul!.rtos, sala; cozinha, li� . i
. ving, dependência de empregada, área de sérViço, .

(L-092�AP),
'. •...

: :;
,

.

, ':,
,., •

CE,NTRO'� ótima res. c/ 4 qúartos� sai'a; cozinha,
2 BWC, área' d� serviço, pátio calçaqo, garagem,
ent. social e ent.,de serviço: (L-52-CS).

�OQUEIROS � F-1es. é/3 quárto�, sala, cozinha,
BWC, garagem, (L.-080-CS). :. ..,

E�TREITO - Res.' c/áqua:ttôs, stila, área de se;-
viço, quinta!., (1."019-08), '. .

.

.

' .•..

CENTRO ..;_ Ótima casa c/2 quartos,' ,?uite, saião
social, cozinha: d�p. d� empr./ ,garagem,: (L-073-
CS).·

,
'

.... '

.' .'

CENTR9 -1 Pr�dio c/sábre lajá sen�o o 1,�, e�.2
andar c/ 5 sala� BWO. (L-Q64-EC), ."

.

,,,'. '
.

CENTRO _:_ Ótima sala no centr� 'co��rcial ARS
c/52 m2 (L-064-EC)..

'..

tion, de Griffitll. Participam:
Marie Dressler, Charles,
Chaplin, Mabel Normand,

'TRI'BUNAL DE JUSTiÇA

CINEMA

Agarra-me se,Puderes, de HaI Need�am,

(Somkey and the Bandit) -

Comédia sobre perseguições
. nas estradas, envolvendo ca-

minhões, automóveis, polí­
cia, um carregamento de 400

caixas de cerveja, com Burt
Reynolds fazendo o persona-

.

gem Bandit, o Rei das Estra­

das. Embora o sucesso co­

mercial, trata de um espetá­
culo onde o vazio é a tônica ..
Sob a direção de Hal Need­

ham, atuam Sally Field, Jerry
Reed, Jackir Gleason Ce­

comtur 14-16-19,45-21,45 .

As Eróticas Profissionais -

Pornochanchada nacional de
Mozael 'Silveira, com Wilza

Carla, Lameri Faria. Cerisura
18 anos. Ritz 17-19,45-
21,45. .

Elas São do Baralho
Os Desvios do Sexo 18
anos. Roxy 14 e 20hs,
A Dama do Lotação - De Ne­

vile d'Alrneida, com Sonia

Braga, Jorge Doria , Paulo
Cesar Pereio - 18 anos. Ja-
Iisco 20hs./

'

A Mulher que Põe a Pomba
no Ar

.

Os Dois Invencíveis de
Shao Lin Contra Kung Fu -

Gloria 20hs.
Os 4 Magníficos Pistoleiros
- Rajá 20 hs. (Darci Costa),

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

EDITAL. TOMADA DE PREçoS N.o 14/78

A COMISSÃO PERMANENTE DE LlCITAÇÓES DA IOE!SC - IMPRENSA OFICIAL DO ES�ADO DE SANTA CATARINA S/A., estabelecida à

Rua Duque de Caxias, 33 - Saco dos Limões - Florianópblis - Santa Catarina, torna público que está recebendo propostas para alienação
das máquinas abaixo relacionadas. até o dia 15.06.78 às 15:00 horas, data da abertura.

.

Renato Baratiéri
Presidente Substituto

'\

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

. DELEGACIA DO.ESTADO DE SANTA CATARINA
,

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAt. DE TOMADA DE PREÇOS N° 10/78

.

,

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do
Fazenda no Estado de Santa' Catarina avisa que se acha.
à. disposição das empresas interessadas, a partir desta
data, no pavimento térreo da Delegacia, situada à Praça
XV de Novembro nO 14, o Edital de Tomada de. Preços nO

10/78, tendo como objeto a aquisição de material de
consumo destinado à Delegacia da Receita Federal em

Joaçaba - SC .

DMF-SC, Florianópolis, 19 de maio de 1978.
t..

•
I

"

ITEM
01
02
03
'04

DISCRIMINAÇÁO •

Uma (1) Linotypo modelo 8 n.o 52417 c/3 depósitos, s/fontes., , , .

Uma (1) Linotypo modelo 8 n.O 49698 c/3 depósitos, s/fontes , .

Uma (1) Linotypo modelo 14 n.O 52613 c/3 depósitos. s/tontes' ,. _." � .

Uma (1) Impressora plana automática "GEMA D-61"
/

n.o 41011, formato AA (76 x 112), medida de rama 120 x 87 cm ,' , .

PREÇO MfNIMO
40.000,00
30.000.00
30.000,00

100.000,00

As máquinas encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima mencionado.

As propostas deverão ser enviadas em três (3) vias devidamente assinadas e acompanhadas de qualificação do pretendente (identidade.
CPF .e/ou CGC.), constando O'valor proposto em algarism.o e por extenso.

.

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta
Sociedade para se reunirem em Assembléia Geral

. Extraordinária, a realizar-se no dia 31 de maio de
,

1978, às 9:00. (nove) horas, na sede da Sociedade
sita à BR-101, Km-343, Bairro São Cristóvão, na ci­
dade de Tubarão, Estado de Santa Catarina, para
deliberarem sobre ,a seguinte ordem do dia:

1) Conversão de 11.800,000 (onze milhões e oi­
tocentos mil) ações ordi'nárias ou comuns ainda
não emitidas e subscritas, em ações preferenciais
classe "A";

2) Alteração dos Estatutos;
3) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Tubarão (SC), 18 de maio de 1978
,

EngO Jíiyme Antunes Teixeira'
Presidente do Conselhb de Administração

ALUSUD - ALUMINIO DO SUL S.A.
. I.

C.G.C. MF 82.998.600/0001-55-GEMEC/RCA-220-
75/190

BR,IOI- KM - 343 -·TUBARÃO .. SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAl. DE 'cONVOCAÇÃO

,

.'

:..' . , ":. • ::" ". ," ;{, ��.'� '1

.: ..... :' :, .J I
. •. \

. OI:. "

1': .._: ..',:"':," ,.,,'"
'

.. ,1.,'"�:;,.� �

, étOrneOO1inaOS '

. ;.

ter'ra"
'.

'1!'I·.peE.!di·iet:tos'
.

i.
.

'J:!� , .

.,.õb�"os � . '.

.

.'. ;

, , ,�u� té·it�tit� ,SIIVéirá.,10S - !=o�es: 22·8388: Z2-4261- 2,:t8567 e' 2':705 :Creci 128 - FI�r.iahô.p,c)li$�Sânt� c,_atari?8
.

"
'.' , �

Florianópólis,,15 de maio de 1978
ACOMISSÁO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14- O ESTADO - 24 De maio de 1978

Silva. De malas prontas para uma via-
.

gem a Gramado Rio Grande do

Sul, a Sra. Maria de Lourdes

Kotzias e sua filha Heládia.

CRESO DE ,JESU'S TAVARES
.É O NOVO GOVERNADOR

DO.DISTRITO 465 DO ROTARV
Creso de Jesús Tavares

._.. -

.- -.. . , ... - -

foi eleito dia: 18 de maio de
1978, oficial superior do Ro­

tary da sua região, pelos De­

legados participantes da

Heunião na: Convenção do

Rotàry Internacional em Tó­

quio, no Japão.
O novo Governador do

Distrito é Rotariano do Ho­

tary Clube de Tubarão (SC),
com classificação: Distri­

buição de Automóveis, Ex-

,

Presidente daquele Clube e

hoje Governador do Distrito
465.

O Sr. Creso de Jesus Ta­

vares é um dos 375 homens

de 152 Países do mundoro­

tário eleitos para o· cargo de

-Oovernador de Distrito para '

o ano 1978/79. Como Go­
vernador do. Distrito 465, ele
coordenará 54 clubes' em'

seu Distrito.
Rotariano desde 1969, ele

é sócio do Rotary Clube de

Tubarão, um dos mais de
17,500 clubes �m todo o

mundo.

O Rotary é uma organiza­
ção de homens de negócios
e profissionais unidos, em
todo o mundo, que provi- tary clubs, comparados aos CONG"RATULAÇÕES.

denciam serviços humanitá- 375 distritos e mais de

rios, encorajam altos padr- 17,500 rotary clubes de hoje,
ões éticos em todas' ss pro- Havia então, aproxima-
fissôes e ajudam a criar a damente, 5000 rotarianos;
boa vontade, e a paz no agdra há mais de 750.000.
mundo, . Os rotary clubes que os e Creso de Jesus Tavares,
O Hotary Internacional é Governadores administram governador do -distrito para

administrado por um Con- têm um vínculo comum de o ano rotário 78/79 saúdam
selho Diretor composto de serviço - dentro do clube,
17- homens, 7' dos quais' .no nível da comunidade e

foram eleitos agora, para no nível internacional.
mandato de 2 anos (1'978/ Os rotarianos de todo o

1980). mundo dedicam dezenas de
Os outros oito Diretores milhões de horas anual-

'eleitos no dia 12 de junho mente em prol da melhora
de 1977, têm mais um ano do padrão de vida dos seus

de, exercício, Os outros semelhantes. Clem Henouf.c de Nam-
. Membros. do Conselho de O· Governador de' Distrito bour, Queensland, na Aus-
1!:178 a 1979 serão o Presi- proporciona ligação entre trália, tornar-se-á o chefe do
dente e o Presidente eleito. os rotary clubes e rotarianos IRotary Internacional em 1.°

\

Os outros Dirigentes in- situados em cada distritõ de, de julho, no mesmo dia em
ternacionais da organização todo o globo. que Creso de Jesus Tavares
são os Governadores de Ois- Pelo menos uma vez, du- assume o cargo de gover-
trito. rànte o seu mandato, ele vi- nador deste distrito rotário.

Em 1912, quando o Rotary sitará todos os clubes em Na assembleia distrital em

tinha apenas 7\anos de exis- seu Distrito e encontrar-se-á Tubarão em 24 de junho de
tência, foi estabelecido o com os dirigentes dos clu- 1978 cerca de 1.200 rotaria-
precursor do atual sistema bes oferecendo suqestões nose suas famílias cornpa-
distrital. para o. alto progresso do receram à assernbléla de 27
Naquela ocasjão t!"a;vi.a.j;,;,c�!JbeLli .",ctJ1i';U;J .:fi.,"u,_ ""�.� élbriL"a .9 ",cje, maiCó1!ÉHTL,_ '"

oito distritos e .�L�q':l�n!a rq- , � _ISSO 5 B.QI�,�:·( .: '.,., ,_v );30cít'l:�ªton, n� Flórida.g .. ,�_ ,

, .. -.
-

.. ':-.

Os rotary clubes da
Grande Florianópolis por in­
termédio de seu governador ,

do distrito, 465, Dino Gorini

,Clem Renouf, presidente do

IRotary· Internacional de

1978/1979, eleito na assem­

bléia internacional da asso-

ciação de serviços mundiais
em Bocá Raton, Flóridã, nos
E,U.A,

Dois anos de
sucesso no Rio e

São Paulo, hoje
às 21 horas no

, Teatro Álvaro
de Carvalho a

comédia de
Paulo Pontes

U'M EDIFíCIO
•

CHAMADO
,

"

Estudante tem 500/0' desconto em
poltrona numerada - censura 18 an?s

. Cicio de Il)térprete$ Catarinenses • Corais

'27 de maio - 21 ;00 hs - Clube Doze de Agostq
.

Coral do Instituto Estadual de, Educação
,

Associação Coral de Chapecó
Coral Universitário da FURJ (Joinville)

Schola Çantorurn "Santa Cecília" (Canoinhas)
Coral da UFSC

Ingre,ssos: Cr$ 40,00 e Cr$ 20,00 (estudante)
,

na JANE MODAS à rua Padre Miguelinho, 33 (em.

frente ao Ci ne São José)
PROMOÇÃO: Pró Música de Florianópolis

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Musica
Secretaria da Educação e Cultura/UNAC

Colaboração: O ESTADO

\

Carla Brandalise, uma beleza catarinerise
radicada na Capital parariaense, deu
rápida circulada no Rio de Janeiro.

00.

Sinhá-Chica, a requintada casa

de Chá que inaugurou sábado
no edifício' Belvedererna Ave­

nida Rubens de Arruda Ramos.
Sinha-Chica é de propriedade
da elegante Sra. Dilza Prudente

.

Brandão,
.

o••

o simpático casal Gina e Milton
D�l Corona, hoje em sua resi­
dência recebe convidados para
comemorar' aniversário de sua

bonita filha, Daniela.
•••

A Dizzy Discotheque , rece­

bendo o mundo elegante hoje,
para mais uma de, suas anima­

das noitadas.

00.

Deixou a capital gaúcha onde

reside, para passar ofím de se-
.

mana 'em nossa cidade, o enge­
nheiro, Má�cio Freitas.

,\ /

*** \

Como tudo se sabe em socie­
dade já fomos informados que a

diretoria do Clube 6 de Janeiro
acaba de contratar a cantora

Valesca, para apresentar seu

show, naquele clube.
...

000

M. Rosenmann que tem 28 lojas
de jóias em todo o Brasil, inau­
gura mais uma dia 12 proximo,
'na cidade de Blumenau.

�
I

Velma Riter, catarinense radi­
cada nos Estados Unidos e

mundialmente consagrada pia­
nista clássica, encontra-se em

nossa cidade em visita a seus

familiares.
00.

Bernardo W. Werner, presi­
dente da Federação das Indús­

trias em Santa Catarina, ainda
recebendo cumprimentos pelo
seu aniversário, sexta-feira. Na
Federação das Indústrias os

funcionários prestaram mereci­
das homenagens a seu presi­
dente.

000

Hoje em Curitiba a elegante
Sra. Carmem Procopiack
Aguiar, recebe em sua residên­
cia . Sras. ele nossa sociedade,
para um almoço,

000

Quem festejou aniversário de

casamento sábado foi o simpá-.
tico casal Eternara João Bonfi-;

, 'I: .�' , • _�.>', ,,'" ij

glio Costa, ,,� .3i'

.00

Em sua residência o casal' Te- '\,
reza e Luiz Daux receberam"

convidados para festejar aniver­
sário de sua filha Fernanda'- , '

A sra. Nair Tavares Atherino,
foi beleza e elegância comentada
em recente reunião social, no Rio

000

.

Na singela Igreja de Santo An­

tônio realizou-se-a cerimônia do
casamento de Nádia Wolk e­
Wanderlei José Carlin. Após· a
benção, os noivos e seus pais na

recepção no Iate Clube Santa

Catarina, receberam cumpri-
.

.

,

o••

Na última' semana marcou ca- r,.

. sarnento com Mara Lúcia Be­

dini o�Dr. Vlademir Tagleori

Marcou casamento com Isolene

Turnes, o acadêmico de Direito

Raimundo Harger. Os noivos

comemoraram o acontecimento

com um jantar no Manolo's.
000

Manequim Bruno, apresentará.
a moda Pierre Cardin na Fenit,
promoção da Vila Romana. .:

'\ ....

Em' sua bela residência a Sra.' mentos de familiares e amigos:
Vanda Daura recebeu um grupo Nadiá estava encantadora no

de Sras, de nossa sociedadepara seu vestido de noiva.
urna chá. A comentada classe e ,,'ll'! .00' c".

elegância da Sra. D�!'íl'Ga, foj'às--;;;"(YgbverA�ctor Antônio Cárlos"
sunto entre as Srà�:'pté'sentes'ao k��d�r Re7s� errrU russanga,
chá, participou dos festejos do 1. °

.***

Centenário daquela cidàde.
"0

Nossos agradecimentos a dire­

to�i� do Centro Vivencial para

Pessoas.Idosas, pelo bonito car­
tão que estamos recebendo.

000 '***

Chegando de uma viagem pela
Europa, Herçília Catarina da

Luz, Emília Jorge Ribeiro e Vir­

gínia Borba.

I' .. ." .

!HOROSCOPO
, I '. -

.

ARlES' - As 'pessoas ao seu redor poderão estar

impulsivas e teimosas procurando soluções precipi­
tadas para um: assunto qualquer. Previna-se contra
riscos 'de perder dinheiro. Consulte pessoa amiga
para a solução de, um problema.
TOURO - A coordenação dos seus interesses com
os do seu cônjuge, familiares ou sócios poder'á dar
uma solução benéfica aos seus assuntos. Ótimo pe- .

ríodo para abrir uma caderneta de poupança. Evite
atritos com desconhecidos.
GÍtMEOS - Se souber reunir ao bom senso uma

boa dose de otimismo e tomar resoluções mais de-
. terminadas e firmes, tudo acabará bem. De qual­
quer forma, evite fazer concessões a hesitação.
Cuide da aparência pessoal. .. .

CÁNCER - Dia neutro, no qual deverá esforçar-se
para conseguir o que pretende. Com alguma difi­
culdade, mas dependendo do seu modo de pensar e
agir, conseguirá. Terá de adotar uma atitude preca­
tiva evitando os compromissos que estão além das
'suas possibilidades.

, '.
':LEÁO - As conversações altivas e agressivas deve­
rão ser excluídas dos seus contatos pessoais, pois
contribuiriam para afastar bons amigos e pessoas ..
do seu interesse. Agora pode'defini�-se vocacional,
mente. Ajude e colabore com os demais.
VIRGEM - As influências são benéficas,
propiciando-lhe possibilidades dereceber surpresas
agradáveis, ouvir notícias e confissões'que poderão
ajudá-lo no presente e no futuro próximo. Período

.

de elevação onde o amor está favorecido. .

LIBRA - Todos os trabalhos e obras que conte­
nham arte, música, beleza e bom gosto atrairão
todos de modo excepoional. Dê vazão aos seus mais
nobres sentimentos e poderá chegar a conclusões
favoráveis, De todos QS signos, é Um dos mais favo-
tecidos.

_

ESCORPIAO - Agir 'com prudência e decisão será
, a norma mais válida para este dia. Quaisquer difi­
culdades que possam sugir serão superadas. Conte
com a COlaboração de amigos. Trate de suas quest-
ões na justiça.

.

SAGITÁRIO - Dia 'positivo, beneficiando-o de
modo acentuado e decisivo. As notícias agradáveis
poderão vir pelo correio, teleforie ou pessoalmente.
iNão dê crédito a rumores e boatos. Evite discutir ou
ter rusgas sentimentais.
CAPRICÓRNIO - Algo de novo que fizer poderá
repercutir entre os que o admiram e respeitam, con­
tribuindo para o aumento da sua popularidade e

crédito. Continue distribuindo um sorriso amigo e

sincero as pessoas de sua confiança.
AQUÁRIO - Nesta fase muito propícia, lembre-se
de que, sob seu 'signo nasceram filósofos, artistas,
inventores. Portanto, interesse-se pelo, seu pro­
gresso em sentido favorável. Saúde, dinheiro,
amor, trabalho altamente favorecido.
PEIXES - Dê importância as conveniências sem se

esquecer da utilidade prática das coisas. Aconstru­
ção de castelos, trar-lhe-á aborrecimentos porque o

período é de fixação. Pense, fale e aja de modo mais.
positivo. Agressivo até, se necessário fôr.

."- - "

TRANSPORTADORA VALE DO ITAJAI LTDA.

Matriz: Blumenau telex 0474/238
Fi,lial Florianópolis rua Leoberto Leal n.? 1 067---:. fone 44.2937 -

Barreiros
.

Filiais: São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Recife,
Belo Horizonte, Joinvi lIe, Brusque.
Agora também, no Sul do Estado: Tubarão e Crieiúma, no Oeste
em Chapecó, Herval do Oeste e no Planalto em t.aqes

Transportes de Cargas, E,ncomendas e Mudanças

.

'

•....� ..

,i ORA. MOEMA ,OESJARD.I:NS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas dàsf õ às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rula Felipe /,

1
Schmidt, 21 - 6° andar" conjuntos 603 e 605 -

,

telefone: 22.0471.

•

COMÉÀCIO E INDÚSTRIA SAUI,LE'.

PAGNONCELLI S/A.',
.

CGCMF N.o 89.421.903/0001-50

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI.NÁRIA
. CONVOCAÇÃO" .

Convocamos os senhores acionistas da Comércio e

Indústria Saulle Pagnoncelli S/A, para se reunirem' em
assembléia Geral Extraordinária, em sua sede sociál, na
Rua Presidente Castelo Branco, 141, em Herval d'Oeste,
Santa Catarina, às 10 horas, do dia 05 de junho de 1978,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

1. Autorização para a diretoria dá r, em nome da so­

ciedarfe .: fianças e avais, bem como onerar bens móveis
'e imóveis, para garantir obrigações contraídas por ra­

ções Pagnoncelli S/A,
2. Re-Ratificação da Assembléia Geral Extraordinária

de 1.%4/78, para alteração do valor nominal das ações
.

ordinárias e alterações do artigo 6.° dos estatutos so-

ciais. _

. 3. Outros assuntos de interesse social.
Herval d'Oeste, 22 de mal? de 19.78 .

I
.

PROMOTORES DE VENDAS---

A Flomar Ernpreendlmentos e Turismo
Ltda. necessita de elementos de, ambos os

sexos, para trabalharem em sua Promotoria
de Vendas .

,EXIGIMOS
.

Ótima apresentação
Desembaraço
2.° Grau completo
OFERECEMOS
Produto inédito, sem concorrência
e de fádil aceitação'

_

Bom ambiente(de trabalho
Ótimas comissões
Ajuda de custo
Manter entrevista pessoal com Sr. Sérgio'l
Rua Almirante Lamego, 218 - rio horário

, comercial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pouca gente está reservando
A, única modificação nos exames supletivos de 10 e 20 graus

deste ano: as ptovas de italiano e alemão
foram excluídas, permanecendo as de inglês, francês e espanhol.
Candidatos inscritos: 5.778 (mil a menos que no ano passado).

AS PROVAS D.O SUPLmVO SERÃO
REALIZADAS DE, J4-a '7 DE JUNHO

passagem para viajar à Argentina.

.' I.

Quem quiser ir a Argentina para assistir
apenas alguns jogos da Copa do Mundo,
'fazendo um programa individual, por
certo terá dificuldades em encontrar aco­

modações, Isto porque as operadoras (em­
presas de turismo que fazem os programas
pacote - que' compreendem hospedagem,
entradas para os jogos, alimentação e

transporte integral pelos 26 dias de dura-
, çâo do campeonato mundial), bloquearam
para si desde o começo do ano as reservas

de hotéis e entradas de jogos, e agora estão
vendendo a altos preços este monopólio,
De forma que quem não se sujeitar a pagar
os preços que estão sendo cobradoss pelos
programas, em, torno de dois a, seis mil
dólares" deverá viajarmunido de trailer ou
barraca, e nomínimo se sujeitar a comprar
os ingressos dos jogos no câmbio negro,
onde estâo custando o dobro do valor
normal.

,_Também o agente da Emcatur tem opi­
mao semelhante, Ele diz que não está tra­
balhando, com viagens para a copa porque
a Argentina não tem potencial hoteleiro
para abngar o grande contingente de turis­
�e se deslocará para lá no decorrer do
campeonaee. E-explica: "nós não' vamos
v�nder programas para depois nossos
clientes chegarem lá e ficarem sem acomo­
dações, como já aconteceu em julho de 77,
quando fizemos uma excursão a Buenos
Aires, e tivemos que passar a noite procu­
rando acomodações para nosso pessoal,
porque o hotel contratado tinha vendido as
reservas para' outros, Assim resolvemos
não arriscar desta vez, pois se em época de
movimento turístiço considerado normal
Já faltou acomodações, imagine agora, que
vai vir gente do mundo todo", Outro ar­

gUAment� do agente da Emcatur é de que no
mes de )unh� bem pouca gente poderá ir a'
Argentina, pois � diz ele, - quem vai
poder se ausentar do trabalho ou escola
pelo período de um mês? O jeito será ir de
carro nos fins de semana, ou ficar em casa
vendo pela televisão",
Ta�bém a inflação na Argentina está

assustando os brasileiros interessados em
assistir aos jogos do mundial. O custo de
vida naquele Páís nos últimos quatro meses
subiu mais de 43 por cento, e agora um
cafezinho mim bar está custando' 300 pe­
sos, cerca de oito cruzeiros, e uma refeição'
em restaurante popular chega a 8,000 00
pesos, Também as compras, que-eram bas­
tante, favorecidas na Argentina, atuaI-_
mente estão bem mais caras, e como a tem- ,

peratura em Buenos Aires e Mar Del Plata
anda ao .redor dos 10 graus, é recomendá­
vel que o turista leve roupas de frio, pois
para comprá-Ias será preciso dispender um
bom dinheiro -,

vas de finais. Os preços variam bastante,
conforme a classe dos hotéis e o meio de
transporte a ser utilizado, mas todas as

agências estão financiando o valor do pa­
cote através de empréstimos bancários,
Na llhatur, um programa completo

(toda a duração da copa), nos hotéis mais
baratos, está custando 2.688,00 dólares, o
que, no câmbio ãtual, com odólar cotado,
a Cr$ 17,37, significa Cr$ 46.690,00. O
pacote inclui transporte aéreo, terrestre, e

'

hospedagem, mas as refeições são 'por
conta dos passageiros. ,

, __ , _,

A Bradesco Turismo está.oferecendo um
programa um pouco diferente. Trata-se de
uma viagem por navio, o "World Renais­
sance" da LíneaC� -que sai do Rio -de,
Janeiro ou Jo porto de Santos, indo até
Mar dei Plata, onde ficará parado fazendo
às�zes de hotel. De modo que os passa­
geiros ser�o transportados para os Jogos e

passeios por meio de ônibus já contrata­

dos, e depois voltarão para suas dependên- ,

cias no "World Renaissance", que conta' ,

com boate, restaurante, cinema, piscina.
'Neste programa o preço mais barato por

, pessoa é de 3.555�00 dólares, cerca de 52
.rnil cruzeiros, eomaiscaro, a suíte de luxo,
6.885,00 dólares, quase 1'20 mil cruzeiros,

O programa da' Besc Turismo inclui o
translado do aeroporto aos hotéis em Mar
dei Plata. Oalojamento é feito em hotéis de
classe turística, com café da manhã e

banho privativo, por 26 noites. Preço:
1.899,00 dólares (33 mil cruzeiros). Nele
não está incluído o transporte até o aero­

porto de Buenos Aires.

As provas serão realizadas
nos seguintes locais: Florianó­
polis - Instituto Estadúal de
Educação, Tubarão, - Colégio
�?rmal Be�j�mill Galotti, Cri�,..cIUma - Conjunto EdúcaCUl.nal;
Sebastião Toledo dos Santos,
Blumenau - Colégio Pedro II,
Joínville ,- Colégio Normal
Celso Ramos, Rio do Sul - Co­
légio Normal Henrique da Silva
Fontes, Lages - Colégio Vidal
Ramos Júnior, Mafra - Colégio
Normal Barão 'de Antonina,
Joaçaba : Colégio Normal Go­
vernador Celso Ramos, ,Con­
córdia - Colégio Estadual São
José, 'Chapecó - Escola Básica
Bom Pastor,' São Miguel
D'Oeste - Escola Bpasica São
.Miguel, Itàjaí - Colégio Esta­
dual Nilton Kuckér e Caçador -

Faculdade de Pedagogia. '

Dia 14, das 7h30min às'
9h30min, provas de Ciências Fí-­
sicas e Biológicas (1 ° grau) e das
10 às 12 horas, Ciências Físicas e

Biológicas (2° grau); das l4às 16,

Um total de 5.778 inscritos
,

para os Exames Supletivos de 1°
e 2° graus estará realizando as

provas nas 14 Coordenadorias
Regionais de Educação, entre os
dias 14 e 17 do próximo mês de

junho. Segundo a Coordenação
.do Ensino Supletivo da Secreta­
ria da Educação, para esse Su­
pletivo as inscriçõesdiminuíram
em aproximadamente mil can­
didatos, em relação ao' reali­
zado em desernbro pas�ado.
A' ú-iiiCamodifi'caçâünos

exames foi a retirada do italiano
e do alemão, na disciplina de
Língua Estrangeira, permane­
cendo o inglês, francês e espa­
nhol. As demais línguas foram
abolidas, porque o número de
candidatos para cada uma delas
não justificava a realização do
exame. Nem mesmo na região
de Blumenau o alemão foi a lín­
gua preferida, havendo ampla
opção para o inglês, '

HORARIO '

exame supletivo profissionali­
zante, o qual possivelmente de­
vetá serealizar no próximo mês
de setembro. O profissionali­
zante, a nível de 2° grau, visa"
regularizar a situação de pes­
soas que Já estão trabalhando na

profissão,mas que não têm ha­
bilitação.
A primeira experiência nesse

sentido deverá ser feita na área
de saúde, Com exames destina­
dos a Técnicos de.Enfermagem e

Auxiliar de Enfermagem. A es­

colha dessa área deve-se ao fato
de existir um convênio entre a

Secretaria da
"

Educação e o

MEC visando a preparação de
,

re�u\'S0s humanos para a saúde.
Paralelamente, -foi íeíta uma

,

pesquisa e se 'chegou à conclu­
são de que' a Enfermagem é o

setor onde a clientela é maior. O
edital sobre esse exame deverá
sair; possivelmente, em meados
de junho, e' já estarão definidas
as condições para os interessa­
dos em participar.

horas, Educação Moral e Cívica
(1 ° grau) e das l6h30min às
'18h30min, Educação Moral e

Cívica (20 grau). Dia 15, das
7h30min às 10 horas, Língua
Nacional (1 ° grau) e das
IOh30min às 12h30min, Histó­
ria (2" grau); das 14 às 16 horas"
História (lo grau) e das
l6h30min.
às-Is horas, 'Língua Nacional e
Literatura Brasileira (2° grau).

'

Dia 16, das 7h30min às 10 ho­
ras, Matetnática (1 ° grau);' das
,Hlh30min às l2h30min,-Língua
Estrangeira, Moderna (20 grauj.e
das 14 às 16 horas, O.S.P�B, (I °

grau) e' das 16h30min às
19h30min, Matemática (2°
gràu), Dia 17, das 7h30inin às
9h30mín. Geografia J I � grau);
das 10 às 12 horas, Geografia
(2° grau) e das 14 às 16 horas,
O.S.P.B. (2° grau).

,

SUPLETIVO' PROFIS-
SIONAliZANTE

'

Está em estudos na Secretaria
,

de Educação a implantação do

,
'Estas informações são provenientes de

consultas feitas às agências de turismo de
Florianópolis, onde até agora pouquíssi-'­
mas passagens foram vendidas, e a opinião
comum é de que o número de brasileiros

que viajará a Argentina será bem reduzido.
Além, dos altos preços das v.iagens, .se­

gundo as agências, outro motivo respon­
sáve�pela pequena procura é que a maioria
das pessoas está com medo de ir a Argen-

, tina por causa da conflitante situação in-
terna naquele País.

"
'

Dia,8, na Ufsc: mafrículQ de,calouros.·
A relações 'públicas da Besc Turismo,­

Màrl!;ne Carvalho, disse que "embora
fosse_isperada grande movimentação de
brasifeiros para a Argentina durante o

campeenato mundial, em virtude da vizi­

nhança dos dois países, tal não está ocor-

ciplina será realizada nos dias 27
e 28 de julho. ,

FORMATURAS
As solenidades de formatura

, dos alunos que concluirão seus

cursos neste primeiro semestre
terão início no dia 22 de julho,
com a colação de grau dos ba­
charelandos da área sócio­
econômica, .que inclui os cursos
de Direito, Biblioteconomia,
'Economia, Contabilidade e

Administração.
No dia 23 serão realizadas as

cerimônias de formatura dos

cúr�os da área bio-médica, fi­
cando para o dia 24 os da área
tecnológica'," A quarta colação
de grau ficou marcada para o

dia 25, com diplomação" dos es­
tudantes da área da educação. A
definição das datas ocorreu du­
rante reunião na sub-reitoria de
Ensino e Pesquisa, com a pre­
sença do representante do Dire­
tório Central dos Estudantes. A
escolha das datas 'e dos cursos'

,

ocorreu mediante sorteio.
..

,

dade estudantil Cr$ 30(00 (op­
cional) e pára o Diretório Cr$
60,00. A carteira de estudante
não é obrigatória, mas.a UFSC
exige que o aluno a apresente em
quase todos os setores da,Uni-

" versidade, daí a necessidade-do
I documento. As taxas podem sér
pagas em qualquer agência da'
Caixa Econômica Estadual. '

- Quero deixar um alerta' aos
calouros, que não, precisam
chegar cedo e nem sepreocupar
com filas, pois não existe esse

problema, 'A média de novos

alunos Por curso é de 35 a 50,
sendo que o curso que deverá
matricular inais é o de Letras,
com roo calouros. Não existe

problema de vagas e basta que o
interessado se apresente coro a'
documentação exigida.
No ato da matrícula, o aluno

receberá o .cronograrna de
atendimento, do Serviço de'
Saúde da UFSC, onde fará os

exames para a Prática Despor­
tiva. A matrícula para esta dis-

A UFSC vai matricula'i-, no
próximo dia 8; de junho os apro­
�ados 'no
Vestibular178 que ingressarão
na universidade no segundo se­
mestre deste ano. São ao todo
1.185 calouros, que deverão
fazer as matrículas nas Coorde­
nadorias dos diversos cursos.

Segundo informações do-di­
retor do Departamento de Ad­
ministração Escolar - DAE -

professor Vaimor Senna, "a ma-
, trícula para ii primeira fase é
obrigatória e compulsória. O
calouro que deixar de fazê-Ia'
perderá o direito adquirido no

Vestibular. É necessário tarn-
'

bém que o, interessado
matricule-se em todas as disci­
plinas previstas para a primeira

1,
fase".,
-o'

Os càlour�s deverão se dirigir
à UFSC com os seguintes do­
cuinentos: Título de Eleitor,
.Carteira de Identidade, come

provante de estar efn dia com o

Serviço Militar, Certidão de
Nascimento (fotocópias): Deve­
rão apresentar, também, o certi­
ficado de conclusão do 2° grau e
histórico escolar do 2° grau (có­
pia original e fotocópia), O di­
ploma de 'curso sup.erior, devi­
damente registrado, substitui os
demais documentos de escolari­
dade.
.: Os calourós não poderão

fazer, matrículas em dois cursos
simultaneamente e também não
será permitida a matrícula em

novo curso; de alunos que esti­
verem cursando a Universidade.
A matrícula será feita nas Coor­
denadorias dos cursos, no horá­
,rio comercial, devendo os inte­
ressados comparecerem muni­
dos de toda a documentação,
exigida. O mais importante é a

prova de escolaridade de 2°
grau, sem a qual o 'interessado
não poderá pedir'rnatricula.
Ao entrar para a UFSC, o ca-:

louro deve pagar três' taxas, de
matrícula Cr$ 150,00, identi-

A outra agência que está trabalhando_
com excursões à CODa é a Brusatur. Que

está vendendo os programas da "TV Ex-
:

.

...

,

, ,

rendo e o interesse DOr passagens é mí­
nimo". E ela conta que diversas pessoas

-

com as quais têm mantido contato, lhe
dizem-que não vão deixar de ficar em casa,

venda tranquilamente televisão colorida,
,para se arriscar 'com atentados terroristas
oumesmo com a possibilidade de ficar de
,repenfé"sem hospedagem.

OS PROGRAMAS

Quatro das seis agências de turismo da
Capital estão vendendo programas de via­
gens 'para a Copa do Mundo" podendo

'

estes serem para os 26 dias de duração do
campeonato, ou então apenas para as oita- ,

,

cursoes OpêraãõfãTurtsnca'', de São
Paulo. Há dois preços, 'um para, se o Brasil

'

se classificar em 1° lugar, durante a fase
final: cerca de 42 mil cruzeiros; e o outro
para o' caso de o Brasil se classificar em 2°
lugar, durante a fase final: uns 40 mil cru­
zeiros.

-,\s exigências da Polícia para viajar
,

Os torcedores que estiverem interessa­
dos em viajar à Argentina para os jogos da
Copa do Mundo, devem preparar-se devi­
damente" para evitar atropelos de última
hora. É que ii Polícia Federal está exigindo
regulamentação especial. Para os que irão
viajar por transporte aéreo ou marítimo é
necessário um visto de saída, que é conce- As normas já citada, são válidas para
dído pela Polícia Federal em cartão especí- brasileiros e também para argentinos, chi-
fico; isento de pagamento' de depósito. lenos, uruguaios e paraguaios registrados
Para os que se deslocarem por via terrestre, no Brasil como permanentes. Os nacionais
é suficiente a apresentação de carteira de de outros países, registrados no Brasil
identidade e cartão de embarque/ como permanentes, somente poderão dei-
desembarque. xar o País para a Argentina, com apresen-
l Quem quiser sair do País por qualquer tação do visto de saída aposto no passa"
via com passaportelLterá, por oqlsião dí\ ' ,_PQrte ,pela Polícia Federal, e 'com 'o êõm:'

'

saída, de apresentar o passaporte válido, provante de recolhimento ou certificado de
visto de saída aposto pera Polícia Federál e dispensa do depósito restituível e, ainda
comprovante de recolhimento ou certifi- cartão embarque/desembarque.
cado de dispensa do depósito restituível. (JS estrangeiros registrados como tem-
Estes vistos de saída sao' concedidos pelos porários estão sujeitos à apresentação do
serviços de Polícia Marítima, Aérea e de visto desaída, mas não isentos da apresen-
Fronteinis, nas capitais dos Estados, com· 'tação do comprovante de recolhimento,do
exceção ãe São Paulo, Amapá e Roraima depósito restituível. Os portugueses que
onde são expedidos pelos órgãos da Secre- obtiverém igualdade de direito no Brasil e
taria de Segurança. possuem,carteira, de identidade igual as ex-
O cartão embarque/desembarque, obri- pedidas para brasileiros, çom a observação

gatório para qualquer via,de transporte, da nacionalidade portuguesa, também
poderá ser encontrado nas agências de tu- estão obrigados a apresentação do passa-
rismo, agências de viagens marítimas, em- porte com visto de saída e comprovante de

presas aéreas, empresas de ônibus interna­
cionais e nas divisões de Polícia Federal
sediadas nas fronteiras.

"

recolhimento ou dispensa do depósito
compulsório.

MENOR DE IDADE
ESTRANGEIROS '�

�menórde idade brasileiro ou �stra�-
'

,geiro registrado no Brasil como perma­
nente ou temporário, quando desacompa­
nhado dos pais, além da documentação já
indicada, necessita da apresentação de au­
torização fornecida pelo juizado de rneno­
res, No caso de viajar acompanhado por, .r
um d9� genitores será exigido o assentic .

me'nró; Qor escritõ, cóm�fifroà reéoÍlfíecilia""'�"
,

do outro"genitor.
Assim a Polícia Federal solicita aos inte,

ressados que procurem seus serviços no

SPMAF - Serviço de Polícia Marítima,
Aérea e de Fronteiras, com antecedêncill,
para évitar atrasos em raziio do acúmulo
(je serviço que tatalménte ocorrerá.
Lembra que as normas são idênticas

para quem quiser viajar pára o Paraguai,
Uruguai, Chile, e ainda que os estrangeiros
de qualquer nacionalidade, portadores de
visto de turista, bem como os titulares de
passaportes diplomáticos ou oficiais, não
estão sujeitos a estas regulamentações.;

CAPOEIRAS· Casa nova, APARTAMENTOS
com sala, 'três do rrnrtó ri os, '

",",

BWC social cozinha área CENTRO,· Apartamento
de serviço, dep(;'ndên�ia éfé

...

com salá�'"aEi esfar e jantar
empregada, iavanderia,' ga- conjugad,éls, trê,s 'dormitó�

rage. - PreçÇ>: 581,981,00 - rios (1 suite)" BWC social,
com financiamento - CS- cozinha, área de serviço,
44O-CAP.' dep, compl'eta'

p/empregada, garage
BOMABRIGO.Casamista, Preço: 99�.000,00-- Fin,:
com sala, três dormitórios, 630.000,00 - AP-269-CEN.
BWC social, copa, cozinha,

"

área de serviço, garage, TRINDADE. No- conjunto
,churrasqueira Preço:, 'residencial Solar ,;das Pal-
300.000,00 - a combinar -

meiras, Ibcalizad'o em frente
CS-388-BAB: à Universidade, apartamento'
BARREIROS. Casa com li- Com uni, e dois dormitórios,
ving, três dormitóri,os (, 1 sara de estar e' jantar, BWC

suite), BWC social, copa,' social, cozinha com armá­

cozinha, área' de s,erviço, rios, área de serviço, ga­
dependência de empregada, rag·e., Acabamento de pri­
garage. - Preço: SOO.OOO,OO - meira qúalidade - Play­
Financ.: 330.000,00 - ,CS- ',ground infl:\ntil - 'Churras-
306-BAR. queiras - Area ajardinada

com 7,000m'2. Poupança'
ITAGUAÇU • Casa com para apartamentos de 1
sala, dois dormitórios, BWC dormitório ato 23.000,00 -

social, copa, cozinha, área ,mais quinze prestações
de serviço, dependência de fixas de,1.500,OO - para apar­
empregada, garage. - Preço: tamento de' 2 dormitórios,
500.000,00 - a combinar ato 29.000,00 - mais quinze
CS-399-Il'G. prestações fixas de 1.850,00

- assumir financiamento
somente, na en,trega �das
,chaves.

CASAS SANtA MÔNICA Resi�
dência com living, sala de

-

e!itaf,1'''três dormitórios:(1,
suite), ,BWC social, copa,
cozir:lha, área de serviço, ga­
rage, churrasqueira. - Preço:
810.000,00 - Fin.: 444.000,00
- CS�187-JSM.
ESTREITO • Casa com Ii­
ving, sala de jantar, dois
dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, ga­
rage, lavanderia, churras­
queira. - Preço: 484.000,00 -

Fin.: 184.000,00 - CS-370-
EST.
SÃO JOSÉ • Casa com li-

,ving, ,sala de estar, três
dormitórios, BWC soci'al,
copa: cozinha, dependência
de empr.egada, garage. -

Preço: 450.000,00 - Financ.:
280�950,00 - CS-414-SJO.
CAMPINAS • Casa com

hall, living, sala de estar,
cinco dormitÓrios, banheiro,
copa; cozinha, área di! ser­

viço, varanda, 'garage, chur­
rasqueira. Preço;
640.000,00 - a combinar

CS,-402-CAM.
'

JARDIM 'A'TLÃNTICO •

Casa com living, salã cfe"�s­
tar, três dormitórios (1
suite), BWC social, ,copa,
cozinha, área de serviço, ga-

'

rage. - Pr�ço,: 686,000,00 -

Financ.: 515,000,00 - CS-
342-JAT.
AGRONÔMICA • Residên­
cia com duas salas de estar,
sala de jantar, cinco 'dormi­
tórios, (1 sUite), dois BWC
sociais, duas cozinhas, des­
pensa, duas áreas de ser­

'viço, dep. completa
p/empregada, lavanderia,
garage. - Churrasqueira -

Terraço Preço:
1,800.000,00 Fin.:
ó61.000,OO - CS-128-AGR.Obras para evitar cheiiJ.s na Capital

soh.jção de abrir o calçamento,
porque se fosse fazer as obras-no
curso atual, teria que desapro­
priar 4 prédios onde o canal exis­

tente se desvia, da rua, formando,
um braço, o que custária aos co­

fres,municipais cerca de 150 mil

c.ruzeiros.

Também a Heitor Blum terá

seu calçamento reaberto para a

execução de uma galeria de 560

metros de extensão, obra na qual
a Prefeitura irá aplicar 20 mil cru-

,
zeiros e, que têm sua utilidade

prevista para �5 anos, Para a Hei­
tor Blum, a Prefeitura optou pelá

amenizarão em quase 60 p,or
cento o problema das enchentes
nesta temporada de chuvas.

Os trabalhos de limpeza e alar­

gamento dos canais iniCiam em

primeiro de junho, aproveitando
as dragas do DNOS que se encon­

tram em Florianópolis, e as valas

que serão'melhoradas são as se­

guintes: - Canal da He�cílio Luz,
.todas as valas e canais do aterro

da Baía Sul, riacho Araújo, que
faz divisa entre' Florianópolis e,

São José, a Vala do bairro do

Abraão e o Ribeirão Buechller,
no Jardim Atl�ntico.

Outra çlecisão tomada pela Pre­
feitura no dia de ontem, tendo em

vista o problema de enchentes no

Estreito, é o alargamento, para
5.80 metros, da vala do Balneário

que, seguindo a Osvaldo Cruz,
desemboca no'mar, e que atual­

mente tem apenas 1.50 metros de

largura.

Temendo a época de chuvas

que se aproxima, a Prefeitura vai

começar a desobstruir as valas em
diversos pontos da cidade. Para

isto, na manhã de ontem, o Pre­
feito Esperidfão Amim teve uma

reunião com o,diretor regional do
,
DNQS em Santa Catarina, Auré­
lio Carlos menor, 'Onde ficou de­
cidido que o DNOS colocará à

disposição da Prefeitura duas

dragas que farão,a limpeza e'a1ar­
gamento dos canais nos locais em

que aparecem as enchentes.

CENTRO - Apartamento
novo cÇ>m sala, dormitório;
cozinha - Pr(3ço: 352,432,00
- Fin.: 274.491 ,00. AP�.261-
CEN,

'

ANIBAL NUNES PIRES
\ '

MISSA DE 'i MÊS
A família de Anibal Nunes Pires

convida parentes e

amigos para assistirem a'
,

Missa de 1,0 mês que,
será celebrada em intenção

de sua alma hoje às
18h30m na Capela do

Colégio Catarinense.

Esta é uma medida provisória,
já que' a Prefeitura conli,nua
aguardando os Cr$ 230 milhões '

do MinisÚrio do Interior, para a
execução do plano geral de" dre­
nage!l1, que deverá solucionar de­
finitivamente o problema de en-

. �
,

TOM� REFRIGERAÇÃO
R"OBERTO LAPA PIRES

'ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED. HERCULES 5.508
FONE: 22·9136 ,FLpRIANÓ�OLlS s.e.

Ag,ora Também, em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fór�e 22-5273ch�;;-�es �a-Capit�L-Mas��egundo

fonte da Prefeitura, as providên­
cias que estão sendo tomadas, Tud9 para RefrigeraçãO.

Uma E""""sa do Sistema

�CODÉSC
ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

TERRENOS EM CANASVIEIRAS
,

'VENDE'.SE
VENDE·SE

, CERTIDÃO
Certifico em virtude do de,;pacho do Sr. Presidente da Junta Comercial, exarado no requerimento �ob

'número 703 datado do dia Ül de Maio de �978, do Banco do Esta,do d.e Santa Catarina S/A, desta Caplta�
que d'os Documentos Registrado� e ArqUivados nesta Junta ComerCiai do Est.ado, consta a Ata da 11,'
Reunião do Conselho de Admir:listràção, realizada aos 20 dias do mês de abril de 1978, do BANCO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., com �ede à P�aça XV de Novembro, nesta Capital, da qual const.a ,a
eleição da Diretoria para um mandato de três (3) anos, com as atribuições expressas �os Estél:tutos Sociais
da In,stituição e na Lei, os seguintes nomes: Presidente: Jorge Konder Bornh�usen; Vlc�-Pre�lden.te: E,lmar
Rudolfo Heineck. DIRETORES:Victor Oswaldo Konder Reis, Renato John, LUIZ Alberto de Cerqueira Crntra

e José Egypto Pereira8arbosa Lima. ARQUIVADA SOB N.O 0006695 em sessão do d�a 1,8 de maio d� ;1978.
É o que consta, pelo que eu, CANDIDO AMARO DAMASIO, Chefe da Assessoria T�c_nlca no exer�lclo de

Secretário Geral da Junta Comercial do Estado, mandei datilografar a presente certldao que conferl,'subs-
crevi e assino aos 19 (dezenove) dias do mês de maio de 1978. SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO

ESTADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS. .

BEL. CANDIDO AMARO DAMASIO
Chefe da Assessoria Técnica no exercício de Secretário Geral.

1 - TERRÊNOS
a) Canasvieiras, frente p/o mar 450 m2 - Cr$
390.000,00 '

b) ita�uaçú - próximo ao, mar - Cr$ 300.000,00
c) Jardim Se.nta Mônica - 360 m2 - Cr$ 100,000.00
à vista.

'

2 - APARTAMENTOS '

',,', ,

a) Edf, Daniela c/2 quart'os - 112 m2 -' Cr$
525.000,00.

'

"

'

b) Edf. Cristina c/1 quarto 57 m2 - Cr$ 310.000,00.
c) Edf, Cezane 97 m2 - Cr$ 539.472,00

,

, ALUGA�E
1 - APARTAMENTOS '

a) AptÓ Jardim Atlântico c/3 quarto� - Cr$ 3.500,00
b) AptO c/ 2 quartos - R: Aracy Vaz Callada - Cr$
5.000,00 "

"

c) AptO c/ 3 quartos - Solar Dna, Eugênia - Cr$
5.500,00
2 - CASA
Contendo 3 quartos garagem p/3 carrosç tele­
fone - Cr$ 7.000,00
TRATAB com REGIS IMÓVEis LTDA., Av, Othon
Gama D'Eça, 139, - Edf, Alpersted � Loja 04 - Loja
04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO �8.

1. Com área de 840m2.
2. Com área de 1.200 m2
3, Com ,área de 1.580 m2 - Fr.ente p/Mar.,
Tratar: Rua João Pinto, '21 - Conj. 1. - Fone 22-2082 - CRECI
078.

'

TERRENO VENDE·SE

Vende-se u,ma �ea de terra com apro�imadamente,30.000
m2 (48,50X610)'situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da Rodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fon(3 44-2231
com sra, Léa em Ifajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33'1679- Ramal73 com sr. Oswaldo ou

srta. Eliana em Florianópolis, '

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Tribunal de Justiça concedeu medida liminar no mandado

.

de segurança impetrado pelos designados contra.
o Coverno do Estado. Seus advogados pedem que até

o dia 28 eles procurem as respectivas coordenadorias de
ensino, para tomar posse de seus cargos.

Os
podem tomar. p,osse

. ,

Ja
�"E uma coação confessa

material, direta e ,especüica'
pois somente aos nomeado�
que eram autores da ação tra­
balhista se aplica a restriÇão.'
Se não se submeterem ao
abuso de poder, perderão o

emprego".
A liminar foi ganha. Os"

"designados ainda têm al­
guma esperança em que se

.

faça justiça em Santa Cata­
rina: Estado com um quadro
educacional de baixo nível
com sérios problemas técnico�

.

e administrativos, que não
pode prescindir de seus me­
lhores professores. Pois não
foram eles aprovados em con-

.

curso, com as melhores mé. .

dias? E o apelo dos advogados
aqui .tíca, lembrando que ��

feira é feriado: "Apresentem_
se imediatamente a suas COor­
denações de ensino para
tomar a posse assegurada pela .

liminar. O prazo termina dia
28, após o que; a nomeação
ficará sem efeito".

gurança e sua fundamentação
-

declaram que no artigo IOda
Constituição está escrito: "O
tempo de serviço a que se re­

fere este artigo, será conside­
rado como título no concurso

a que se submeter o professor
para ingresso no magistério,
atribuindo-se pontos por anos
de serviço".
"Mas tal requisito, como

seria natural, no edital de con­
curso,

-

fo;- "esquecido" pelo
Estado, nessa deliberada esca­
lada. de violências, a que vem

submetendo' os professores
desta terra", diz o texto.

.

porque desde aquela época até
hoje, o Estado' não quis
ampará-los.
Deste modo, os professores

receberam sempre esta deno­

minação de "designados",
desprotegidos de fato e de di­
reito, com salários de fome e

constante atraso nos venci­
mentos. Basta dizer que, no

dia 10 do mês corrente, esses

professores receberam os sa­

lários referentes ao mês de
abril.
Os designados em 1973 co­

meçaram a lutar pelos simples
direitos de terem assinadas
suas carteiras de trabalho, es­
tabilidade profissional e direi­
tos decorrentes do regime da
CLT. Mas até sobreo tempo No edital do concurso para
de serviço destes professores o o magistério, após quase duas
descaso do Estado foi fla-

,

décadas sept qualquer provi­
grante, pois não o conto'u· dência para ampliar o quadro
como título quando estabele- de professores, o Estado, não
ceu os requisitos para o con- fazia constar gualquer adver­
curso de ingresso ao. magisté- tência quanto aos que haviam
rio. participado da questão judi-
O texto do mandado de se- cial. Diz o texto que "nenhum

Os professores "designa­
dos" ganharam no Tribunal
de Justiça a medida liminar
com o objetivo de cessar a

ameaça do Governo Estadual

que condicionava a posse dos

. aprovados em �oncurso à de­
sistência da ação trabalhista

que estes professores move­

ram contra o Estado em 1973.
Seus advogados, Breno

Sanvicente e Rogério Ramos,
conclamam os "designados"
para' que, até o' dia 28 pró­
ximo, procurem suas respec­
tivas coordenadorias de en­

sino, para tomar posse de seus
cargos, que foi assegurada
através da liminar do man­

dado de segurança.

nomeados, desde que desistis- letista e o estatuário". Os ad­
sem da ação. O despacho do vogados informam que jamais
governador foi. bem claro: o Egregío Tribunal Superior
"Aprovo. Expeçam-se os atos do Trabalho afirmou tal ab­
competentese cumpra-se, no surdo".

que toca à posse, a norma "Mas" continua o texto, "a
aqui proposta". autoridade coatora esquece
Em função disto, ficou ine- que o debate não se cinge ao

gável o papel do Estado como fato de saber- é possível a con­
autoridade coatora. Não são' comitância de vínculos. Além
poucõsos casos de professo- disso, a própria Constituição'
res que foram chamados ao Federal preceitua que à acu­

gabinete do secretário de edu- mulação de empregos abre-se
cação para serem advertidos .exceção relativa aos professo­
de que se não desistissem da. res, e nada há que impeça o

ação, teriam suas carreiras Poder Público, seja ele Fede­
cortadas. ral, Estadual ou Municipal,
Outro ângulo da questão, admitir um estatuário, em

levantado' na justificativa do outra-situação, sob o vínculo
mandado de 'segurança diz seletista".

'.

que "é uma heresia jurídica a

afirmativa de que "face à.
orientação do Tribunal Supe­
rior do Trabalho, devem fazer

expressa desistência dos efei­
tos declaratórios da ação, a
fim de que, para uma mesma

atividade, não se estabeleçam
dois regimes de trabalho, o ce-

CONCURSO

o advogado Rogério 'Ramos .

deles foi excluído ou adver­
tido de que essa iriscrição seria
condicionada posteriormente,
a qualquer exigência espe­
cial".
Realizado o concurso, os

impetrantes foram aprovados

IMPETRANTES COAÇAO
e nomeados; porém, na expo­
sição de motivos que antecedeEm 1973, dezenas de pro­

fessores ingressaram na Jus­
tiçado Trabalho com um pro­
cesso que visava definir a rela­
ção jurídica que os ligava ao

Estado, como professores,

o governador de Santa Ca­
tarina não dará posse aos pro­
fessores se eles não desistirem
da ação. O mandado é bem
explícito ao-definir tal afirma­
tiva como ato de coação.

a proposta de nomeação, o se­

cretário da Educação e Cul­
tura propôs ao governador que
esses proíessores . seriam

Proposta: criar um tributo

especial para melhorar
OPERÁRIOS DO· PARQUE fLORESTAL
NÃO TÊM ASSISTÊNCIA MÉDICA,

/.

o salário dos professores. o trabalho dos aproximadamente 30 operários do Parque
,

Florestal do Rio Vermelho é pesado - e, muitas
vezes, até insalubre. Totalmente sem assistência,

os mais velhos já contraíram 'doenças, mas
têm que trabalhar mesmo assim, recebendo

apenas o salário mínimo,

. \

A criação de um tributo especial pelo
Governo Federal é a Única saída, na opi­
nião da professora Eurides Brito da Silva -

membro do Conselho Federal de 'Educa­
ção, para melhorar à rem1Jnero<;<1º dos pro­
fessores em ioaa ii ted� pubílca nacíonãl.
Essa proposta ela anunciou aos represen­
tantes do CEE (Conselho Estadual de
Educação), professores e estudantes reu­

nidos na manhã de ontem para debater as

propostas do CEE de melhoria a expansão
do ensino de 10 e 20 Graus em Santa cata­
rina.

O tributo especial poderia ser instituído
em forma de selo ou taxa pelo Governo
federal; para suplementação.das verbas de
pagamento dos salários dos professores,
pois, segundo a conselheira; os Estados e

municípios não têm condições de arcar

com aumentos salariàis devido aos seus

poucos recursos financeiros: "Um au­

mento de Cr$ 100,00 não significa nada no
Orçamento de um professor mas para o

órgão público é muito, já que é a classe
com maior número de profissionais".

Já que as entidades públicas estão sem

recursos, a professora sugere a transferên­
cia para o contribuinte, mas alerta que de­
seja um estudo "aprofundado", evitando
que essa decisão não se torne "mais um

peso.para a população". Essamedida, para
ela, é necessária com certa urgência, uma
vez que os baixos salários são uma das
causas fundamentais do rebaixamento da
qualidade de ensino no país:

Os salários aviltados- dos professores,
além de refletirem na qualidade de ensino,
com o desinteresse na aplicação de melho­
res métodos pedagógicos, também é res­

ponsável pela evasão maciça no magisté­
rio.' Segundo a professora Eurides, já ter­
minou a época em que confundia a profis­
são com "sacerdócio", e pará se ter bons
educadores é preciso remunerá-los de

acordo com sua.competência e com às exi­

gências da atividade. "Essa tese é muito
bonita mas não ajudana sobrevivência do
professor".
RESSALVAS

.
A tese de municipalização do ensina de.

10 e 20 Grausjá consta da lei de reforma de
ensino publicada há oito anos, mas até o

momento nenhum Estado estabeleceu as

normas para o relacionamento da implan­
tação dessa orientação junto com os muni­

cípios. Nos primeiros' anos após a promul­
gação dessa diretriz, Eurides Silva acha

que a ausência dessa legislação foi até
"louvável" porque evitou precipitações: "É I

preciso dar tempo porque as leis devem ser

fruto da experiência da relação entre os

Estados e municípios nesse setor".
..

Atualmente o CFE concluiu que não
cabe mais adiar a transferência da adminis­
tração e do corpo de professores para os

municípios do ensino de 10 e 20 graus. Mas
as legislações não podem ser feitas sem o

apóio técnico e financeiro do Estado. Por
isso, o CFE está aconselhando um estudo
profundo das medidas a serem tornadas de
acordo com a capacidade financeira de
cada cidade separadamente, já que amaio­
ria dos municípios brasileiros está em si­

tuação deficitária, pela centralização da
. arrecadação tributária no Governo fede­
ral.
Reconhecendo essa. realidade, a profes­

sora Eurides insiste na necessidade de
transferência com apóio - sem especificar,
contudo as maneiras viáveis - sob pena de
retardamento da ampliação do ensino nos'

dois primeiros graus. Diante desse quadro,
é natural, segundo as normas orientadoras
do CFE, que as Associações de Pais e Pro­
fessores tenham encargos crescentes. "Nós
entendemos que a educação é. um dever
solidário da comunidade. Todos' devem

ajudar na sua manutenção."
,

ver, embora ainda tenha que
trabalhar para sustentar "e
lote de filhos". Conta que no
início dos trabalhos no Rio
Vermelho teve pontada de

· pneumonia e quando faz
força sente ainda uma dor
no lado do pulmão que o faz

·

gemer a noite toda. Hoje,
sente dores nos músculos da
barriga e no rim, como se

fossem constantes queima-
duras.

.

No Parque Florestal do que os médicos dizem que é' -

Rio Vermelho cerca de 30 derrame pulmonar, e não

operários estão trabalhando prestei mais".
em serviços pesados e até de Diz o velho operário que
insalubridade, como abrir muitos colegas estão traba­
valas com água pelo joelho e Ihando doentes e sem rie­
até o peito. Os mais antigos nhuma assistência. Segundo
já apresentam as mais varia- eles, cerca de 15 operários
das doenças - derrame pul- estão "no pesado e no duro, :
monar, pontada de pneu- ganhando o salário mí­
monia e outras -f -e conti- nimo". São 37 operários,
nuam trabalhando mesmo "mas apenas 15 é que real­
doentes.e não têm nenhum mene trabalham no serviço
tipo de assistência médica braçal e são explorados". Os
dentro do parque de reflo- outros. ("a comandita",'
restamento do Estado. A como chama)' "ficam no

mais dura queixa dos fun- mole e ainda fazem "cha-
.

cionários é que muitos deles
.

cota" dos que trabalham no

iniciaram ali desde 1962 e serviço braçal". E o pior, re­
por muito tempo "não tive- clama, .é que estes ainda ga­
ram direito a férias, Inps, di- nham Cr$ 100,00 a mais "do
reito a nada". Somente a que aqueles que dão um

partir do ano passado é que- duro na vala e nomachado".
passaram a ter direito à as- \ Reclama Miguel que eles
sistência do Instituto de Pre- nunca tiveram Inps e so­

vidência do Estado - Ipesc. mente agora têm direito ao

Muitos, porém, estão insa- Ipesc, descontando uma

tisfeitos; porque lhes fora taxa mensal de 'Cr$ S3,OO ..

prometido que nada serfa Conta também que, ao assi­
descontado, mas as contas narem o contrato do}pesc" a
de hospitais estão apare- administração promeiera
cendo agora, com valores que não seriam descontadas
que vão de três a 14 mil cru- despesas com internações de
zeiros, sem 'que eles tenham hospital e consultas médi­
condições de pagar.Oque eles caso Mas não foi o que acon­
não entendem é que muitos teceu: agora as contas estão
são registrados pelo Funru- aparecendo e eles não têm
ral, outros pela CLT, e que o condições de pagar.
Instituto de Previdência seja - Em maio do ano passado
o Ipesc. , fui internado no Hospital
MÁGOAS DO PAS- dos Servidores com proble-

SADO mas no pulmão. Agora, sem
Conta HIlton Miguel esperar, veio a conta das

Vieira, funcionário desde despesas, no valor de Cr$
1966 e que está há quase um 12.323',43 para ser descon­
ano "encostado" (sofre der- tado em várias parcelas.
rame pulmonar), que Não sei o gue vou fazer, meu
quando eles iniciaram no tratamento é longo e vai,
serviço, ninguém sabia se chegar um tempo em que
era por contrato ou se era em não terei dinheiro nem para
definitivo. "Nós não tínha- comprar pão para meus oito
mos direito de espécie al- filhos.
guma: abono de família,

. Insistiu Hilton Miguel em
nem de hospital e nem de dizer que muitos continuam
médico". Lembrando com trabalhando doentes e só
pesar os primeiros anos do não deixam o emprego por­
emprego, o velho e adoen- que estão há muito tempo no
tado trabalhador braçal serviço. Para sair, eles têm
citou o nome do primeiro medo de perder todos os di­
administrador do parque, reitos. Eles não encontram
"doutor Henrique Bere- outro tipo de emprego, para
nhauser". Segundo ele e a que possam trocar.

família, "quase todos guar- Também Isidro Boaven­
dam mágoas do alemão que tura Vidal trabalha no par­
começou os serviços do par- que florestal há 17 anos (en­
que". trou em 1962) e lamenta-se
Lamenta Hilton Miguel dos acontecimentos do pas­

que o trabalho sempre foi sado. Trabalhou durante.
braçal e muito pesado, indo' muito tempo sem direito a

do machado ao enxadão. "A nada e, segundo ele, "o ope­
'gente trabalhava fazendo rário ia parar na rua a hora
valas com água pelo joelho, que a administração bem en­

debaixo do sol e da chuva, tendesse".
"no verão e no inverno. De- Hoje, Isidro Boaventura é
pois disto, fiquei com uma um preto velho que não en-'
veia dilatada no pulmão, contra mais forças para vi-

Atribui suas doenças ao.

fato de trabalhar comos pés
descalços na molhadura e ao

mesmo tempo "queimar fo­
gueira". Queixou-se de que
naquele tempo os operários
trabalhavam com chuva e

com água pelo peito,
abrindo valas de três metros
de largura e dois de profun­
didade.

-

Disse Isidro que também
nunca foram dadas as fé'rias,
nem muito menos qualquer

· pagamento pelo descanso
remunerado. Quando assu­
miu outro administrador, há
cerca de cinco atrás, expli­
cou, tentou-se acertar os di­
reitos dos funcionários, in­
clusive as férias atrasadas,
mas o mesmo logo foi trans­
ferido.

.

E lembra que foi consultar
duas vezes no Hospital dos
Servidores pelo Ipesc e o

médico disse que estava
muito doente não podia dar

'

mais de três dias de des­
canso, porque o emprego
era político. Se, pretendesse
mais dias, teria que procurar
um cabo eleitoral. Foi até à
Secretaria da Agricultura e

contou o' episódio. Depois
disto, ganhou 15 dias de li­
cença. Após fazer estradas e

valas,com 64 anos, o preto
Isidro faz hoje canteiro e

cuida da semeadura, pe�
gando o sol nas costas e tra-

· balhando de cócoras du­
rante estes 17 anos.

Para. seu Gambiro, que
trabalhou alguns meses e

não resistiu aos trabalhes
forçados, os operários do
parque florestal do Ri.o
Vermelho não têm condi­
ções de suportar o regime de.

. trabalho imposto pela ad­
ministração, uma vez que
ganham um "salário miserá­
vel e se alimentam com um

pedaço de peixe assado ou

linguiça seca com farinha e

uma garrafa de café, com.

que passam o dia inteiro.
Feijão, só comem à noite,
quando tem.

.

Miguel Vieira: "encostado", por doenças pulmonares.

Reitor acusa: excesso de
burocracia tolhe a

liberdade e a criatividade.
ensino depende também da criatividade dô
educador. Os próprios educadores peda­
gógicos, subordinados à orientação da
SEC, também têm pouca liberdade de
atuação, pois obedecem a esquemas pré­
fixados.

O excesso de burocracia está tolhendo os

professores e impedindo que tenham liber­
dade e criatividade no exercício de suas

funções. A denúncia é feita pelo reitor da
FURB (Fundação Universitária Regional
de Blumenau), José Táfner, que aponta
como mais urna situação que contribui
para a deterioração do ensino'nas escolas

públicas.
Tafner conta que os professores são

obrigados a cumprir uma série de regula­
mentos e normas fixados em gabinetes dis­
tanciados da realidade. "Os professores
ficam fazendo relatórios e preenchendo
quadradinhos a maior parte do tempo".
Segundo Tafner, se esses relatórios ainda
fossem realmente uma avaliação qualita­
'tiva do trabalho desenvolvido, teriam al­

guma utilidade para melhorar o ensino mi­
nistrado, mas na maioria das vezes, cons­
tam apenas de "marcação de cruzinhas",
como nos exames vestibulares.
A imposição de programas e métodos

pela secretaria de Educação tolhe o profes­
sor, refletindo-se no estudante, já que o.

A participação da comunidade na escola
é a única garantia-para Tafner, de que ela
vá realmente sé interessar na sua manuten­

ção e melhoria. "As coisas impostas à co­

munidade nunca deram certo porque está

provado que ela não aceita mais paterna­
lismos. As coisas impostas de cima para
baixo em época eleitoralnão são mais acei­
tas".

.

Diante desse quadro, Tafner defende a

privatização do ensino, pois pagando, "a
comunidade se tornaria efetivamente inte­
ressada na participação e execução de um

programa de ensino". Acho queo ensino
cabe à iniciativa privada e depois, se hou­
vesse necessidade, é que o Estado entraria
com recursos financeiros para auxiliar as

escolas". "Seu" Isidro: trabalho duro; com água até o peito.
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